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NOME: RODRIGO ULISSES DE CARVALHO 
FILIAÇÃO: 

NATURALIDADE: 

PROFISSÃO: MÉDJCO 

DATA 

25.6.1973 

FONTE 

Pedido de 
Busca n? 
06717/78-
ARJ/SNI. 

Protocolo n9 
1249/73 da 
DSI/MS. 

H I S T Ó R I C O 

O Pedido de Busca da referencia solicita confirmação sobro a 
atual administração da Colonia^Iuliano Moreira, órgão subordi­
nado aDINSAM, que vem se agravando dia a dia, onde os interer 
ses políticos e particulares sao colocados om maior prioridade 
do que o próprio atendimento e conforto dos doentes, verdadeira 
razão de ser da Colônia Juliano Moreira. 
Dentre as varias irregularidades, são anotadas as seguintes: 

— sistema de iluminação bastante deficiente em toda Colônia Ju­

liano Moreira, sem que sejam tomadas providencias a respei­

— política intensa de distribuição de cargos entre os membros 
de determinado grupo, visando os interesses pessoais e em 
detrimento dos reais objetivos da Colônia Juliano Moreira} 

— falta de medicamentos específicos à Colônia Juliano Moreira. 
Dr. OSWALDO COURA 

•* Consta ser antigo servidor do Departamento Nacional de 
Endemias Rurais (DNERu), de onde foi transferido para o 
antigo Serviço Nacional de Doentes Mentais <feoje_Divisão 
Nacional de Saúde Mental), para exercer as funções do ci­
rurgião dentista; em 1961, conseguiu que eeu cunhado JO­
SÉ VIANA GONÇALVES, então servidor do Ministério da 
Marinha exercendo a função de Servente GL-104-5, foàse 
posto ã disposição da Colônia Juliano Moreira, conforme 
consta do ofício n9 522, de 21 de novembro de 1961, do Ga­
binete do Ministro da Saúde e assinado pelo Sr. CARLOS 
MODESTO DE SOUZA, Subchefe do Gabinete. 
Em 15 de junho de 1962, foi enquadrado pelo Ministério da 
Saúde como Professor de Ensino Especializado, nível 14 
(D. O. de 27 de, setembro de 1963 - pagina 8286). 
O Dr. OSWALDO COURA conseguiu que sua esposa EMÍLIA 
MIGUEL COURA, fosse admitida de acordo com a Lei 
4069/62, como Nutricionista, nível 13, D. O. de 27 de s e ­
tembro de 1963, sem que a mesma tivesse habilitação l e ­
gal para exercer o cargo. 
Em 1962, conseguiu que seu irmão JERONIMO FERRARI 
GOMES fosse enquadrado pela Lei 4069/62, conforme pu­
blicação no D. O. de 15 de fevereiro do mesmo ano - pag. 
1709, classe de médico n? 108. Atualmente o Dr. JERONI­
MO FERRARI é médico da C JM em exercício no Pavilhão 
Mario Pinotti; em 1963 conseguiu que o seu sobrinho 
FRANKLIN DELANO MULLER CARVALHO fosse admitido 
em verba 3.1 . 3.1 no Serviço Nacional de Saúde Mental e, 
mais tarde, transferido para a CJM, onde presta serviço 
ate hoje como medico. 
Consta que todo esse trafico de influência s é foi possível 
graças ã amizade existente entre o Dr. OSWALDO COURA 
e o Sr. ALDYR FERREIRA, tantigo membro da Divisão do 
Pessoal do Ministério da Saúde e responsável pelo enqua-
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enquadramento do pessoal do Ministério da Saúde na Lei 4060/62. 
Hoje o Sr. ALDYR FERREIRA é Administrador do Centro Pai» 
quiátrico Pedro II da CJM. 
Consta, também, que o Dr. OSWALDO COURA foi demitido do 
cargo de Administrador do Centro Psiquiátrico Pedro II em 1063 
e serviu como Cirurgião Dentista da CJM desde aquela data até 
1972, quando foi requisitado a prestar colaboração como Técni­
co de Administração na Divisão Nacional de Saúde Mental, para 
integrar, juntamente com o Dr. NEWTON DE SOUZA MATTOS 
e Dra. MARIA IZABEL CORREIA DA COSTA, a Comissão de Li­
citação e Habilitação (Comissão de Compras). 
Consta, outros sim, que o Dr. OSWALDO COBRA possui inúme­
ras ligações pessoais, que visam estabelecer dentro da Colônia 
Jullano Moreira uma política de interesses pessoais. Dentre e s ­
sas ligações destacam-se: 
— Deputado HEITOR FURTADO; 
— Major COÜRA (seu irmão) • Chefe do Serviço do Transporte 

do Ministério da Saúde; . 
— Dr. HAMILTON SEQUEIRA, da DOMAM 
— Sr. SÉRGIO CALAZA,DO AMARAL, antigo Diretor da Divisão 

de Material do Ministério da Saúde o atualmente na CJM; 
— Dr. NEWTON DE SOUZA MATTOS, responsável pela Direção 

da Colônia Jullano Moreira e Presidente da Comissão de Habi­
litação o Licitação (Comissão de Compras); 

— Sr. 0ALDYR FERREIRA, atual Administrador^ do Centro Ps i ­
quiátrico Pedro H e responsável pela admissão irregular, no 
enquadramento da Lei 4069/62, da Sra. EMITIA MIGUEL COÜ­
RA; 

— Dr. JOSÉ VIANA GONÇALVES, no Centre Psiquiátrico Pedro 
H; 

— Dr. CELfO ASSIS DO CARMO, da CJM e à disposição do Dr, 
HAMILTON SEQUEIRA na DINSAM; 

— HAROLDO DE OLIVEIRA, Técnico de Administração, exer­
cendo as funções de Responsável pela Administração da CJM; 
antigo Oficial de Gabinete do Ministro MARIO FINOTTI e ex-
Chefe do Pessoal da DINSAM na direção do Dr, RODRIGO U3L3B 
8ES DE CARVALHO; 

— Dr. JERONIMO FERRARI GOMES, seu irmão e médico da 
CJM; 

— Dr. FRANKLIN DELANO MULLER CARVALHO, seu sobrinho 
e filho do Sr. ARMANDO VIANA, da CJM; 

— Sr. ARMANDO VIANA, da câmara dos Deputados da GB e da 
Rádio Continental; 

— Dra. MARIA IZABEL CORREIA DA COSTA, da Comissão* de 
Licitação e Habilitação (Comissão de Compras) e designada 
Diretora Substituta da Colônia Juliano Moreira*. 

— Consta, finalmente, que o-Dr. OSWALDO COURA fec parte 
da Comissão de Licitação e Habilitação, juntamente como • 
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Dr. NEWTON DE SOUZA MATTOS e Dra. MARIA IZABEL 
CORREIA DA COSTA, responsável pela liberação de mesas e 
cadeiras fornecidas pela firma LONG-LIFE pelo preço de 
Ce$ 59.110,00, e caixas de papelão para arquivo morto por 
Cr$ 18. 700,00, tudo por ordem do Dr. HAMILTON SEQUEIRA 
e contrariando o parecer do então Diretor da CJM • Dr. CAR­
LOS NEPOMUCENO. 
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Oficio n9 221-
72daDSI/MS. 

Protocolo af 
163/72 de Cos 
cultor! a o As-" 
•latcücla Téc­
nica. Jurídica, 
Administrati­
va e8ervlços 
GoraisCCON-
8EO) 

H I S T Ó R I C O 

Contrato do 
Locação do 
Serviços» entre 
o Ministério 
daSaadeea 
CON3EG, cosa 
o aprovo do 
0r. HUGO 
ALQUERES. 
Proceseo ao 
©507/72 da 

No ofício da referencia. o Sr. Diretor da PtjrtiK de Se* 
gurança e laformaçôee do Ministério da Saúde, dirigiu-se 
ao Sr. Diretor da Cona^ttorIa « Aseistêwda Tccnica, Jurí­
dica, Administrativa e Serviços Gerata (OONSEO), soltei* 
tando qual a função que o 0r. C ABI OS MÁRIO MMfREES 
NUNES» advogado, desempenhe as OONBKG a desde quando. 

Em resposta ao ofício sopra citado» a Diretor da CÜNSEG-
RAUI, DE SOU?A SILVEIRA, dia que até abril da 1972, re­
corria entre outros, tansbéro aos préstlmos da Br, CAR­
LOS MÁRfO MENEZES NUNES, aos B» prestou valiosa es* 
laboração as analise dos problemas aftasatea ao RCOVAT 
(Seguro Obrteatérto da Responsabilidade dvf i das Proprie-
tãrioa da Veículos Automotores de Vias Terrestres), espe­
cialista que e nesse assunta < ao Conselho Nir lanai da SsgS» 
roa Privados - CRSP, onde representes dois Ministro» da 
Saúde, parttelpeo stivamsnte da regalamcatacão do referido 
seguro). 
A partir do citado mês de abra não poadomaie contar, to* 
felismeate, com o Vr, CARLOS MÁRIO MENEZES NUNES, 
Impossibilitado que ficou per haver sido convocado para pres­
tar, se bem me lembro, assessor ia especial as Ministério, da 
Saúde. 

Com o aprovo óo Or. HUGO ALQUERES» datada da 29.8.1972. 
aa dependência da assloatora do Diretor da Campanha Nacio­
nal de Saúde Mental - P r . RODRIGO ULISSES PB CARVA-
IXfàf foi firmado coõlrãto d» Locação "õel&érviços eirtre o 
Ministério da Saúda da um lado. a a Consultoria o Assistên­
cia Técnica, Jurídica. Administrativa a Serviços Gerais 
(CCJJSEG) ds outro lado. aa forma abaixe; 

CONTRATO DE LOCAÇÃO PB SERVIÇOS 
mm .,•»!!•!• j n w p t i I I » ip i i II ii II i i i líiiwin» • • ! » i nw • • i i • n.i 11 r i n n 

Pelo presente instrumento particular, de um 
lado, o Ministério da Saúde» através da Campanha Nacional 
de Saúde Mental» representada por soa Diretor Or. RODRIGO 
ULYSSES DE CARVALEO. adiante denominada apenas •Cam­
panha* e, de outro lado. COHSEG * Consultoria e Assistên­
cia Técnica, Jurídica. Administrativa a Serviços Gerais, se* 
diada na Avenida Rio Branco» n? ttd» salas 614/19» aa cidade 
do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara» neste «to represes* 
tada por seu titular, RAUL DE S007A SILVEIRA» brasileiro, 
casado, advogado, residen te e domiciliado na mesma cidade, 
a seguir designada elmpieemento-CON8EO-, resolvam fir­
mar o preaente contrato de locação, da serviços» ds conformi­
dade com es cláusulas adiante discriminadas. 
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3. elaboração de parecaree d* oaeureea eco-

no*ica. 

4. riaboraçeo e/ou revisão 4» ragineotos .'• 
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1 3 . Adaquaçao do a i a , t a « « c o n t í h i l V « MNSAN 
; . f •' • 

a da CMSM ã lagtalaçío íépstitielij 
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16. DiagnSatieo d» altuação ««©noaUo-f iB,n 

caíra da DIMSAM • da CMfM. 
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. cxcluaivâ conta, â díapoaição da CAMPANHA, • título d« "« 

lea.oto da ligaçàV, no horário daa 15 ;» 16 horas, 

um advogado davldaaenta cradanciado. 
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Cláuavla Sagunda. Ir làciom^M». »a'rV.a 

parfaita oniíorjddad* doa ae.rv.içea,' toda a aoll.c.M^áo 

~ aaaíatfcncía, bara aaaim o co.metiWaato de, qualquer encargo, 
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Para firtsasa do que foi conbinodo, l«vrou-se 

o presente contrato, qua vai assinado por aabaa as partes 

contratante, a palaa teate-unhe. â b ê i, 0 «o.aade., para qua 

produsa todoa oa afaitoa da direito. 

Rio de Janeiro, de de 197: 
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Em lo/abril/1975 
Do - Secretario Nacional de Saúde 

Ao - Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto - encaminha ofício confidencial 

Senhor Diretor 

Encaminho a V.Sa., para ciência, o ofí 

cio confidencial n9. 21, de 08.04.75, procedente da Divi -

são Nacional de Saúde Mental, desta Secretaria. 

I : ? - ^ • 
Aproveito a oportunidade para renovar 

a V.Sa. protestos de estima e consideração. 

Dr. Luiz Carlos Moreira de 

Secretario de Saúde Publica 

Ao ilm9. Sr. 

Brigadeiro do Ar R/R Carlos Guimarães de Mattos 

DD. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

MOD. 22 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

M i n i s t é r i o da Saúde 

fxmmm 

OFICIO CONFIDENCIAL N9 21 Em 08 de abril de 1 975 

Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao Sr. Secretário Nacional de Saúde 

Assunto: Encaminha cópia de ocorrência 

Senhor Secretário: 

Encaminho, em anexo, para conhecimento de 

V.Sa., cópia do Ofício recebido da Colônia Juliano Moreira, 

referente a ocorrência envolvendo autoridade militar quan­

do em visita aquela Colônia. 

Aproveito a oportunidade para apresentar 

a V.Sa. os meus protestos de consideração",e apreço. 

i^ôn 

iretor 

ei-r̂ a 

limo. Sr. 
Dr. Luiz Carlos Moreira de Souza 
DD. Secretário Nacional de Saúde 
Avenida Brasil n9 4.036 
N E S T A 

HS/HSAN. 

\ 
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Str-RVIÇO P Ú B L I C O FEDERAL. 

Of. nÇ 288/75 - CONFIDENCIAL Ern 04 de abril de 1975. 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Áo Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto: Copia de ofícios (encaminha) 

Sr. Diretor 

Estamos encaminhando, para conhecimento de V.S ., 

copia xerox de ofício confidencial recebido por esta Diretoria, 

do Sr. Coronel - Chefe do Estado Maior da 1- Divisão de Exercito 

e copia do ofício, também confidencial, com que respondenos aque­

la Chefia. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. prp_ 

testos de elevada estima e distinta consideração. 

iose~Tnrf2 Freda Petrucci 

J Diretor da C.J.M. 
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(DIVISÃO MSCAPvTlíHA-3 DE MORAES) 
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V.ÍLíi...Killtar:.riIi-J, ' y l I Ó I 

Do Chefe,do Es t a do-Maior ãa 1=S D i v i s ã o 
do e x e r c i t o 

Ao Sr D i r e t o r da Colônia J u l l a n o Moroi) 
ra 

Assunte : Informação 

(So.l.ic Ltaj 
\\ 

•i 

lc Ha t a r d e do d ia 3 ou *+ de março do c o r r e n t e ano o C o r o n e l /*/ 

nJ^SOSÁ AMARAL CÀEDEERA, do Estado Maior d e s t a Grande Unidade, a o / V i s j , 

;j . t a r pessoa de sua r e l a ç ã o do, amiaadô, f u n c i o n a r i a r e s i d e n t e noí i n t » 

. | ; r i o r da COLÔNIA JULIÀSO MCBRI-iA f o i cora seu antomoVel p a r t i c u l a r Í Q 

^ ^ t e ^ c e p t a d o pe lo s e r v i ç o da p o r t a r i a desse E s t a b e l e c i m e n t o p e d i n d o -

J ; - l h e para i d e n t i f i c a r - s e . Prontamente e x i b i u sua c a r t e i r a da i d e n t * 

- -.;• d a d e , a qual passou as nãos do funcionarj .o 0 E s t o , em seguida-, após 

' a i d e n t i f i c a ç ã o , s o l i c i t o u ao o f i c i a l in fo rmações sobre o sou d e s t j . 

r io, fo rnec ido de imedia to e av i sou que o documento do i d e n t i d a d e fj 

C e a r i a r e t i d o n a q u e l a p o r t a r i a a i e a sua s a i d a * Julgando ene o s ser-T 

..;•,.vidores e s t i v e s s e m e x o r b i t - n d o no cumprimento de i n s t r u ç õ e s da d i r q 

l\ çaq ds Colônia pa ra i d e n t i f i c a r pessoas que encressem iio E s t a b e l e c i 

-.'•raentop o o f i c i a l l h a s e s c l a r e c e u que o .seu documente de i d e n t i d a d e / 

•d. ;nâ*o dever i a f i c a r a l i r e t i d o » D i s s e - l h e s quo a n o t a s s e " os d a d o s cor, 

• :' , t i d o s na c a r t e i r a ^ mandassem algucm l h e aecr .punhar , mas d e v o l v e s s e ! 

^ seu documento de i d e n t i f i c a ç ã o p e s s o a i s Rodovia n e c e s s i t a r dele" no 

i n t e r i o r da p r ó p r i a Co lôn ia , caso Posse abordado por e lementos- da 

.-administração ou v i g i l a n e i a , ou poderiam mesmo p e r d ê - l o na p a u t a r i a . , 

;'.; Informarem ao o f i c i a l que n-o proceder la- j i .de o u t r o modo p o r q u e , ' n a s ' 

' t e caso s e r i a * pun idos pe lo adm! . l i s t r a d o * , M . , O que a pessoa fosso ' 

y^b-coronel a l i ja i d e n t i f i c a d o , 

A p a r t i r d a q u e l e momento o o f i c i a l compreendeu e s t a r sendo a lvo 
; de medida d i s c r i m i n a t ó r i a po rque , I u c l u s í y e ; 3 « sua f r en te a c a b a r a / 

• : de entrai ' -uri ô n i b u s que f a* o po.-.ouvso de uma H - n r e g u l a r ^ o , , r , 

C o n t i n u a . n „ 
•1 

• 

http://procederla-ji.de
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eskMilíj 

ti 

í'-;. do P3lo interior cia Colônia o a ninguán foi solicitado ident í f i -
''h'h • car-se ou obre o seu destinos pessoas 

• ; - • ; ' • ' • . • 

i > . •, i 

- - _.—_ - . . _ _ .. .. ^ _,,_<... « f i i i u i ü v j Jfc»93SOaS 

;outras encravam pelo portão, naquela momento a nao eram moles ta i 

ira no interior do sstabeleeimen. •;./;•,:;
r: daso Também este oficial ja efj-nivt 

..'..; :h,:f
 ; to em outras ocasiões a ^ H e t s lhe fora solitado deixar sou docu-

•í ,. •/ mente do identidade na portaria,. 

Para evitar f l o r e s delongas e sentindo-se desprestigiado o 

v : coronel concordou em deitar outro d o c e n t e qualquer, conforke/ / 
;...;r. lhe sugeriram os funcionários., 

• • ' - ' • • «, Vi 

2o Ao chegar a residência da servidora, Dona WIlhA -RCCK^ Q 
coronel disse-lhe que fora 3 l í com o propósito de oferecer .«eus 
prestimos a COLCNIA JÜLIA' r-.iàfialliAs per seu intermédio, em rasao 
de estar chegando ao Comai-lo -Io 13 DXVlSítO Da ZXÉKCIT r«">-fprt 

• ; £ ; tfÜ DA VILA MILTT..̂  vinde ao Xn RCC onde, c , outras oportunidaV 

^ : : J « 8 . também por seu intermédio-atendar^ solicitações daquela esta 

.:;, ^elecimento, contribuindo cor, materiais diver.es - japonas J s a p a l 

•«.tos,colchões, etc - para os doentes al i internados, Levava'a in­

tenção de-ir em sua companhia proGurar o atuai diretor da Colônia 

-,;;.;• que manisfestar a a vontade de lhe ser apresentado, anteriormente,' 

:,;; o que nao fora possível pc?os atropelos de fim de ano e, lo «o / / 

-h... apoS) os relativos a passagem do Comando do Xfl RCC, oco-rida em / 

h janeiro. Todavia, deante do lamentável episódio aguardaria outra/ 

^-oportunidade. C coronel retircu-se as 1700 horas da Colônia Juli<> 
$ : :no Moreira. 

• *• ••-• -3 o No dia seguinte Dona WIT.M4. ROCHA teie,-,. f.v;; in^-o, ..*-**-* t^v.^ telefonou DO coronel CAL-
^•üaiiUi comunicando ter infernado ao nrVnV.í c-s« i«, 

•p. * > -*X,J n - a a j C!° d ' l a^si .r-aior sobre o inciden­te aa véspera 5 conforme TV.C <?o">-icitem amioio -.^^ • T - J —*- !>uj.n* 1 lou aquexc oficiaXo 

;••-.; >f. Ontem, dia 20 de margo, a mesma Senhora procurou novamente 
o coronel para informar! . " • 

- que recebera do diro;í;or uma advertência verbal sobre o f 

ocorrido, quando lhe-foi dito av.3 de agora em'deante irl 
am e:rigir que o visitante que permanecesse ate as 2200 / 

. horas na residência de qualquer servidor seria convidado 
a se re t i rar ou esclarecer se irj.a dormir Ia; 

- uua ela " transmitisse ao coronét CALDEIRA qUe e l e , • n n 

• qualidade de militar deveria, melhor do que ningueV res~ 
peitar um regulamento"6 

:• ' . Ü A ••• 
U !•. 

Continua». 
c • 
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• % Senhor d i r e t o r , considerando cs i a tos aqui expostos e ten 
• • . • • • . - ~ 

; ... •-•/:•'•;• do em v i s t a as providencias cab íve is para de f in i r ão do responsa»-
, •.:'A' • * 

V: ,; :. .''•" >;:.•'pi.lidao.es,- e s t e Gomando s o l i c i t a " que es3a direcjt.o informe, a t o as 
i » V . ' • ! ' . • '•"'"'' •• • ' ' ' . 

• - •. ••.: 1200 horas do d ia 26 de joarço do co r ren te ano, 1K'-> f e i r a , p o i v e s " 
' ' •'••['':•: c r i t o , o seguintes 

" . •••;: $*W : ' / ' , , 

--: , ' . : a0 For mia os servidores da p o r t a r i a o (ov.) o adminis t rador 
•-. '.. da Colônia Jul iana Moreira tomar ara as medidas d i s c r i m i n a 

••• ' • . . . ? / * • • 

• • ? • - : . • 

•ir-

. 

r - i 

t o r i a s ? 

ho Quen a o T> ir ; jponsavel pela retonção doe docuraentos de i - / 
den t i f i eação pessoal? s 

c0 For que a advertência f e i t a a funcionar ia polo i n c i d e n t e 
' com o Coronel? 

dr Por que as referen-í ias mal ic iosas cobre a v i s i t a a r é s i - * 

: • • 

denoia da funcionaria< 

9» Por que o desrespeitoso* o descabido "recado" ao c o r o n e l 
ja taxado cie "desrospeltnclor de re:>;u.la?nen~o" s sen s lquer 
ser ouvido? 

fo Por que a f a l t a do consideração dassa direção- com que™. / 
. a t e hoje fo i ssrapre vv. colaborador des in teressado de s so 

estabelecimento 

óa Respeitosamente 

/ / 
/ / / i 

' / , 
AÍ) 

Jn-eie ao ti l'.ô E 

. í\ ]/ 
A 

J&M KA3M6s"5s 'imíÁ&sT/- Coronel"~~V 

?1 
í 

3 O /? í / 

/ 
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Oi* hf 254 . ' C Í N F l . H K C I A l 

Em 25 da DOAÇO de U975. 
Vo VVizton da Colônia Jatiano lâon.<iitia 
Ao Exàa. Sn. Ce£. JOAS Raa04 de A£enca* 

#•8. Cfefttfe do lutado llaion, da Ia tUtUáSo da ese/iax-ts 
Áéioit&i &&eto>lft(î ine»Uo4 (p<ie4£a). 

^1 
' i 

A-tandando ao-LícÂ-tação da V.S , ea o{laio edá&t-
do.-acJ.oZ de 2Í de inaiçe. de 1375, e fiaaao devftft \LÒZIGJLZQ.QJ>. O fíe-v, 
gíUttte: 

0 ZaaznÃâv&Z -ííia.íden.£e oconnido coa o Sn. / Co-, 
40»e£ J0Ss AÜARAL CAIPEI8A deu^4e e~i éunçao de ofcedtencXa a 0*-
dea de e-e/iy-leo emanada da&ta Vin&tonÀa, e <me miao^aao. o ea:i-
.íeo£e 4$ ejttnada de l^ía* u W a&Znankan ao &znviq.o e AeaA /lei-

' ; .- psáftãifèiâ ou eondu^o^e*. I<s4o ponqat uma ÔZ-XÍQ. de a^s.* dJtZaZ?.-
:' : •' .Í3Ò y^Ji&a òando pnati&adoò. po.xa.lgam,, d-í/jo, aZga^aò dai&aà-v-t.. 

' ; ; ; , ' • i53Ã^, deóde contUdas em HD^ÍU e4tftaaaâ tnZ&tnaò, pondo . en. 
• - • : ' - : • ' ' ' ' - • • * » - • 

:. '>' :Í4C0 paalantt*, iànoJLonaJuo*. ata., atz panticJ.pac.ao ar? deó-
.";.C )vio& de gansAoò aJUn2.ntZcJ.Q6 e aaáe&faíâ d tue^oá . tiz&tz ãltL- • 

ÜO eei^5 costumavam sain da ÇoZonia pon uaa da& òaZdzà ctsiadçA- ,, ' 
•:-!p/tinaé a^Aiantoò^/ud.o fcã íLLíjdap p«4 oa&io lado, ao ninais, de pai- ."!.. 

•V•';.. ;.' -soei, éptafta áe/a «td£ca d&4ta Ü-Ue-tcüa 4n&ta£aA «£a£ <um£&$£ft, 
côà-fet Qae po&^a p>%a&cÁ:iá£Ji do onlbu* da Ziníia que anUtua nz €0-

. l^%iat a&iavS& de ne£ci4 p/tõp*4o4 pa/:a o j&ian^poJtte ^tt^tóá,.:-.^--'f'' 
U4o eô-tã, i'â, ea aclicüî íidc» caminho. Pon£an£o$ Sn.. CozorcoX . 
Í:"^ fiaíüye e-fretó^ínaçHo, cofi^oAne &6c£a4eç9« 

;. • Cor.jo 2 fi&gine fteeea^eaeoíe íapiaít íadj, psdesi o-
aoHíiQA iaXh&à, co^o, pau zzcvpZo, aô di^icutdad&ò de,c':.;e pz&àQã 
Qüe, e^ i : de cuíflo de^^a Ccòa, e une aatofiidada, cozo o a o 2z, 

• 

.; Ca^::e.2 CaZdoMia, e <2tie5 de ocne-í^e fMnktma, deue «CA -ínpetUdo 
de aoiU cntnaz. 0 Sn.. Conon&Z CaJLdoJjia .toa daòJjUaniòòadaxanti 
ivlo vcJlíoòa zoZaòonaq.âo a Cata CoZdiiiq.» 

rv 

vN5 
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' ?<J4 OÜ^O «Casto, a inâ Eia õftdzia dz ÁQAVÍZO pÀ*-
• • 

:VJ| ÇÜ2, <ss a i a 22 &0*a* o doctimznto do condizia* do vçZttUo não 
.$ü& íizcZaaadç na ítup&tofUa., o vz.io.aZo ACHO. pnocazado no £n£i~ 

'''sUz%-da, CJ . f i , . Caòo szja zuzont/iado zm al$um ponto c nzo e i* 
, 'jbkjà eawgzndo algum HXcJXo confia aòta C.J.H., podzn.ã 1% pz& 
% hzuzzzz &&<Z quando' qtU6<ZAt Sz o cazfio, zntAZtanto, não £oz Io 

cs^ísaao., cdvazznn&a <se/ta eat&edae a Val&gatUa Vollziat, pana 
.:...- a* p/iovidinclcu ne.ce.4>òcuUiU. <-\ 

Poôâümúô a SHLòponddA, Zttm pon. Ztzat a$ Anda,-
gaadz*iiaolA do Q&Zzio da V*$ . i 

a ~ tíão hauva dJUtHJLa^naçxio, cotr^on^iz G4cu2a-
nzçzuoà ócio*. 

b - 0 fLZòpondãveJL pela nztznzâo doô docu^zn- J 
•£o*. z o znòpQãàQ.v&Z pzZo ptasiiRo da InâpztonJLa, / / 

c - Hão úo-i lilta nanhiwa adveAiZnçia, PÇJLQ 

cc&tAMAlo, znpllcanoÂ amptasxznte. a o&ds-i dz ÒZMÍCO a V. V-Llzia 
Éozha, '€:fiwiooo dzZatudo o qaz t&nha a dizoji» • tloàtfioa-ôz DOA 

••taiitz Ixàa&lò&zZta zom o oeon/Udo, c e exautanen-Ce AA*O qaz qaa 
ãa^o^ zyJUa&t qaz 6un<UonòJUoò aqcU /tzòídzn-iz-i ôzjan hSA&UsiQÍ 
d-M na ZMizzdadz dz fizzzbzmz Aaa& vii>itaò. 

d - Zòta ViAztoula não adnitlfUa qaz ÍOÒÒQ.^ 

£(U£ZÒ K^izAznzlaA &alleÂQòQA a uma ò&xvidona qaz tzx nzzzxldo 
d^Jiaztz nv&sa gzòtüo c sa QZÒ&QZÒ a.n.tzrUonzò„ cima òçJilz dz dz-
tzQã$oQj>dz tizòpon&abltLdadzò, tíulto • azuoô envolvendo o nozz 

• âz aza aatoAidade,, 
e - Uznktm KZZOAO iol mandado ao S4* CatóneZ 

, CaldaVia. àpzíiaô? tzndo ea vtòia o ponto da dCAContSLntas&nto 
CÍ-W havia*chiado a ò<*nvÂ,dofia CLT tela, iu&òacsôâ çoe, apt&ák de: 
&tk tia .l:iz.idzx£z lozzntãvzl, o Sn. Conznzt, JUUa zntzndzx, co~ 
ZJ autaíiidc.âtz e zo^.o CSZZQQ dzsta Ca&a, cnz apzsiaà <JC p;zz£ç:::lz 
ü^cjiizaÀ, aâ zo*lòa$9 cqal, • • 

á *- TZXOÒ pnoctinado o $na Co/ionzl JOÔQ. AXOJIZZ 

QüZdtifus, pana, pzAòoaZnz&tz, dfL&calpansiò-noò peta oaofUtznata» 
Cn.oJ.Ot GfLo Co-ronzZ, qaz ai COJLÚOÒ tomauan ca 

AK3p uzlà dl^Xzíl po-iqaz tioavz n'i IntQA.pz.itazâo do* éatoó pata, 
òQAv&dQfia Vtlaa Uo&ha, Lazt&ntamoA IÒÒO3 cn pfUmzJAo Zv>sa?i pofi 
Zzn-iiiào ^Q.ito pan. zZa, pz^ôoa ligada a eâta VldztonÁa a qaz 

http://vz.io.aZo
http://CJ.fi
http://Cn.oJ.Ot
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.>;̂ 3 4$o£*£ «seada ^tíiínda cya ájda a cotiâÀ.d&t3.ç.ão e. M&âp€ttú, .€, 
t& &zgtiado £230,1, PQÍL pA.ovQQ<ifí uma tltukção dz (UéOQAado civUa 
?jitoMdad<LÁ - y , S a . c o S*. Co/umel Catjcf&tfta - a 04&s &tft&£o~ 
&£a« . . . . 

TQSJÚÒ ap&naè que. ddãcsípaJicio-noâ pzZo ç&osifU.-
• do o, £^3Cíita-£a pzo Saudoso, zlz. 

COÍTÍ ioda a coa^Áda^a^ão a noàp&LtQ 

- A 

" r 

VÍÍ\ Jo^z-Lulz F/rada Pa^uieex 
VVi&tQfi da C.J. t í . 

: " 

. 
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POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DA ©TAtfABABA 

ESTADO-̂ ÍAIOR 23 SEÇÍO 

S r 2en Gel PM 3 Ch. 31 

• 

O Teu Cel Bff s i g i a t á r i o remete a 7 35 

uara os devidos f i n s , o Ee l a to r io so"bre a Colônia. Ju l i ano lio 

r e i r a para confecção de Planejamento de Segurança P o l i c i a l / 

Mi l i t a r a ser executado pela Corporação, objetivando reprimir 

ou neu t ra l iza r ações criminosas que vem sendo intentada con­

t r a a ins t i tu ição médico as3istencial« 

Quartel General, em 30 õA janeiro de 1975 

yêç^Ê^ 

CARVALHO 

CHEF3 "" 

OOJ-06&1 

mm - Te» Cel PM 
cm - Ha 04 340 
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POLÍCIA tolLITAH DO ESTADO DA GUANABARA 

ESTADO-WAIOR . CHSPIA 

Proc n2 

Pis nfi 

0 relatório em anexo ratifica a veracidade" 

das causas que preocupam os setores responsáveis do Hinis 

tério da Saúde pela Colônia Juliano Koreira» 
•tf 

As medidas propostas pela Comissão, desig­

nada para estudar o problema, se tomadas concomitante e 

sucessivamente, devem dar os resultados que se esperam. 

Todavia, quer esta Chefia dar prioridade / 

no aumento da eficiência física dos obstáculos a fim de 

permitir isolar cada uma das dependências, tornando-as e3_ 

tanques e, em conseqüência» dividindo o grande problema / 

para solucioná-los parte a parte» Evidentemente, tal solu 

çâo importa necessariamente na eliminação do tratamento / 

em regime externo e de semi-liberdade» Tal ocorrendo, o 

problema estra-muros será, apenas - policial - e. o intra-t/ 

muros - médico-administrativo -. 

A consideração superior» 

Pev 75 

/ 

b**S<cJtjBJUuc<uà£v 

?(/SDPH 

JOAQUIM HDBEGEO Î IAIDOHADO-CSL PK RG 0 0 . 623 

C3EPE DO SSTADO-IIAIOR 

rct>-C ^ 

•̂ "x̂  

a> 

Ç^ML 

tfi*4dl 

<UK V . ^ 
í<j * \ m * ^ 
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POLICIA IIZLXIAS DO 333AD0 DA GUANABARA 
— :—- •EssADo-aaisr": ~~~r 

S r ICen C e l P1T Ch 

PDAKDJAISIíxO D3 SEGURANÇA DA COL&TIA JüBIAiTC *:OR3IRA 

1. SITUÀÇ50 

Do Relatório anexo, confeccionado pela Comissão nomeada 
pelo Sr Cel PM Ch 31, depreende-se que a situação da Colônia 
Juliano Moreira encontra-se à "beira do caos. Ilícitos penais 
os mais variados vêm sendo praticados contra aquela Institui -
ção, "bem como contra seus funcionários e ̂pacientes, e até mes­
mo contra moradores e transeuntes. De pratico, nada vem sendo/ 
feito para coi"bí-lcs. 

B 
quele no 
naram a 
mente na 
de 30 ( 
se considera suficiente para por fim ao atual estado de coisas 
reinante na Colônia. Isto feito, passará* o policiamento osten­
sivo à responsabilidade de um serviço de Guarda particular, a 
ser contratado pela Direção, e que dev 
para isso traçadas neste planejamento. 

ela Direção, e que devera seguir as diretrizes 

2. PLASTO P5 AÇÃO PARA A PCLxCZA KILITAR 

Sua área, muito grana* (T.320.00Ó m), tem construções muito dis 
tanciadas entre si, e que ocupam apenas 74.CC0 m, numa propor- .. 
cão aproximada de l/lOÕ. Por ssu interior correm livremente // 
Ônibus de empresa particular, em linha regular,sem qualquer//-
controle. Alguns pavilhões são localizados nos extremos dessa 
área, próximos a morros de mata espessa, protegidos apenas por 
muros de pouca altura ou por cercas ineficientes. 

2.1 Independentes da ação adiministrativa, não menos urgente e 
necessária, devem ssr tomadas an seguintes medidas: 
a. Batidas de grande envergadura, planejadas em sigilo ah 

04C0, diariamente 
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Pis - 2 -

Criação de Setor de Patrulhamento Motorizado, 
partes internas da Colônia, em tcda a extensão 
sua área, em todos os quartos de serviço* 

nas 
de 

t / 

d. Instalação de PP na entrada da Colônia, para identi 
ficaçao etriagen das pessoas e veículos que entrai 
ren e saírem da -mesma. 

e* -Infiltração de agentes especializados entre os fun­
cionários da Colônia, com o fia de identificarem os 
envolvidos nas ações delituosas interna.s (desvio de 
alimentos, desvio de medicamentos entorpecentes, / 
tráfico de bebidas alcóolicas e tòxLccs. furtos de 
materiais diversos, exploração do lenocício etc). 

f• Proporcionar segurança pessoal ao Diretor da Colo -
nia, que, após o início das medidas acima, poderá / 
vir a ser alvo de atentados por parte dos prejudicad 
dos* 

2.2 Para a execução das medidas preconizadas em 2.1 serão/ 
necessários: 

a. Batidas de grande envergadura: 
- planejamento e execução a cargo do 122 SEKf e 
- apoio do Heg Ch, SP e HAE. 

b* Setores de Patrulhamento a Cavalo: 
- 5 (cinco) duplas de soldados a cavalo, diariamen­

t e , no-horário das 2100 às 0400 total izando 10 
soldados com 10 cavales; -

- Cada dupla cobrirá cada um dos 5 setores seguiu -
t e s : 

St P t r a Cavalo 1 - BB tomo do itácleo U l i s s e s / 
Yiana. 

St P t r a Cavalo 2 - ITas cercanias do Pavilhão / 
Egas Manis, BesidSncia do 
Dire tor e Bloco Kedico-Ci -
rú rg ico . 

St p t r a Cavalo 3 - Sm tomo do Húcleo Teixeira 
Brandão. 

3t Ptr a Cavalo 4 - Sta torno do Kúcleo Pranco / 
da Bocha. •. , ^ 

St ptr a Cavalo 5 - Has cercanias do ITúcléo Ho-
drigues Caldas, passando pe­
las edificações da Garagem/̂  
e Oficinas, ate o pavilhão/ 
Mario Pinctti. 

c. Setor de Patrulhamento Motorizado 
- 1 (uma) PP com guarniçao completa (1 Gd e 1 3d) / 
cchrindo l^St Ptr L"tz, em todos cs-quartos, com 
as guamiçoes na escala de 6 x 24, sendo necessá­
rios 5 Cd e 5 Sd e 2 viaturas; 

- 0 St Ptr "Its terá como PB o -oortão de entrada e 
percorrera todas as ruas internas da Colônia. 
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d. Ponte de Pol ic iamento 
- 2 (do i s ) Soldados por quarto de se rv i ço , em todos 

os q u a r t o s , na e s c a l a de 6 x 24, t o t a l i z a n d o 10 / 
Soldados? e 

- A missão será' c c o n t r o l e de en t r adas e s a ídas da 
Colônia, t a n t o de pessoas quanto de v i a t u r a s , d_e 
vendo a Direção des igna r func ionár ios p r ó p r i o s pã 
ra fazerem r e v i s t a s dur -n te e s s a s en t r adas e sa íT 
das , so'o a supervisão dos so ldados , 

e . I n f i l t r a ç ã o de agentes e s p e c i a l i z a d o s 
- f a r - s e - á mediante planejamento de operações do / 

DAS; e 
- a forma de i n f i l t r a ç ã o , 'bem come o número de agen 

t e s , ' s e r á apresentada nesse planejamento 
f. Segurança pessoa l do D i r e t o r da Colônia 

- 2 (do i s ) s a rgen tos , que t r aea l l i a r ao diar iamente , : 

nó h o r á r i o de e::pedient e . 
ODS: - Iodo e s t e esquema de pol ic iamento deverá se r 

coordenado por 1 (um) Capitão PI-T, que e:cerce 
r á suas funções junto a Direção da Colônia 7 
e su7-;-ervisionado -ceies 122 TPT£ (pp e g-fc p t r 
Kts)~e 22 20 ( S t s ~ P t r a Cavalo)• 

2»3 Uniforme, armamento e"equipamento 
a . Do Pol ic iamento a Cavalo 

- Uniforme - o p rópr io 
- Armamento - r evó lve r e espada 
- Equipamento - l s ,n tenia -•--

TD. DO Pol ic iamento Llotorisado 
- Uniforme e equipamento - cs p r ó p r i o s 
- Armamento - r evó lve r e uma !,ltr HTA 

c . Do Posto de Pol ic iamento 
- Uniforme e equipamento - o de PON 
~ Armamento - r evo lve r e "bastão p o l i c i a l 

d» Dos encarregados da segurrnça do D i r e t o r 
- Unifoime - t r a j e s c i v i s 
- Armamento - r evó lve r 

2.4 Ligações e Comunicações 

a. Do Policiamento Motorizado 

- Ligação via rádio, com o C0PCK/3AKGU 

"b. Do Policiamento a Cavalo e a Pé 

- T'0 - no PP situado no portão de entrada; 
- Pedes Padic 
- Pede P o r t á t i l - ."será i n s t a l a d a cem 6 ( s e i s ) r á d i o s / 

B&T-2Aií, d i s t r i b u i n d o - s e 1 (um) par? cada St P t r a. 
cava lo , e 1 (um para o PP; e 

- Ligação com c CCFCü/PAlTGU - a t r a v é s da BP do St P t r 
JSts 
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3 . PDAHC D3 AOAC PAP1A A SEGURANÇA DO S5t!*23&:3ai!3n2< 
De acordo cor. a s d i r e t r i z e s tpaÇndas pe la "Colônia Ju 

l i a n c 2"creira, a lguns p a c i e n t e s deve,-ao s e r t r a n s f e r i d o s ^ 
?es cona: 

ç~ 
rs, ou t r a s i n s t i t u i ç õ e s de saúde, o u t r o s , em aclliorí 
cões , t e r ã o a l t a ne*iça« mais ou t ros deverão s e r t : r a n o f e r i ­
dos para manicômios j u d i c i á r i o s - Dstas medidas a c a r r e t a r ã o / 
uma diminuição sens íve l na sua poúttlÁçSo, -permitindo a r eu 

e guardas» 

pe los agentes do DAD como envolvidos r.a onda do i l í c i t o s / 
que l á vem sendo p r a t i c a d o s . Os t r g s núc leos , j á de termina­
dos, serão o U l i s s e s Viana, Pranco d:. ILccIia e 2c i : : e i ra Bran 
dão. Além d e s t e s núc leos , serão aprove i t ados o bloco medico" 
- c i r ú r g i c o , o pavi lhão de T i s i o l c g i a e o e d i f í c i o da Admi -
n i s t r a ç ã o . 

Ao serem efevivadas e s t a s 'med idas , a Direção deve ra / 
ado ta r 03 p r i n c í p i o s que regem a segurança f í s i c a de qual -
quer es tabe lec imento , ' quais sejam: 

- const rução ' de muros ou ce r ca s cm t e rno de codas a s . 
á r e a s que vierem a s e r ocupadas: 

- i n s t a l a ç ã o de i luminação adequada, que permi ta uma 
v i são f á c i l e segura de toda a extensão dos muros 
ou c e r c a s ; 

- aprovei tamento das c e r c a s ou.<suroo i n t e r n o s , que / 
• permitam a separação dos p a c i e n t e s , núcleo por nú 

c leo de acordo com ao c l a s s i f i c a ç õ e s c l í n i c a s da 
das pelo serviço medico daquele nosocemie: 

- construção de g u a r i t a s , para l o c a l i z a ç ã o & 
- i n s t a l a ç ã o do s is temas de inuercenunicação nas gua 

r i t a s , todas l i g a d a s a um posto cen t r a l , . , s i tuado 7 
no por tão p r i n c i p a l t 

- con t ra tação de una guarda p a r t i c u l a r , para s u b s t i ­
t u i r a H! . 

JLs g u a r i t a s serão em número de 1? ( d e z e s s e t e ) , i n c i u 
indo a do-por tão p r i n c i p a l , e deverão s e r l o c a l i z a d a s de 7 
acordo com a marcação na f o t o g r a f i a anexa. ITa sua c e n s t r u -
ção deverá se r ooservada: a a l t u r a , sempre supe r io r à* d o s / 
muros ou c e r c a s ; suo. v i a de acesso , ev i t ando-se eus haja ne^ 
cess idade de se p a s s a r por dent ro do núcleo p are "galgá- la 7 
o a vis ibi l idade '" 'que se" t e r á do seti i n t e r i o r , t a n t o para / 
dentro quanto pa ra fo ra da á rea da c o l ô n i a . 

Deverão s e r compradae duas v i a t u r a s pa ra patrul-liamen 
to i n t e r n o , nas 24 horas do d i a , revezando-se a cada 6 ho 
r a s , sendo aconse lháve l a sua l i g a ç ã o v i a r ád io com o posto" 
c e n t r a l de comunicações, onde os l o c a l i z a r á , também, seu / 
ponto "oese. 

l i s t radas deverão sor c e n s t r a í d a s para le lamente a to_ 
dos os mures ou c o r e i s l i m i t a d o r e s da área da co lôn ia , na 
p a r t e i n t e r n a , a fim de a í p o s s i b i l i t a r e m o patralhamento / 
motor izado. 

Alem da uniformização dos p a c i e n t e s , ene j á e x i s t e / 
mnc nus devo s e r melhor observado., deve ser adotada uma f o r 
ma úe p o s s i b i l i t e a f á c i l e r áp ida i d e n t i f i c a ç ã o dos fun Z 
c i c n á r i c s j o -aso de d i s t i n t i v o s a f ixados ac p e i t o de cada um 
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contendo o nome, função e área de trabalho, e «ffl bom método. 

0 ônibus cue vem fazendo linha regular E-G interior da 
Colônia deve ter seu ponto final loc.J3.zado for:: de seus lini 
tes, proibindo-se que continue a circular na forma como o 7" 
vem fazendo» 

1'elhor controle dos medicamentos e alimentos deve ser 
feitoi atribuindo-se esta função a funcionários íntegros e 
não- envolvidos, nem suspeitos de envolvimentos, nos fj.tos ./ 
que atualmente vem acontecendo» 

lambem nes portões de acesso aos núcleos deverão ser 
colocados funcionários íntegros, para controlarem as entra -
das e saída de pessoas, e par~ coibirem as tentativas de des 
vio de materiais diversos." O controle no portão principal,jja* 
existente* foi considerado satisfatório, e deve ser mantido» 

á ainda necessária a limpeza,© desmatamento e o nive­
lamento (quando possível) dessa faixa. 

A iluminação dos muros e cercas, preferencialmente / 
instalada em postes, deverá ser objeto de estudos por parte 
de um técnico*em iluminação, que,' de acordo com.o tipo de lu 
minarias a serem empregadas, determinará a altura desses *po|* 
tes e a distância entre eles, visando evitar a existência de" 
áreas escuras. 

http://loc.J3.zado
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POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DA GüA:íABÂRA 

ESTADO MAIOR GERAL 2â SSCSQ 

>r Ten Cel PM Ca da Seção 

A T Ó R I O 

Cumprindo determinação do 5r Cel PM Ch. do 

Estado Maior Gerai,os oficiais signatários comparece­

ram na Colônia Juliano Moreira no dia 2h do corrente, 
as 09*00 horas, para coligir dados indispensáveis à 

preparação de um planejamento de segurança policial -. 

militar a ser executado pela Corporação, objetivando/ 

reprimir ou neutralizar ações criminosas generaliza -

das que vem incidindo sobre essa instituição médico -

assistência!» Nessa oportunidade foram recebidos pelo 

Dr José Luiz Freda Petrucci, seu diretor e pelo Dr Ea 

milton Sequeira, diretor da Divisão Nacional de Saúde 

Mental - DINSAM - que nessa reunião representava o 

Dr Luiz Carlos Moreira de Sousa, atual secretário de 

Saúde Publica. 

I* Preliminarmente cs diretores referidos fiz,e 

ram uma exposição de motivos pormenorizada sobre os / 

fatos que vem ocorrendo na área, afetando a comunida­

de da Colônia, como também causando sensíveis prejuí­

zos: ao patrimônio público. Nesse relato, acrescido / 

de esclarecimentos a indagações dos oficiais, ficou 

evidenciada a falta de confiança entre a diretoria da 

Colônia e o corpo de funcionários ativos, quer quanto 

a capacidade profissional, quer quanto a qualidade mo 

ral. Foi notada a preocupação desses diretores ea / 

admitir a existência de uma composição voltada a prá­

tica de atos ilícitos variados, integrada por funcio­

nários, pacientes e outros elementos extranhos a orga 

nização. Devido talvez, a uma extrutura administrati­

va não adequada ao complexo operacional ora existente, 

a ação de comando se dilui, não se fazendo sentir pre 

sente nos diversos escalões administrativos. 

Em seqüência os oficiais relatantes, em co^ 

panhia do Dr Hamilton Sequeira, percorreram, várias, 
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r.n\ obtendo uma idéia s; instalações aa (Jolcma, 
do cotidiano desse estabelecimento, encerrando a v i s i 
ta as 1̂ .00 noras aoroximaciaaen te 

II* Tomando por aase as informações fornecidas/ 

pelos diretores, corroboradas parcialmente, pela re 

lação de ocorrências registradas pelo funcionário che 

fe do setor de produção e manutenção - doe fls 

correspondentes ao período de janeiro de 197^ a janê , 

ro de 1975j eis o quadro da ilícitos praticados siste 

maticamente. 

1* Ilícitos contra o matrimônio: 

-furto ds fios; 

-furto de material sanitário; 

«furto de material de construção diversos; 

-depredações contra pavilhões não ocupa -

dos; 

• -arrombamentos generalizados; 

-danificações na rede telefônica e elétri 

ca do estabelecimento (sabotagem); 

«desvio de gêneros alimentícios; 

«desvio de medicamentos (tóxicos); »} 
«assaltos a mão armada, -*• 

2»1 Ilícitos contra os pacientes; 

«promiscuidade sexual; 

«exploração do lenocinio; 

«tráfico de bebidas alcoólicas e entorpe­

centes; e, 

-agressões diversas o* 

3* Ilícitos contra os .funcionários.; 
«permanente ação coativa de marginais con 

tra o pessoal do estabelecimento, quer / 

por ameaças veladas, quer pelo emprego / 

de armas de fogo, gerando um clima de te 

mor favorável a ação criminosa. 

III. 0 quadro acima apresentado e decorrente das 
vulnerabilidades seguintes: 

1. Físicas: 

« e x t e n s ã o t e r r i t o r i a l , ? . 3 2 C » - C 3 m 2 

7-i-o000m2 á r e a c o n s t r u í d a disrrersa - . 
com 
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* » 

•* ' - t i r r s n o variado a acidentado - l imi ta - se 
ao Sul coa una cadeia de elevações - com 
ac;33o aberto em todo o seu perímetro: 

-vegecação variada possibi l i tando mascara 
mérito j 
-sistema de iluminação deficiente; 

-sistema de comunicação ineficiente; 

-barreiras permetricas dos núcleos (muro 3, 

cercas etc), reduzidas e simples fator / 

psicológico - faltando-lhes complementa-

ção técnica adequada (iluminação, coloca 

ção de arame farpado etc); 

-área construída integrada por edifícios/ 

próprios do serviço em número de 55 - e 

residências de funcionários, aproximada­

mente 2S0 unidades, das quais apenas 82 

foram construídas pela União• Quanto as 

^ demais e ignorada a autorização legal,pa 

ra as construções. Proliferação gradati­

va ôe faveladosJ 

2«? Humanas 

«população interna de 60V0 pessoas, sendo 

^350 pacientes e 1680 moradores entre / 

funcionários e elementos estranhos; 

••quadro de funcionários com 83V servido -

res, aproximadamente. Tal número,* devido 

a vícios crônicos, originados por causas 

múltiplas, deformou um comportamento té*c 

nica profissional e administrativo, cu-

A jos efeitos se refletem de maneira ine -

quivoca no objetivo maior da Instituição; 

-proximidade de aglomerados humanos de 

baixo nível sócio-econômico (Cidade de 

Deus, Guerenguê, Curicica) que servem de 

refúgios a marginais; 

-a insanidade mental dos pacientes, utili 

zada como meio na consecução de fins es­

cusos; 

-a falta de capacidade profissional de / 

grande numero de funcionários,particular 

mente, no campo assistência!. 



3* Administrativas: 

-serviço de guardas, atual, precário nos/' 

seus diversos aspectos(pessoal, material, 

instrução, etc)} 

-identificação e controle de pacientes e 

funcionários} medicamentos, gêneros,ins­

trumental, inexistente; 

-falta de previsão de acidente; 

-critério de seleção de pessoal em desa -

cordo com padrões técnicos-profissional/ 

em vigor na União» 

17• Finalmente concluímos que na Colônia Julia-

no Moreira se desenvolve urn estado de coisas anormal/ 

que teve origem no seu interior, produto de um conjun 

to de componentes que ao tempo foram crescendo simul­

taneamente, a sombra das deficiências humanas consci­

entes ou não e que hoje se apresenta» exigindo da au­

toridade pública um remédio que produza efeitos le- / 

tais sobre as forças degeneradas em plena atividade» 

Duvidamos que a ação policial-militar consi 

ga solucionai tal problema de vez que esta seria diri 

gida tao somente a um aspecto do mesmo, entretanto / 

admitimos que ela seria importante como integrante de 

uma engrenagem voltada para o todo, : Ha impériosidade 

na adoção de medidas saneadoras, sob pena de vermos / 

frustadas, uma vez mais, os esforços daqueles que, / 

abnegadamente, se empenham na defesa dos princípios / 

que devem reger os homens de bem» 

Deixamos ao órgão técnico do Estado Maior / 

Geral, a elaboração concreta do plano de segurança, / 

por entendermos que este possui os elementos indispen 

sáveis a sua confecção» 

A N E X O S ; 

1 - OF SNS do Serviço Publico Fede ra l d a t a ­
do de 2V Jan 75» 

2 - OF n2 05/75-GOÍÍFIDSIiCIAL - Serv iço Pu -
b l i c o Federal - Min i s t é r io da Saúde - / 
datado de 23 Jan 7 5 - 1 / 
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OBS5H7AÇA0:-

Os itens III e V referenciados no ofício aci 

na mencionado3 ficarão arquivados na 2̂ 3eção-
. 

3 -TJzna cópia :ceroz 5 uma fotografia da localiza 

ção geográfica da Colônia JulAano Moreira» 

Quartel General, es 30 de janeiro de 1975* 

si m£M%H£m*lM. te&ês. 

fflLL^ ügakz sJ^ fe^ ^ C J L - ° ^ ^ ^ ^ &£a LkfaJ 

' J - í / w ^ A 

D 
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TCU multa agora 
funcionários do 
Min. da Saúde 

Em decorrência da çp«sfátação de 
fatucas rasuradas—e^apresentação de 
despesas sem a devida comprovação, 
praticadas na Divisão. Nacional de 
Saúde Mental e Campanha Nacional de 
Saúde Mental, do Ministério da Saúde, 
no exercício de 1972, o Tribunal de 
Contas da União julgou irregulares as 
suas prestações de contas, multando 
os responsáveis Rodrigo Ulysses de 
Carvalho e Hamilton Sequeira, ao 
pagamento de 5 e 2 maiores salários 
de referência, respectivamente. 

Em outra decisão, o TCU resolveu 
citar os administradores da Colônia 
Juliano Moreira, do Departamento 
Nacional de Saúde Mental, Carlos 
Nepomuceno e José Luiz Freda Petruc-
ci, para apresentarem defesa ou re­
colherem aos cofres públicos as impor­
tâncias impugnadas às suas cor* js , 
nos exercícios de 1972 a 1974, dentro 
do prazo de 30 dias. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO M.°..Ç**fi?. /DSI/MS 

DATA: 24 JUN 77 

ASSUNTO: COLÔNIA JULlANO «URDIRA (CJM) 

ORIGEM: DST/MS 

REFERÊNCIA: PB Nfl 073/117/77/ARj/SNI 

DIFUSÃO: Aflj/SNI 

DIFUSÃO ANTERIOR: -x~x-x~ 

ANEXO: ':ópins assinaladas no texto, 

Atendendo a solicitação constante do pedido da referência, esta Divi­

são tem a informar: 

a) As razões que justificaram a anulação do Inquérito Administrativo, 
instaurado pela Portaria nC 77/75, foram motivadas pelo Parecer da Dr*. Duilhermina 
TVO-TÍ? de Resende Albergaria Alvim, datado de 29/12/76 e aprovado pelo Sr. uonsultor 
Jurídico do Ministério cia oeúde, Dr. hélio Hareira Dias. Arrimado,nesto Parecer da 
Consultoria Jurídica, datado de 10/Dl/77 o r.xm9 5r. Ministro da Saúde o aprovou era 
12/01/77 fcópias xerocadas anexas]. 

0 Cr. Pesponsável pela Secretaria Hacional de Programas Especiais 
de Saúdu, HCi__Jpão Yunas, no seu despacho ao encaminhar o .rocesso n8 2752/76 Mb, so 
lie-eu a atenção especial daquela Divisão para o Art. 213 § 1 da Lei nfi 1711 e a se 
guir o seu arquivamento (xerox anexas], restando a DINSAM procurar curaprir as deter— 
minaçõae emanadas dos órgãos superiores, conforme se verifica no exame dos despachos 
daquela Diretoria (cópias xerocede? anexas). 

b) Relatório e decisão final prolatada no Inquérito Administrativo / 

instituído pela Portaria n2 17/76, cópias xerocadas anexas. 

c) Quanto a este item, ele fica esclarecido com a informação prestada 

pelo Dr. Alderaar Fernandes Porto, conformB cópia anexa por xerox. 

Quanto a data do Relatório apresentado pelo Sr. Coordenador das Ativi 

riariRS ^jnletivas, Dr. Alderaar Fernandes Portotpor equívoco da datilografa, saiu como 

09/12/76 e não C9/11/76, como deveria constar. 

ÍVpnrt.imentn de Imprensa Nacional 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
Hiniitênio da Saúde 

OFICIO GV/VlNSAtt NQ 174 Em 2 4 cie manco cie J9 77 

í>o Vineto JÍ da Viviòão Uacionai de So.úde Mental 

Ao Sn.Secnetánio Nacional, do. Tnognamaò Eòpeciaiò de Saúde 

Aò&unto: In fiosimação - pneòio. 

Senhon Secnetanio-

exa 
11. 

.;; r. Em'cu.mpJiime.nto ao deòpacho de \J.Sa 
Jio.dü a j $ ^ , 359, cumpne-me in^onman que &oi expedida poJi eÁta 
Vinetonia a competente Von.tah.ia to finando &&m efeito a vênali-
djude. dl nepneenòão aplicada ao VR.CARLOS WHPOiiÜCEWO 

[ma.Vu.cala n9 1.891 
e pnetscntcmcnte em 
Cannilho. 

59, ex-Vineton daJZotonia 3u.tia.no 
exencZc-io no lÁanicômio Judiciãnio 

Medico, 
Woneina 
Heiton 

2. Cabe acneò centan que o ne&enido ato cn-
còntna-àe devidamente juòti&icadc no de&pacho deòta VinetoJiia, 

m JieZa,-
Lei n°. 
ado con 
.da. Sau 

cio 
dico 

datado de 23 de manco de 1977 [falo. 360), incluòive co 
çao a ap-C-ccação, na hipótese, do ant° 213, item I , da 
1.711, de 28.10.1952 {Eòtaiivto doò Euncionánioò) , mand 
&idenan pelo Vanecen do Sn.Vn. Conòulton Jun 
de [{>lt>." 358, item 3) , bem como no òupna 
V.Sa. 

'-'••• Apnoveito a opentun. 
V.Sa. p/iotc&toò de coròidenação e ap-cço 

do l\ 
aludido deòpa 

•.idade pana 

di o 

:m€^thtTO^lTjír^KG^\UiA ET 
VinetoJLsfi.a V1NSAIÁ 

limo.Sn. 
Vn.João YuneJ> 
VV.Secneta\nio Nacional de Pnognawi Eòpeciaiò de Saúde 
Miniòtenio da Saúde 
'Eòplanada, dot> Miniòténioò 
Bnaòilia - Vi&tnito Vedeno.l 

HPr/mm 
FCIESS A 4 l297x21Pni.il) [PJioceòòo 2152/76 - MINISTÉRIO VA SALIVE] 

http://cu.mpJiime.nto
file:///J.Sa
http://Von.tah.ia
http://ma.Vu.cala
http://3u.tia.no
http://l297x21Pni.il
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OFÍCIO SNPES N? / ^ \ ? / B s b Em 28 de abril de 1977 

Senhor Diretor: 

De acordo com o nosso despacho exarado 

as fls. 359, do Processo n9 2.752, em 25 de fevereiro de 

1977, os processos em referência devem ser arquivados 

por despacho de V. Sa., nesse õrgão. 

Aproveito o ensejo para reiterar a 

V. Sa. protestos de consideração e apreço. 

João \^mei 

Respondendo pela SNPES 

Ilustríssimo Senhor 
Doutor ALBERTO MANOEL DIAS MAGALHÃES 
MD. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 
Av. Pasteur, 296 

RIO DE JANEIRO - RJ 

tiU, 
\ 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D e R A L PROCESSO N9 2752/76 - MS-

a^ 

DIRSTOHIA-DINSAM 

• s úfi ̂ H \ 
^ Ml l 

I 
Em 09 de maio de 19 77 

~tf= 

A r q u i v e - s e no S e t o r de Comunicação d e s t a D i v i s ã o , em cum-

p r i m e n t o â ordem do S r . S e c r e t á r i o N a c i o n a l de P rog ramas E s p e c i a i 

de Saúde no i n c l u s o o f í c i o SNPES n9 19 7 - B s b , de 2 8 , 0 4 . 1 9 7 7 ( f l s . 

364) . 

/mmm fR^^$^Õ~JÍpJ7mSGÉtiiSSU 

D i - f e t o ^ d a DIMSAMi 



4 SERVIÇO PÚDLICO F E D E R A L 

CAS/DINSAM 
Era, 09-11-76 

R E L A T. Õ R I O 

esM^o/ 

Senhor Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental: 

3 Incumbido porV.Sa. de apurar pessoalmente as constan 
tes denuncias que a Direção Geral vinha recebendo sobre os des -
mandos administrativos do atual Diretor da Colônia Juliano Morei 
ra Dr. Rubem Alvares Pereira, bem como sua conduta atentatória 
a morai e sobretudo ã dignidade do cargo que ocupa, passamos / a 
relatar os fatos que pudemos verificar, sem nos aprofundarmos; em 
detalhes: 

A - ASPECTO ADMINISTRATIVO 

! 

i 

1 - Dr, Rubem Alvares Pereira vem realmente come 
tendo inúmeras irregularidades de ordem Regimental e atos indis-
ciplinares, deixando inclusive de cumprir ordens emanadas direta 
mente de V.Sa., em ofícios e reiteradas verbalmente, em presen­
ça deste Coordenador, gabando-se perante seus funcionários mais 
chegados,- Diretor Substituto, Secretário e Administrador de que 
não iria acatá-las. , 

2 - Ao assumir, sabendo que o Sr. Administrador 
r*} •'• era pessoa de confiança do Diretor Gerai avocou a si quase todas 

as funções atinentes ao mesmo, colocando funcionários dos seto­
res mais importantes diretamente subordinados ao Diretor da CJM , 
de tal modo que, cada um deles se tornou um administrador inde.-
pendente em seu setor, e passou a proceder como melhor : convinha 
a seus próprios interesses. 

Não tendo ainda o atual Diretor conhecimento 
suficiente dos problemas administrativos da CJM e tomando a si 
tantas atribuições, pode-se calcular como se viu envolvido por 
todos esses auxiliares a ele diretamente ligados e possuídos da 
"mosca azul " da " chefose ". 

Algumas cópias de suas Ordens de Serviço que 
anexamos comprovam o que dissemos. Outras, logo depois de emiti 
das, eram' revogadas, revelando sua insegurança.administrativa. 

3 - Tornou-se useiro em dar Ordens verbais que 
contrariavam normas e rotinas, sem querer depois subscrevê-las , 

Fxmata A4 (237 x 210 K.T) 

{.- .->-r •_-,- r-f-kJ^Ktrt? > 
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alegando apenas que era o Biretor. í>ssim é que, modificou o ho 
rário de plantão da Inspetoria, Setor de maior importância para 
a CJM> de 24 x 72 horas para 12 x GO horas, o que não SU7 
pre a carga horária exigida nela Lei. Passou o horário dos me 
dicos bolsistas de 30 horas semanais para 20 horas,apenas. Os 
médicos, assistentes sociais, odontõlogos, etc. que já tinham 
sido razoavelmente enquadrados no horário exigido pelo DASP no 
P.CC. e por Oficio Circular da Divisão do Pessoal, voltaram a 
abusar•do horário, com seu consentimento, etc. A isto, ainda 
poderíamos acrescentar favores especiais a determinados funcio 
nãrios, principalmente do sexo feminino, aos quais atendia dire 
tamente? infungindo o princípio da autoridade e hierarquia , 
principalmente dos Chefes de Núcleo. 

'4 - Colocou uma assistente social, sua amiga par 
tioular, que conseguira transferir do Ministério para a CJM ale 
gando ser uma excelente funcionária, D. Helena Coílin Bizet, em 
seu próprio Gabinete, a qual passou a dar ordens em seu nome em 

> quase todos os setores, agressivamente, tumultuando-os e causan 
do mal estar em todos eles. D. Helena que estava ã disposi 
ção do Diretor ia a Colônia somente duas vezes por semana e era 
levada para casa no Leblon, pelo ceirro do Diretor, apôs deixa-
lo na Tijucá, onde reside. Aliás o uso e abuso do carro ofi -
ciai pode ser constatado, pela quilometragem mensal do carro , 
comoarando-a com a do seu antecessor. í 

5 - Entrou em desentendimento com o Dr. Carlos 
Torrico, Chefe do Núcleo Teixeira Brandão, há vários anos, em 
questão perfeitamente contornável, afastando-o da Chefia do Nú­
cleo, pela Ordem de Serviço n9 31 e solicitando sua exonera -
ção imediata ao Diretor Geral. 

Em que pese a personalidade do Dr. Carlos 
Torrico, que algumas vezes se torna agressivo e se excede nas 
suas reivindicações e nas críticas cuo faz 5 Direção da CJM, co 
mo seesfet tivesse para administrar apenas o seu Núcleo, chegan­
do em ocasiões ao limiar da insubordinação, é inegável, que 
dentro de suas atribuições específicas, tem sido um Chefe de Nu 
cleo competente e conhecedor dos problemas que afligem sua Che 
fia. 

6 - Contrariando ordens superiores para as quais 
o Sr. Diretor Geral havia chamado sua atenção autorizou famílias 
a residirem no Pavilhão Ulysses Pernambucano,permitindo que a-
brissem portas laterais, nas paredes externas do mesmo para maior 
conforto dos ocupantes,atentando contra o patrimônio da União.Is 
so, levou o Diretor Geral a fazer uma visita de surpresa ã Colo 
nia e a recrimina-lo pessoalmente. Memso assim, colocava mais 
duas pessoas no Pavilhão Ecrãs iV"uniz, e transferia o servidor 
Gilberto Barbosa e sua mulher, do Edifício sede para a casa da 
servidora Kaydee, que tem marido e dois filhos, passando esta 
para o Edifício sede. 

Sabendo-se os problemas aue a CJM já tem 
que enfrentar com os atuais residentes, c fácil aquilatar-se que 
tais atitudes alem de revelarem uma insubordinação frontal ã 
ordens superiores, trarão também conseqüências futuras com suar, 
implicações de ordem social (uma das famílias tem doze filhos). 

B - ÒãPJ^lP^-J^N^-J^^-
, ,,.,.,. ,„.;.,-..;: . 1 - Este i um lado importante porerc delicado ria 

' * 1 * • *" : " l - ' 
Formata A4 (237 x 210 mm) 
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questão e que preferimos abordar anenas superficialmente. 

2 - Desde que assumiu a direção da CJM, prestigia 
do na sua posse com a presença do Diretor Geral e de todos.os Di­
retores sem exceção, das Unidades da DINSAM, o atual Diretor da 
CJM começou se conduzir como um autêntico " play-boy ". Apro -
veitando-se do l! status " que lhe concedia o cargo, ao invés de 
dignificâ-lo, passou a fazer a corte, a praticamente todas as fun 
cionãrias que tivessem acesso ao seu Gabinete ou a sua pessoa. 

3 - A cousa tornou-se publica desde o início,pois 
não tomara ainda o cuidado de por um cartaz proibindo a entrada 
livre em seu Gabinete, sendo por várias vezes, surpreendido quan­
do dispensava carinhos a funcionárias que os recebiam voluntária 
ou involuntariamente, também,porque várias delas, de menor respei 
tabilidade, orgulhavam-se de manter relações mais ou menos ínti -
mas com o Diretor, 

4 - Por outro lado, o Sr. Diretor não escondia sua 
predileção por este. ou aquela, favorencendo uma com consertos de 
carro nas oficinas da Colônia ( Edna ), outras com Chefias e Su -
bordinação direta ao Gabinete { Aríete, Helena, Ravdée ), onde 
também costumava almoçar com suas favoritas» 

5 ~ S bastante eloauente salientar aue, funcioná­
rias de maior gabarito moral, só iam ao Gabinete do Diretor quan­
do ali chamadas, se acompanhadas. 

6 - Isto naturalmente desmoralizou sua Direção,ti 
rando-lhe completamente a autoridade moral e o respeito dos subal 
ternos e tem sido um desgaste para o bom nome da CJM, com reper -
cussão na própria Direção Geral, como prova a avalanche de denún­
cias de várias fontes, que chegam a DINSAM. 

C O N C L U S Ã O 

As denuncias têm procedência e ê possível que fatos 
mais graves surgissem ã tona se aprofundássemos nossas pesquisas, 
o que não julgamos necessário, no momento. 

Na certeza de havermos cumprido a determinação deV.Sa. 
apresentamos os protestos de estima e apreço. 

CM ^ r 
Dr. Aldemar Fernandes Porto 
Coordenador de Atividades 

Supletivas da DINSAM 

i ' '' *' í : 

Farina» A 4 (287 x 2'Q min) 
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Portaria n.° 431 / B s b . de 22 de novembro de 19 7 
1 

O M i n i s t r o d e E s t a d o DA SAÚDE, 

usando da competência que lhe foi delegada pelo Decreto n9 

73987, de 24 de abril de 1974, 

R E S O L V E 

Conceder exoneração ao Doutor RUBEM ALVARES 

PEREIRA, do cargo em comissão de Diretor da Colônia Juliano Morei 

ra, da Divisão Nacional de Saúde Mental, Código DAS-101.1,ão Qua 

dro Permanente do Ministério da Saúde, de que trata o Decreto nÇ 

77.484, de 23 de abril de 1976. 

f 
X 

/ n -
P a u l o de. A l m e i d a Machado 

Publicada no D.O., de 09-12-76 
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S E R V i Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
Ministério da Saüde 

l:: 

OFlCIO/CAS/DINSAM N9 01 Em, 13 de junho de 1977, 

Do: Coordenador de Atividades Supletivas da DINSAM 

Ao: Sr.Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto? atende solicitação 

Senhor Diretor: 

/ 

Atendendo â solicitação de V.Sa, passamos a irespqn 
der o pedido de informações q\:ianto ao que dissemos na " 'Conclu 
são " do nosso Relatório Confidencial CAS/DINSAM, de 09 de novem 
bro de 1976. 

Após o afastamento, seguido de exoneração do Dr,Ru 
bem Altmres Pereira, da Direção da C,J,M, nenhum novo fato de 
maior gravidade_ chegou ao nosso conhecimento, sobre a conduta mo 
ral ou administrativa do mesmo, durante sua gestão, 

•Aproveitamos o ensejo para reiterar a V.Sa, os pro 
testos de estima e apreço 

Dr. Aldemar Fernandes Porto 
Coordenador de Atividades Supletivas 

Ilmo^Sr, 
Dr,. Alberto M.D.Magalhães 
DD. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 
A\%; Pa^teur, 296" 
vBotafogo 

{ 

AFP/JD ÜUKÍÍBLKÜI 

m M (237«210nm) 
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CONSULTORIA JURÍDICA 
PROC. MS n<? 2752/76 
NOME: DINSAM» Inquéri to Adminis t ra t ivo 
PARECER N9 4-245/76 

5, i! 

•"•.;.: '':,-,•{, ;' Senhor Consultor Jurídico 

Com fundamento em denúncia formulada pelo Dr.Carlos 

Nepomuceno, ex-Diretor da Colônia Juliano Moreira, foi instaurado, pe 

Io Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental, através das Portarias 

n9s 17, de 16 de março de 1976 e 31, de 18 de junho de 1976, prorroga 

das respectivamente pelas de n9s 23, de 25 de maio de 1976 e 48, de 

28,de agosto de 1976, inquérito administrativo para apurar irregular! 
••••.'•.'.: ':•• . • : ' ' . - . . • í í 

dades que estariam ocorrendo na Colônia Juliano Moreira,unidade in 

-'tegrante da Divisão Nacional de Saúde Mental deste Ministério. 

2. 

.,1 

.V. 

Após o""relatório da Comissão, o processo foi encami 

nhado â Secretaria Nacional de Saúde, onde foi cuidadosamente examina 

do pelo assistente jurídico Dr» José Monteiro de Castro dos Santos , 

que pelas razões expostas a fls. 347/351, concluiu pela anulação do pro 

cesso. 

3. ;-' Pelo exame das peças do processo, verifica-se que 

nó que concerne ã instauração, instrução e defesa foram obedecidos to 

dos os requisitos, inclusive observado o prazo.estipulado no parágra 

fo único do art. 220 da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952. Entre 

tanto no que respeita ao relatório, observa-se que o mesmo se apresen 

ta falho, uma vez que a comissão designada se preocupou apenas em in 

dicar as penas disciplinares a serem impostas aos indiciados, deixando 

de.fazer qualquer menção as disposições legais transgredidas. 



.£•* 

4,. Consoante os princípios legais que disciplinam \\ f\o 

processo administrativo, uma vez concluída a defesa, a comissão reme \ 

terá o processo ã autoridade competente acompanhado de relatório, no 

qual concluirá pela inocência ou responsabilidade do acusado, in<3-i_ 

,cando, se a hipótese for esta última, a disposição legal transgredida;. 

Assim dispõe o art. 224 do Estatuto dos Funcionários Públicos. 

1 
.5.- Como no caso em apreço ficou caracterizada $ respon 

sabilidade dos indiciados, teria a Comissão que fazer expressamente 

•referência aos dispositivos legais por eles violados e não âs penalida 

des . como o fez. •:' • •< • 

mm,: :• ií 
6. .•; Conforme assinala A.A Contreiras de Carvalho, "a 

função da Comissão é meramente opinativa, uma vez que se exaure com a 

atribuição de indicar a disposição legal transgredida"'-(In Estatuto 

dos Funcionários Públicos Interpretado do mesmo autor, pãg. 244 doVol. 

II da 3a. Edição). 

• 7.', No relatório de fls. 303/323 a comissão concluiu o 

seguinte: "Definindo a situação dos indiciados Dr. Carlos Nepomuceno 

e Mario José da Rocha concluimos que, na realidade^ tais servidores não 

se poderão eximir das responsabilidades que lhes são imputadas, caben 

do. aqui considerar-se como incursos: 

;. - Carlos Nepomuceno - Art. 201, I, c/c 204, da Lei 

n9 1.711/52 

- Mário José da Rocha - Art. 201, III, 205 C/C 210, 

II ou III da Lei n9 1.711/52 

a critério de V.Sa. 
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- ou cominação de outra pena, de acordo 

mento a que V.Sa. houver por bem detr ao processo," 

8» Como se pode observar, o relatório apresentado não 

está conforme os preceitos legais que norteiam o processo administra 

\tivo, uma vez que o mesmo faz menção apenas as penas a serem impos­

tas aos indiciados,deixando de enquadrá-los nos dispositivos legais 

.por eles transgredidos. Desse modo, se a lei preceitua certas regras, 

; estas devem ser obedecidas. A preterição de tais normas determina ou 

pode determinar, consequentemente, a nulidade do processo. 

,9., Concluida a defesa, foi o processo acompanhado do 

•••''••: - • ~ íi 

•relatório, encaminhado ao Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental, 

.o qual, por sua vez, aplicou ao indiciado Carlos Nepomuceno a pena de 

"'' repreensão e propôs para ííãrio José. da Rocha a de suspensão pelo pra 

'20 de 90 dias, deixando"também de indicar os dispositivos legais trais 

•'. gredidos como fez a Comissão em seu relatório. Como se sabe, a autori 

vdade julgadora pode divergir das conclusões e sugestões do relatório, 

.'sem qualquer ofensa ao interesse público ou ao direito das partes, 

'desde que fundamente a sua decisão em elementos existentes no proces 

so. Portanto, pode a autoridade julgadora ir mais adiante fazendo in 

"•• dicação expressa dos preceitos legais transgredidos pelos indiciados, 

quando a comissão em seu relatório não o faz. 

10. Por outro lado, não e demais assinalar que, havendo 

•diversidade de sanções a serem aplicadas,- uma delas a de suspensão por 

\ 90 dias e a existência de mais de um indiciado, falece competência ao 

.dirigente da Divisão Nacional de Saúde liental para proferir o julga me n 

.'to, face ao disposto no parágrafo único do art. 227, da Lei n9 1.711, 

file:///tivo
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de 28 de outubro de 19 52, que diz: 

:; , sitiai'o j!: iiyf 

w 

"Havendo mais de um indiciado e diversidade 
de sanções, caberá o julgamento ã autorida 
de competente para imposição da pena mais 
grave." 

Também estabelece o art. 210: 

"Para imposição de pena disciplinar são, com 

patentes: 

I - 0 Presidente da República, nos casos de 
£S£ ;. • "' demissão, de cassação de aposentadoria 

e disponibilidade; 

./"': ,' II - O Ministro de Estado ou autoridade dl 
^A retamente subordinada ao Presidente da 

República, no caso de suspensão,'ppr 
•. • mais de 30 dias; 

III - O chefe de repartição e outras" -áutori 
dades, na forma dos respectivos êgi. 
méritos ou regulamentos, nos casos de 
repreensão ou suspensão até_30 dias." 

12. Portanto, diante da norma prevista no parágrafo uni 

co do art. 227 e tendo em vista que a aplicação da pena de suspen 

são por 90 dias (pena mais grave) é de competência exclusiva do Mi 

nistro de Estado ou autoridade diretamente subordinada ao Presiden 

te da República (art. 210, II) a ele caberá proferir a decisão e a 

plicar também a pena menor (repreensão). 

;'13̂ ; Themistocles Brandão Cavalcanti, . (in Direito e Pro­

cesso Disciplinar, 2a. edição, pag. 191),discorrendo a respeito do 

assunto assinala que: 

"Quando a autoridade achar que a pena disci 
plinar exceda ã sua alçada remeterá o pro 

\ 
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xamx \ \ ki cesso á autoridade competente. Esta excuiiii ̂  
narã o processo e aplicará a pena, se for \ V 
de sua competência. Se, entretanto, enten v 
der que não cabe ^̂  pena de sua competência 
e sim pena menor, devolverá o processo â 
autoridade que o remeteu. 

Quando forem diversos os indiciados e hou 
ver uma pena que exceda a competência. da 
autoridade que determinou a abertura dopro. 
cesso, â autoridade a quem cabe aplicar es_ -. 
sa pena maior cabe a aplicação de todas as 
penas do processo, inclusive aqueles da au 
toridade menor. É uma exigência da unidade 
do processo administrativo e do sistema re 
pressivo. 

O art. 210 do Estatuto regula essa maté­
ria de competência tendo-se em considera 
ção a natureza e a medida da pena. 

A norma aqui estabelecida ê da maior/impor 
tância porque rejeita a hierarquia aârfiinis 
trativa e, com ela, a prioridade da jautori 
dade a quem cabe apreciar a falta mais gra 
ve.'" 

14. Portanto, a vista do exposto, estando o" processo 

administrativo em apreço"no que se refere ao relatório e julgamento, 

em desacordo com as normas legais vigentes, somos de parecer que o 

mesmo merece ser anulado, devendo ser constituída nova comissão. 

• : Ê o parecer que submetemos a apreciação de V.Sa., 

salvo melhor juizo. 

•V '•- ... • 

:_'l\':, ;•'. , Consultoria Jurídica, em l" ' de dezembro de 1976 

A Guilhermina Ivone de Resende Albergaria Alvim 

V Advogada - Insc. n9 14.771 
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E x m o . Senhor Minis t ro da Saúde j 

... Vis tos e examinados nes t a Consul tor ia Ju r íd i ca , 

conforme o bem lançado P a r e c e r de f l s , 353/357, os au tos do p r o c e s 

so admin i s t ra t ivo mandado i n s t a u r a r pelo D i r e t o r da Divisão Nacional 

de Saúde Mental, a fim de a p u r a r i r r e g u l a r i d a d e s que t e r i a m o c o r r i d o 

na Colônia Jul iano M o r e i r a , em 19.74, concluiu, co r roborando a anal i 

se competente do A s s i s t e n t e Ju r íd i co , A s s e s s o r do Senhor S e c r e t a r i o 

Nacional de Saúde, à s f l s , 350 /351 , que em v i r tude de nul idades f o r -

m a i s e e s s e n c i a i s quanto a configuração objet iva das r e s p o n s a b i l i d a d e s 

dos s e r v i d o r e s impl icados , o p r o c e s s o deve s e r anulado . 

2. Estou de acordo com e s s a conclusão, 

3» Todavia entendo que deva s e r cons iderado pela 

DJNSAM o dispos to no a r t igo 213., I, da Lei n? 1. 711, de 23 de' outubro 

de 1933;, em se t r a t ando de falta comunicada em 10 de outubro de 1974 

^conforme f l s , 5 dos a u t o s . 

B r a s i l i a , e m 10 de j a n e i r o de 1977. 

i 

i i. • 
. i ' . 

HÉLIO PEREIRA DIAS 
Consultor Juridico do Ministério da Saúde 

/cnt 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE PROC. MS N9 2 7 5 2 / 7 6 
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Ao Senhor Chefe do Gabinete com vistas â DINSAM 

tendo em conta o Parecer de. fls. 358 aprovado. 

Brasília, em 11 de janeiro de 1977 

HÉLIO PEREIRA DIAS ( 
Consultor Jurídico do 
Ministério da Saúde 

/Vi 
i < 

HPD/rlf. 

s 
DL Y - , 

V 

^C / P . /. ? 

j~ /> ^ 

Ao Diretor da Divisão Nacional de Saúde Men 
tal para ciência em especial sobre o artigo 215, parágrafo 
I dá Lei n9 1.711. Encaminhe-se posteriormente para arquiva 
mento.' 

irasília, 25 de fevereiro de 1977 

Jaaxr~íunes 

Respondendo pela SNPES 
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'DIRETORIÁ/DINSAM 
lEm,23-3-77 

Processo n? 2752/76 MS 

Arrimado no douto Parecer de fls. 358, da ilustrada 
Consultoria Jurídica do M.S., devidamente aprovado por S.Ex? o 
Sr. Ministro da Saúde, notadarnente no que se contem no item 3 
do referido Parecer? determino: 

a - seja tornada sen efeito a penalidade de repreen 
são aplicada ao Dr. Carlos "epornuceno, por con­
trariar o mandamento contido no art. 227 da Lei 

..-; • n9 1 711/52 ( Estatuto dos Funcionários ) , em 
...; \ . consonância, também, com os pareceres anterio­

res do Sr. Dr. Assessor Jurídico do então Sr. Se 
.' •.• '• .' cretãrio Nacional de Saúde ( fls. 349, item 10) 

' .: e da Sra. Dra. Guilhermina Ivone de Resende Al­
bergaria Alvirn ( fls. 355, item 10 ) , Assisten­
te Jurídico da C.J.M.S.; 

b - seja expedida a competente Portaria e providen­
cie-se a sua necessária publicação; 

c - considerar aplicável, na hipótese, o artigo 2 13, 
ítem I, da citada Lei n? 1 711, oportunamente Isn 

HPF/JD 

brado no ja citado item 3 do Parecer de fls 3 58; 

cl finalmente, restituir os presentes autos ao 
Secretario Nacional de Programas Especiais 
Saúde em cumprimento ao respeitável despacho de 

Sr . 
de 

S.Sa. exarado a 
ali indicados. 

flí 35C:», in Jfi ne ; e para os fins 

^f^áÚepío ~M~;BXMscjaíhães"^~ 
Diretor d-a DINSAM 
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MiniòtzhMo da Saúde. 

OFICIO GV/VíblSMÁ N9 173 Em 24 dz mafiço de 1977 

Vo Vinoton da Viviíão Nacional de. Saúda llental 

A : Sna.Chefie, do S2.fivA.co de Co muni caço ei do M. Saúde 

Aò&unto: Encaminha Von.tah.-ia pana publicação •-i 

SenhoKa Chefio.: 

ii 
•• lj 
Encaminho a V.Sa.t em anexo, pana fiini 

do publicação, o oniginal e 5 [cinco] cõpiaò da Pontania nQ 
13, do 2 4 de manco de. 19 77, deita Vinetonia. 

Apnovo.ito_a opontunidade. pan.a nenovan. 
a V.Sa. pnote&toi, de. con&idcnação o apneço. 

^ • : ^ y -

^nrAfèBWõ'%'^)-fffJ,GALHÃÚ' 
Vineton^da VINSAtt 

/ 

Ilma.Sn.a. 
Chefio do Sonviço __de. Comunicação.* do 
IMnihtenio da Saúde. 
Avenida Bna*il, 4.036 
Mata 

/MMM 

[237x21C.7mj 

http://S2.fivA.co
http://Von.tah.-ia
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Mi.ni.6tê~.hÃ.o da Saúde. 

Por ta r i a n.° 13 de 24 de mafiço . d e 1G77 

!. í 

O D i r e t o r VA VI VISÃO NACIONAL VE SAÜ 
VE MENTAL usando daA atfvibutq.0ti que JÍht 
condene a leth.a "p" do atitQ. 79 - CapZtulo 
IV da VontaKlã llinlò tenlaÂ. n9 2 82-Gb >. - do. 
22 de òetembuo de Vi 10 (Re.gA.me.nto da Vivi-
4>ão Uactonat de Sau.de Wenta.Z) e tendo . em 
vtòta o que consta do pfioo.e&òo.admi.n-L&tfiii-
tlvo n°. 2.152/7u - M.daSaude, 

; . : , , ' ' ••. .'. ' RESOLVE tounau sem efeito a penatí-

dadoJ de fiepfieevihao que &oí aptiea.da ao VR.CARLOS NEPOUUCENO, Mídláo, 

mat.hZcuZa V, 891.889, em exèficXcÁo pfiesentemeyite no Mari£com<Lo 3udA.cA.a_ 

nio M(L<L£OJI Cah.tvLLho, fadando, asòÃ.m, também 6 em ehei.to a VohXanÁ.a n° 

60, de. 19 de. ouiubJio de 1976,. delta VlvJUao. 

tfPF/MMM 

http://Re.gA.me.nto
http://Sau.de
http://3udA.cA.a_
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
M i n i s t é r i o da Saúde 

"OFICIO GD/DIN&AM N9 806 Em 1 9 . d e o u t u b r o de 1976 

t • 

w (v. 
i-
t 

•'ILo D i r e t o r da D i v i s ã o N a c i o n a l de Saúde M e n t a l 

.^Ao ' Sr . S e c r e t á r i o N a c i o n a l do Saúde M e n t a l do M. da Saúde 

^. 'Assuntor I n q u é r i t o A d m i n i s t r a t i v o 

iSenhor. S e c r e t a r i o : 

1: 

• ' • - - ' . : ' : • ' ' . j i 

W ••: li 

.:-.' Com o "Relatório" de fls. 303 a 323 e [© 
•i" Julgamento" de fls. 340/341. desta Diretoria, submeto â còn 
^sidaração de V.Sa; o presente Inquérito Administrativo, man­
dado .instaurar para apurar irregularidades denunciadas pêlo 
?Dr.CARLOS N^POMUCENO, ex-Diretor da Colônia Juliano Moreira. 

2, ... Tendo em vista o que do processo cons-
íta. e face à proposição, de suspensão por prazo superior a 30 
({"trinta)• dias ao Agente Administrativo, MARIO JOSÉ DA ROCHA, 
.matricula n? 1.520.186, em exercício na Colônia Juliano Mo -
í.reira, com fundamento no art? 201, item III, combinado com 
•Q.-;artigo 205, da Lei 1.711/52 (Estatuto dos Funcionários) pura 
'pre-me encaminhar a V.Sa. os autos do presente inquérito,pa­
ira os fins previstos no item II do artigo 210 da citada Lei 
~h9 1.711/52. 

•3V ;,- Cumpre ressaitar, ainda, que serão encami-
..ríhadas'; ã" ilustrada Inspetoria Geral de Finanças do M.da Sau 
•de cópias da Instrução, do Relatório e do Julgamento deste 
inquérito, conforme Ofício GD/DINSAM n9 807, de hoje datado. 

•:-: '-• Aproveito a oportunidade para renovar 
V.Sa. protestos de consideração e apreço. 

a 

/ 

Di rafeor ^dtfDIN S AM 

:Em a n e x o : ? r o c . 6 . 0 5 2 / 7 5 - M S - 2 V o l . / X 

. l i m o . S r o 
D r . L u i z C a r l o s M o r e i r a de Souza 
D D . S e c r e t á r i o Nac iona l , de Saúde do 
M i n i s t é r i o da Saúde 
Avenida B r a s i l , 4 . 0 36 
N e s t a • 

http://19.de
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Ministério da Saúde 

OFICIO GD/DINSAM N9 807 Em 19 de outubro de 19' 

Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao. Sr.Inspetor Geral de Finanças do M, da Saúde 

''•Assunto: Inquérito Administrative 

Senhor Inspetor Geral: 

/ 

.' :.. Para o devido conhecimento dessa ilus 
da Inspetoria e adoção das providencias pertinentes,apraz 
remeter a V.Sa. as cópias abaixo mencionadas, extraídas ' 
-Inquérito Administrativo mandado instaurar para apurar ir 
gularidadeo denunciadas pelo Dr.Carlos Nepomuceno, ex-Dir 
tor da Colônia Juliano Moreira, ocorridas nos exercícios 
1972 e 1973, naquele órgão, conforme processo n? 2752/76 

i4 
-me 
do 

re~-
e -
de 

MS: 

a - Instrução; 
b.~ Relatório da Comissão de Inquérito; 
c - Julgamento des.ta Diretoria; 
d - Portaria da penalidade de repreensão aplicada ao Dr.Car -

los Nepomuceno; 
•e - Oficio GD/DINSAM n9 806, de 19.10.1976, desta Divisão , 
P\ encaminhando os autos do aludido Inquérito ao Sr.Secretã_ 
\.'V. rio Nacional de Saúde, visto haver sido sugerido, no jul 
.;•. gamento, penalidade de suspensão ao Agente Administrati-
•'••'.'••-• vo, Mario José da Rocha, lotado na C.J.M. superior a 30 
:~-• • (trinta) dias, consequentemente, da competência de S.Exa. 
;\ o-Sr.Ministro da Saúde (art9 210, item II, da Lei 1711 de 

1952. 

•<:\••'.• Aproveito a 
V.Sá. protestos de consideração 

oportunidade para reiterar a 
e apreço . 

jxm A: Í i:U:r 0.-fí :tf̂ rAGALKAE 
Dir&tár d-ef DINSAI 

• l i m o . S r . 
Dr .Ede lbe r to Luiz da S i l v a 
DD. I n s p e t o r Gera l de Finanças 
M i n i s t é r i o da Saúde 
Avenida B r a s i l , 4.0 36 
Nesta 

do da Saúde 

A 4 (,?37xnC7^1 _ , 
i l± C /1 li\llvl 
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PROC. n? 2752/76-MS 

MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

* / 

Ao Assessor Jur íd ico para opinar. 

S . N . S . , em 08 de novembro de 1976. 

Dr. Luiz Carlos MoreJxa__de—Sauza-
S'5tT^rtrTõ_TíãcTo"na] de Saúde 

O 

SE&7EFAPJA Í\?^.C;G:JAL píTSAÚDE 

^Ba tf / / / / i 9 ;.-£: 

' «yOSÉ MOMTBfo DE CASTRO DOS SA.'-1Í> " ^ 
Assessor 

Í JV- . I. 

L. 
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Processo 2752 /76 

•! ", Senhor Secretario Nacional de Saúde 

0 presente Processo de Inquérito Administrativo 

instaurado pelo Senhor Diretor da Divisão Nacional de Saúde 

Mental, de conformidade com as Portarias nÇ 17 de 16-03-76 e 

n° 31'de 13-06-76, ambas prorrogadas pelas Portarias n9s. 23 e 
A 

! 

48 respec t i vamente , de 25-05 e. 28 -08 -76 , para apurar i r r e g u l a ­

r idades denunciadas pelo e x - D i r e t o r da Colônia J u l i a n o More i ra , 

Dr.CARLOSNEP0MUCEN0, ê encaminhado a esta S e c r e t a r i a Nacional 

de Saúde pelo O f i c i o de f l s . 344, com v i s t a s a imposição-^a p_e 

na de suspensão de noventa (90) d i a s , ao s e r v i d o r MA"RI0 / JOSÉ* 

DA-ROCHA, de competência de Sua Excelência o Senhor M i n i s t r o da 

Saúde, r e s u l t a n t e do Julgamento p r o f e r i d o as f l s . 340 /341 . 

2. Do RELATÓRIO da Comissão r e s u l t o u acusado pela 

p r á t i c a de i r r e g u l a r i d a d e s também, o denunc iante Dr. CARLOS NE 

P0MUCEN0 a quem f o i cominada pelo j u l gamen to , a pena de r e p r e ­

ensão. 

3 . " . Tecnicamente o RELATÓRIO da Comissão de Inqué"ri_ 

to se-apresenta f a l h o , passivo de nul i dade , porquanto em suas 

conclusões de ixou de observar o A r t . 224 do Es ta tu to dos Fun -

c i o n ã r i o s Púb l icos que obr iga a Comissão, no caso de c o n c l u i r 

pela responsabi1 idade do acusado, como no caso v e r t e n t e , a i n ­

d i c a r a d ispos ição l ega l t r a n s g r e d i d a . 

4. Como se v e r i f i c a de f l s . 322, a Comissão de Ini 

q u é r i t o d e f i n i n d o a s i tuação dos i n d i c i a d o s Dr. CARLOS NEPOMU­

CENO e MÃRI0 J0SÊ DA ROCHA, conc lu i u que " na r e a l i d a d e t a i s 

se rv ido res não se poderão ex im i r das responsab i l i dades que lhe 

são imputadas " considerando-os como i n c u r s o s : 

" C a r l o s Nepomuceno - A r t . 2 0 1 , I , c / c 2 0 4 , JLa, 

''-' , •' L e i 1711 /52 - ( Ê . F . P . C . U . ) . 

W 
/F 
v 

/ .< • 
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Már i o José da Rocha - A r t . 2 0 1 , I I I , 205 c / c -

210 , I I , ou I I I , da L e i 1711/52 í E . F . P . C . U . ) , a 

c r i t é r i o de V .S . 

ou coíninação de o u t r a pena , de aco rdo com 0-

j u l g a m a n t o a que V.S houver por bem dar ao pro 

c e s s o . " . . . 
•1 

Ora, tais dispositivos não dizem respeito ã disp£ 

sição legal transgredida mas sim a penas discipiinares. 

5. Conforme Alberto Bomfim: " Conquanto ã Comissão 

de Inquérito > em seu RELATÓRIO se recomenda apenas ci'cav\ os 

dispositivos que ela considera violados pelos acusados s _'ã. auto­

ridade julgadora cabe ir além3 para indicar a penalidade cabi -

vel precisando quando da duração da pena <.. " (0 PROCESSO AD_ 

MINISTRATIVO - ed. 1967, pgs. 23). 

6. 3i6uimarães Menegale na Obra intitulada ( 0 ESTA­

TUTO DOS FUNCIONÁRIOS PÜBLICOS, ed. 1962, fls.660," ao tecer 

comentários acerca do Art. 224 - Lei 171.1/52, assim se pronun -

cia: -

11 Conclui-se da leitura do disposto no Art. 224: 

- que a Comissão de Inquérito tem atribuições 

exclusivamente de investigação, nao lhe compe­

tindo punir nem absolver; 

- que nao se lhe reserva , senão em parte,função 

opinativa, visto como se limita a expor concate 

nadamente as ocorrências do processo, indicando, 

é certo, quando for o caso, a disposição legal 

•'• transgredidéi, sem, todavia, sugerir a pena a 

''.}•'• apli car-se. 

Como quer que seja, a probidade dos membros da 

Comissão, se exigivel em todo o curso e era cada. 

parte ou ato do processo, no relatório e que se 

tem de patentear com maior rigor, una vez que 

de sua fidelidade a prova, do critério na apre-

Br=ísJtó?at^^Ví*-»S!**-l'5 
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apreciação dos fatos provados, da serenidade de • 

sua exposição dependem o juízo definitivo da au 

toridade a quem incumbe liquidar c inquérito. 

Peça conclusiva, o relatório priva a autoridade 

julgadora a liberdade de fazê-la volver a proce 

dencia para a realização de novas diligencias ou 

- menos ainda - para a reabertura da fase ins -

trutõria. Se descobrir falta ou irregularidade 

que anule o processo, devera saná-las, se esti­

ver a seu alcance, ou declarar nulo o processo 

e ordenar que se instaure outro 
/ 
I 

Ao que p a r e c e , a Comissão de I n q u é r i t o q u e , , ; apos 

e x a u s t i v o t r a b a l h o , p rocedeu a r e g u l a r i n s t r u ç ã o do f e i t o % equj_ 

vocou -se em suas c o n c l u s õ e s t e n d o , ao i n v é s de c i t a r o d i s p o s i ­

t i v o v i o l a d o p e l o s irrcki c i a d o s , f e i t o a c i t a ç ã o dos d i s p o s i t i v o s 

p e r t i n e n t e s às p e n a l i d a d e s a que e s t a r i a m s u j e i t o s . 

Quanto ao J u l g a m e n t o p r o f e r i d o , no que diz: respe j^ 

t o ao acusado MfiRIO JOSÉ DA ROCHA, não há r e f e r ê n c i a ao d i spos j_ 

t i v o l e g a l e s p e c i f i c o de t r a n s g r e s s ã o a e l e - imputãve l , f i g u r a n ­

do "apenas r e f e r e n c i a ao A r t . 199 que da noção de r e s p o n s a b i l ida_ 

d é a d m i n i s t r a t i v a , sem a i n d i c a ç ã o dos d e v o r e s f u n c i o n a i s v io la_ 

dos ou das p r o i b i ç õ e s l e g a i s t r a n s g r e d i d a s . 

Alem do m a i s , o f a t o de haver s i d o impu tada aos 

d o i s acusados : Ao s e r v i d o r M a r i o José da R o c h a , a pena de sus­

pensão de 90 ( n o v e n t a ) d i a s , da a l ç a d a de Sua E x c e l ê n c i a o Se -

nhor M i n i s t r o da Saúde e ao Dr . C a r l o s Nepomuceno a" de r e p r e e n ­

são , t o r n a d e f e s o que a a u t o r i d a d e j u l g a d o r a v i e s s e a a p l i c a r 

ao acusado a p e n a l i d a d e de r e p r e s e n s ã o como a p l i c o u , c o n s u b s t a j i 

c i a d a na. P o r t a r i a de f l s . 343. 

10. 0 E s t a t u t o dos F u n c i o n á r i o s P ú b l i c o s no A r t . 227 , 

P a r á g r a f o Ü n i c o , e s t a b e l e c e que: " havendo ma is C!D 1 (um.) i n ü í " 

f 
/ t 
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indiciado e diversidade de sanções, caberá o julgamento, ã auto 

ridade competente para imposição da pena mais grave. " 

11. 0 Julgamento, destarte, no nosso entender se afi 

gura irregular, nulo, porquanto na hipótese do Parágrafo único 
A., 

t j 

do Art. 227, supra transcrito, vertente, o processo sofrerá no­

vo julgamento pela autoridade competente para a inflição da pa 

nalidade que poderá, como estabelece a Formulação 153: ' 
r 

" a) julgar adequada pena proposta corninanãçj-a; 

b) ou aplicar pena mais branda* primitivamente 

da própria Autoridade instauradora; •-'„-' 

c) ou se concluir do julgamento do processo que 

• ;.. a pena adequada excede ainda a sua. . alçad.a 

disciplinar3 propor a autoridade hierárquica 

mente superior e competente ^ na espécie3 a 

sançcco apropriada; 

d) ous não se convencendo da culpabilidade do 

indiciado * absolvê-lo. " 

12. Do exposto, esta Assessoria entende deva ser anu­

lado o processo, constituindo-se nova Comissão, a ser formada pe 

los dedicados membros que integraram a signatária do RELATÓRIO 

de fls. 303/323, para que proceda a" vista das provas coligidas j 

o .enquadramento dos acusados nos dispositivos legais por eles 

transgredidos, na forma do Art. 224 da Lei 1711/52, deixando de 

j.emi tir. ei ocubrações acerca das penalidades e serem aplicadas aos 

^acusados, o que foge a sua alçada, por ser de responsabilidade 

da autoridade instauradora. 

13. . o RELATÓRIO quanto aos "Antecedentes," "Fatos !1 

e ••" Indiciação," fixa claramente a gravidade das faltas que, en­

volvendo despesas não comprovadas, falsificação de Documentos , 

recolhimento de suprimentos no curso do Inquérito, sem jurosd^ 
f̂ l 

; 
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enseja condições para um justo e equilibrado enquadramento dos 

acusados na estrita observância da legislação aplicável. 

,|;
14»- Entretanto, em se tratando de matéria de Direito, 

encontrando-se o Processo Administrativo com encaminhamento ao 

I (. Excel entíssimo Senhor Ministro para Julgamento na forma '} ., do 

Art. 227, opino, seja o mesmo enviado ã consideração do Senhor 

Doutor. Cônsul tor Jurídico do Minis-iér-io- -cht~ S-a-ik5~â ___ 

c 
•.}•• V. ^-SNS - E m , 9 de n o v e m b r o - d e .1976 

\ :• /^-:i-tV^C/cC<-Ct cxX- __ _____ 
"o,sé Mo.nt-^4ro- dê" Castro dos Santos 

' De acordo com o parecer do Assessor 

Ã Subchefia do Gabinete - Rj. para a gentileza de 
J;providenciar o encaminhamento do presente processo, a Douta Con 

s.ultoria Bsb. ~ 

SNS - Em 9 de novembro de 1976 

Luiz Carlos Moreira de Souza ^ 
Secretário Nacional dê Saúde 

/«. J 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L . 
Ministério da Saúde 

OFlCIO/GD/DINSAM N9 29 ' ^ 2Q d e . ^ d & ± ^ 

Do: Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao: Sr, Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: atende solicitação 

Senhor Diretor: 
Atendendo a solicitação constante do Pedido de Bus 

ca n9 213/77/DSI/MS, datado de 14-4-77, esta Divisão tem a infor 
mar: 

DADOS SOLICITADOS: 

a - As razões que justificaram a anulação do Inquê 
rito A.dministrativo, instaurado pala Portaria n? 77/75, foram mo 
tivadas face ao Parecer da Dra.Guilhermina Ivone de Resende Al -
bergarla Alvim, datado de 29/12/76 e aprovado pelo Sr, Consultor 
Jurídico do Ministério da Saúde Dr, Hélio Pereira Dias. 

Arrimado neste douto Parecer da Ilustrada Con­
sultoria Jurídica, datado de 10/01/77 o Exmo.Sr. Ministroa da Saú 
de o aprovou em 12/01/77 (copias xerocadas anexas), 

O Sr, Responsável pela Secretaria Nacional de 
Programas Especiais de Saúde Dr. João Yunes, no seu despacho ao 
encaminhar o Processo n? 2752/76 MS, solicita a atenção especial 
desta Divisão para o Art. 213 § I da Lei n9 1711 e a seguir o seu 
arquivamento ( xerox anexas }. 

Assim esta Divisão procurou cumprir as deter -
minaçoes emandas dos órgãos superiores, conforme se verifica no 
exame dos despachos desta Diretoria ( copias xerocadas anexas ), 

b - Relatório e decisão finallprolatada no Inquéri 
to Administrativo instituído pela Portaria n9 17/76, copias xero 
cadas anexas, 

limo.Sr. 
Dr. Carlos Guimarães de Mattos 
DD,Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Ministério da Saúde 
Av. Brasil, 4036 «n̂ TT»T̂ Tf̂ 7|iT \ 7 
20000 m 
AMDM/JD 

Foraitto A 4 (297x21 D,Tini) 
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c - Quanto ei este Item acredito que esteja satisfeito 
com a informação prestada pelo Dr. Aldemar Fernandes Porto, con 
fojjme copia anexa por xerox. 

Quanto a data do Relcitório apresentado pelo Sr.Coor 
denador das Atividades Supletivas, Dr. Aldemar Fernandes Porto , 
por equívoco da datilografa, saiu como 09/12/76 e não 09/11/76, 
como deveria constar. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa.os 
protestos de estima e apreço. 

Jlr̂ -A' ar M.D-'.MágciIhãeé-
Diretor ãá DINSAM 

[AL 
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MINISTÉRIO DA SAÍ O!-: 

DIVISÃO DH SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N. a 4üS\jNlS 

DATA: M A8R 197? 

ASSUNTO: COLCNIA J 

REFERÊNCIA: -x-

DIFUSÃO: DINSAM 

ANEXO: 

I - DADOS CDNHECT! 

civamente, ca 
NAl. DE SUbE 
(CEEi). 

b] ET; constanto 
ALDEAR FEflE 

2 - DADOS SGLICITAÜCG: 

c r n t i v o s 
. , - i t v i t ; -

EJiEE, para a 

L.,''-:r.'or: 

;s P o r c a r i a s n ? í 77 c 17, roopoc-
UC i . - - / . 

. ÍÍ •: ' j ^ n •• 

EE EE2 1976, do Dr 

a) Razoes da anulação de I n q u c r i t a Adr 
77/75 . 

da a-: I a P o r t a r i a 

b) Rslatóri LO s :'2cisao rimai prni.3t3Ga :iva instituída 
psla Portaria n^ 17/7E. 

Cj Conclusões dar; pesquisar afptu-^das p: 

na EJ.V, conforme consta do Relatório 
L.rcr ratos 

r,v- :\i rv 
ocorr 
rn 

• r r ' 

d) Outros do dos julgados uts 

X - X 

r>"-nartjmcnto de Irai rensa 'Uc i fna l — 
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CONCLUSÕES 

/ 

Üi:̂  0 fato do Dr. Carlos Nepomuceno ter tido a iniciativa de apcn 

tar as irregularidades que deram motivo ã abertura de Inquérito Ad 

;'ministrativo e de sobre ele recair,- como Suprido,, maior onuspecu 

'"niãrio, cujo ressarcimento ã Fazenda Nacional partiu de sua prõ~ 

'-V-pria iniciativa nos leva a concluir que se poderá interpretar co­

me aplicação da penalidade que lhe seria cominada. 

„ ; ( ^ Quanto ao Sr, Mario José da Rocha, apurou-se sua responsabi 

Validade administrativa; sua negligência foi evidenciada no exercí-

;.'?ciò de suas atribuições» Por este motivo ressarciu em parte â 

•̂iFazenda Nacional, por iniciativa própria» 

.;-;,&:,:-/Pelo exame do quadro demonstrativo, constante deste relatõ-

V -rio, poder-se-ã verificar, entretanto, que a responsabilidade do 

[••'; Dr. Carlos Nepomuceno se caracteriza apenas por considerar-se ele 

li vâuprido, reconhecendo que7 por motivos que alegou, por vezes te-
L-" "*• • 

nha negligenciado num ou noutro aspecto de sua administração, do 
'• -'. que, no transcorrer do processo, jamais se eximiu. 

Por isso concordou em repor todas as importâncias questiona­

is? 5 tXSam) 

. 
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das, excetuando parte que pode comprovar, e aquelas que motiva- i 

ram seu pedido de abertura de Inquérito. 

Finalizando, nao podemos deixar de mencionar que o Dr. Car­

los Nepomuceno e Sr. Mario José da Rocha, respectivamente a épo 

ca Diretor e Secretário da C.J.M., fizeram durante muitos ., anos 

"satisfatoriamente suas comprovações, segundo afirmação do ór­

gão. As.irregularidades que justificaram o presente proces­

so ocorreram somente no final da suas gestões, com as supos­

tas dificuldades naturais acarretadas pela mudança de dire -

sçao e num período em que se apresentam dificuldades de /inte­

gração . i 

'Definindo a situação dos indiciados Dr. Carlos Nepomuceno e 

Mario José da Rocha concluirnos que, na realidade tais servi­

dores não se poderão eximir das responsabilidades que lhes 

são imputadas, cabendo aqui considerar-se como incursos: 

í> 

- Carlos Nepomuceno art. 201, I, c/c 204,da. Lei 1711/52 

( E.F.P.C.U. ). 

.- Mario José da Rocha - art. 201, III, 205 c/c 210, II , 

ou III, da Lei 1711/52 (E.F.P.C.U.), 

a critério de V.Sa. 

- ou ccminação de outra pena, de acordo com o julgamento a 

que V.Sa. houver por bem dar ao processo. 

Ao término do processo, a Comissão sente-se no dever de 

mencionar que, em todo o seu transcurso, lhe chegou reitera-

damente ao conhecimento fatos e atitudes, não sõ na vida 

funcional como na doméstica, abonadores da conduta dos indi 

I 
ill \W í 2IOm,T) 
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ciados. 

A menção desse fatos e um dever de consciência, cujo silên -
cio não se coadunaria com os princípios que animaram os traba-

br . ...Ihos da Comissão 

Na certeza de termos envidado todos os esforços para tem cum 
prir as determinações de V.Sa. dentro dos prazos legais, apresen 
tamos nossas respeitosas saudações» 

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1976. 

O 
Jo^o Jose^de Êouzei 

V Presidente 

Alberico Cyrilio da Silva Ramos 
Vogai 

o: 
dV (ptf.fafifo 
ga Miguel C a l i l Magluta 

Vogai 

7 X 2 1 0 B . I I ) — . 

i J'"* "' -—..v.w -̂t; controverti .̂c r, ̂  • 
| decurso dos depoimentos. discrepancias n o 

http://7x210b.ii)�
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MINISTÉRIO HA 5AÚDE Processo 2752/76 MS 

DIRETORIA/DINSAM 
Em, 19-10-19 76. 

•J ü G A M E N T O 

Vistos e relatados os autos do presente Inquéri­

to Administrativo que mandei instaurar para apurar irregula­

ridades denunciadas pelo Dr.Carlos Nepomuceno, Medico, ex-Di 

retor da Colônia Juliano Moreira, presentemente em exerci .-

cio no M.J.H.C e que não foríim devidamente examinadas / no 

Inquérito Administrativa instaurado pela Portaria n9 77,. de 

24 de outubro de 19 74, da Divisão Nacional de Saúde Montai , 

conforme consta do Processo n? 6052/75 - MS, aqui apénso, ve 

rifiquei: 

1 - quanto ao Dr. Carlos Nepomuceno: 

a - que/ não obstante ter sido o autor das de 

. nüncias/Viu o seu nome envolvido na teia 

de irregularidades apontadas; 

b - que as ditas irregularidades estão bem des 

critas no Relatório da Comissão de Inque 

rito { fls. 303/323 }; 

c - que, no decorrer das averiguações surge 

o nome do servidor Mario José da Rocha, 

Agente Administrativo, em exercício na 

C.J.M., e ex-Chefe da Secretaria, um dos 

responsáveis pelas aludidas irregularida 

des; 

2 - o quadro demonstrativo montado pela Cl.A. e 

anexado a fls. 311/317, discrimina, com absoluta clareza: 

a - a defesa do servidor Mario José da Rocha; 

b - a defesa do Dr. Carlos Nepomuceno; ""'"• 

c - os fatos apurados; 

3 - Cabe aqui uma referência toda especial ao des 

velo e verdadeiro espírito público demonstrados pela Cl.A., 

que não, mediu esforços, em reuniões diárias, para desven -

dar o,tumultuado elenco de controvérsias o discrepâncias no 

decurso dos depoimentos. __ ; 
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M I N I S T É R I O O A 3 A 0 D S Processo 2752/76 MS 

L«5 v 

?•• ";• ;̂ -; Apesar de tudo, com equilíbrio, serenidade, pondera-
''' "• '*í| :••• ~ '•-'•• ' 

; .-.-; >̂;'ip. çao,.' senso da justiça, probidade, sensatez, imune a quaisquer 

pressões, soube manter-se em destacado nível de isenção. 
-:pg 
- * 

• •< • • • 

1 ' . . r-j 

-'--";••;- ̂>,.|' • .'A analise perfeita dos fatos, muito favoreceu a esta 

. Diretoria, neste seu " Julgamento ", eis que ãs Conclusões do 

""Relatório "apresentado nada mais se oode acrescentar» 

' 1 -: ;.; Releva notar que esse trabalho inteligente Impediu que 

a Fazenda Nacional sofresse possíveis danos, eis que as impor-

•tâncias que dependiam de comprovações foram devidamente repos­

tas com os recolhimentos efetuados e devidamente documentados 

Sli 
fm 

J*fc '• *. 
í-'-' • ' ~" í* 

f fls. 296/299 ) 

4 - Assim, reportando-nos a esse minucioso Relato -' 

rio apresentado pela ilustre Comissão, que define detalhada -

. mente a situação de cada um dos acusados, somos de parecer: 

;;••:• !/'; V; I'"~ Quanto ao Pr, Carlos Nepomucenot 

-: i • Cometeu falta capitulada no ítem VI, com a ate­

nuante do Item VIII, ambos do art. 194 do E.F. ( Lei 1711/52), 

>pelo que aplico-lhe a penalidade de repreensão de que trata 

omitem I do art. 201, combinado com o art» 204 do citado E.F. 

• ••yy."ÍV.•£>'• Jr: ii- Quanto ao Agente Administrativo, Mario José da 

.Rocha.: "'..:_.• 

I,' V : • cometeu falta grave por atos e omissões pratlca-

•'̂ os no desempenho da sua função, infringindo, assim,o art. 199 

/'do E.F.y pelo que proponho a aplicação da penalidade de suspen 

'•': sao ptevista no ítem III do art. 201, pelo prazo de 90 ( noven 
:,ta ) diàsr e de. acordo com o art. 20 5, combinado com o .item II 

-:"do"art. 210 do referido E.F. 

;":.""'• •:.;-: Deixo de aplicar a pena de suspensão acima aludida 

'pòr escapar essa atribuição a rainha alçada, conforme prevê o 

acenado xtem II, art» 210, da Lei 1711/52. 

{»" )r^=^l^á>-^o^ ri7lXKagaIhães * 
D i r e to r>da DINSAM 

s* 

Wík 
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Ministério da Saúde 

: OFICIO GD/DINSAM N9 805 
Em 19 de outubro de 1976 

TÍ "nirP-or da Divisão Nacional de Saúde Mental Do Dxreuor ad *->L--~ O-ÍÍ^O 
•̂  rnmnni rações do M- da Sauae A^.-Sra.Chefe do Servxço de Comunicações 

•"Assunto: Encaminha Portaria para publicação 4 

• 

Senhora Chefe: 

I. •;. ' "•* / 
• Ü : 

.':'"•' ' '• • w~ -, \7 q^ em anexo, para fins de • 
L:V Encaminho a v.faa;, eu «' D n ' A r i , ro 60

; , ! \í ~" • .„ai o R (rinco) copias da Portaria n. oy. # 
publicação, o original e 5 àS?a Diretoria. 
de 19 de outubro de 197o, desta u n 

•# :•:••••• .. Aproveito a oportunidade para renovar a 
,V..Sa. protestos de consideração e apreço. 

.lima. Sr a. 
Chefe do.Serviço de Comunicações 
.Ministério da Saúde 
-Avenida Brasil, 4.036 
Nesta 

do 

•/MMM 

• ! . • ' : : • • • ; ' • 

• ' •MU A 4 (257 x 210mra) 
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Portaria n. 60 d e 1 9 d e outubro 
1, 

d e 1976 

ríS^fJ'?* :- O D i r e t o r DA DIVISÃO NACIONAL DE SAÚDE 
'' '••"':. . ,.,; MENTAL, usando das atribuições que lhe confe 
'...•-••_'• ..; " rem as letras "e" e "p" do art9 79, Capítu-

-:';,- .\ Io IV da Portaria Ministerial n9 282-Gb, de 
.>'.'. •'•. 22 de setembro de 1970 (Regiraento da Divi -

/•'.:'; V-:--'';_';•'. são Nacional de Saúde Mental) e tendo em vis_ 
',;.":.•'-'•?•.. •••• ;' • ta o que consta dos autos õ.o Inquérito Admi-
.;?.;#;.'" * ' nistrativo (Processo 2752/76 - MS) instaura-

«; '•'.'.• , - do pela Portaria n9 17, de 16 de março de 
•/:''•/'''.-.;•'<('";-'••'•;,; 1976, desta Diretoria-, 

'••. •f:'tí{j:-.-; •'• R E S O L V E, considerando o que consta do 
Processo Administrativo, £)rotocolado sob o n9 2752/76 - M.S., apli -
cair. %o ' Dr. CARLOS NEPOMUCENO, Medico, matricula n9 1.891.889, em" exer 
cxcio; no Manicômio Judiciário Heitor Carrilho, a penalidade de Repre­
ensão de que' trata o item I do art9 201, combinado com o art9 204, da 
Lei n9; 1.711/52, pór infração do item VI, com a atenuante do item VIII, 
ambos'". do art9 194, da citada Lei 1.711/52. 

y 

Di r .exo r^erâ D IN S AM 

AMDM/MMM 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N.:.£JA:.JJ. /TOI/ MS 

DATA: 14 ABH 1977 

ASSUNTO: COLÔNIA JULIANO MOREIRA (CJM) 

REFERÊNCIA: -x-x-x-

DIFUSÃO: OINSAM 

ANEXO: -x-x-x-

A fira de atender solicitação de Órgão Superior: 

1 - DADOS CONHECIDOS; 

a) Inquéritos Administrativos instaurados pelas Portarias n^s 77 e 17f respeo-
tivamenta, de 24 da outubro de 1975 e 16 de maio de 1976, da DIVISÃO NACIO­
NAL DE SAÚDE MENTAL, para apurar irregularidades na COLÔNIA JULIANO MOREIRA 
(cai). 

b] Cs constantes da CONCLUSÃO do Relatório CAS/DT.NSAM, de 09 DEZ 1976, do Dr. 
ALGEMAR FERNANDES PORTO. 

? - DADOS SOLICITADOS: 
# 

a) RazSes da anulação do Inquérito Administrativo instaurado pela Portaria nfl 
77/75. 

b) Relatório e decisão final prolatada no Inquérito AdministBativo instituído 

pela Portaria n« 17/76. 

c) Conclusões das pesquisas efotuadas para apurar fatos raals graves ocorridos 
na CJM, conforme consta do Relatório do Dr. ALDEMAR FERNANDES PORTO. 

d) Outros dados julgados úteis. 

- x - x - x -

hrpartementn de Imprensa Nacional — 
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PrüT.SíDÊNCIA DA REPÚBLICA 

SERVIÇO N A C I O N A L DE INFORMÁJÇÔES 

A G Ê N C I A RIO DE JANEIRO 

PEDIDO DE BUSCA N»073/l I 7 A / /ARJ/SXI 

12 ABR 1977 

COLÔNIA JUlIAN0 MOREIRA (CJM) 

n 
1 I t/c •" i * 

«, /^4-.\: CIA í 

^C 
•/-

KEFKR2NCIA 

DIFÜÍ 

Informação n 2 f7-7c R/DSI/M$, de 15 DEZ 7o 

' D S I / Renrc; '*' 

I •- DADOS CONHECIDOS 

o -• Inquéritos Administrativos instaurados pelas Portarias nes 

77 e 17, respectivamente^ de 24 do outubro de 1975 e. ío 

b 

cie i o de 1076, dei DiViSAO NACIONAL DE SAÚDE MENTAL, porá 

apurar irregular idades na COLORIA JÜLIANO MOREIRA (CJÍi), 

0.; constantes do CONCLUSÃO do Relatório CAS/DINSAM, de 0[ 

DE? 1976, do Dr • ALDEMAR FERNANDES PORTO, 

DADOS SOLICITADOS 

o - Razoes do anulação do Inquérito Administrativo instaur 

f. rtar :; 

' O O 

O ' so 77/75. 

KeI a ç o r i o e d e c i s ã o t i n a ! p r o i a x f â d a no i n q u é r i t o A a m i n i s -

Ci*â C i VO i nso i t u pela Portaria n- 17/76. 

Con"c '" 'o p , li " efetuadas poro apurar Fotos 

graves ocorridos na CJM, conforme consto do Relatório 

Dr ALDEMAR FERNANDES PORTO, 

ri - Outros dados julgados úteis» 

B I I I M * I A R - O É RI S P O N O A V :'l 
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. O , . , n.» 73.00?/-
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y CONFIDENCIAL 
G5A.OM3/ 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

JQLJDSI/MS n» V6/-/*f 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Ao Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto : Denuncia anônima. 

Em 22 de março de 197? 

Senhor Diretor: 

Esta Divisão encaminha para as providências que V,S§. 
julgar necessárias, denuncia anônima versando sobre irregularidades na CJM, 
solicita ainda este 01 que, se verídica a denuncia, seja devidamente infor­
nado este Órgão. 

2„ Aproveita o ensejo para alertar essa Direção que e 

técnica comum redigir-se tal tipo de denuncia com grosseiros erros para e-
feitos de despiste com relação ao autor ou autores. Razão pela qual nao se 
devem desprezar tais tipos ds denuncias em que pese sua forma. 

Nesta oportunidade apresento a V,S§. protestos de ele 
vada consideração e apreço. 

MATTOS 
da DSI/M3 

IlmS Sr. 

Dr. Alberto M. D. Magalhães 
MD Diretor da DIN3AM 

Av. Pasteur, nS 236 
RIO DE JANEIRO - RJ 

I CONFIDENCIAL 

JS 



esk.obWI 

Prezado chefe do Serviço de Segurança. 

Venho por meio desta lhe comunicar que o núcleo Rodrigues Calda 
encontra completamente abandonado,temos aqui um tal de chefe cuja 
o nome e Dr [Terra. 
E um sujeito, que so chega no núcleo depois das 6hs da tarde,isso 
quando vem apenas para acinar o ponto,nao tomando e nem procurando 
a saber os acontecimento que por ali se encontra,chega reclamando 
que esta cansado e que nao quer saber de aborrecimento pois tem 
muito o que pençar. 
Como o Sr ver fica tudo por isso mesmo. 
Tem também um tal que se dis encarregado do núcleo,esse e outro 
que so tem olhos para a amante e pro pavilhão 5,do qual ela traba £ 
lha,no seguinte horário 12poró0 assim mesmo so chega as lOhs e sai~ 
3hs da tardei, 
Opavilhao 5 e o único que tem todos o apoio de material ,somente 
os pacientes!do pavilhão 5 e que tomam banho,encontro que os outros 
andam sujos e cheio de muquiranas. 

Gostaria que'mandasse averiguar ,pois so assim pode obter certeza 
do que esta escrito. 



Í5^TQ^Y 

Of.GM/SA/ 0470 Em 
B R A S Í L I A , 

de (.>..-•- •-•-"-V. de 1977 
- . - • • 

Senhor Chefe do Gabinete 

t 

t 

Encaminhando copia do respectivo expediente, e 

tendo em vista a informação prestada a interessada pelo Gabine­

te do Governador do Estado do Rio de Janeiro, solicito de Vossa 

Senhoria, de ordem, o obséquio de dar conhecimento ao Senhor \\\_ 

nistro dessa Secretaria de Estado do que a Sra. J^ilda Fernandes 

de Menezes expõe e solicita ao Senhor Presidente da República. 

Aproveito a oportunidade para- renovar a. Vossa 

Senhoria protestos de estima e apreço 
\ \ 

J--

(V ^ 

x 

ROBER LUIZ,,KAKNEBLEY BATTENDIERI ITO 

AjSubchefe do Gabinete 

1 v. 

Ao Senhor 

Doutor SÉRGIO RAYMUNDO NEGRÃO DE SOUZA FRANCO 

Chefe do Gabinete do Ministro de Estado da Saúde 

Proc. 50 242/77 

sa/abl/lnb 
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É5A.ÔM 

S E tt V t Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

C O N F I D E N C I A L 

• • - • , ' ' 

-

• Hí 

<U CÚMMwfyuMtqHl-

^^gnt^al,-

048/76 
• 

• 

23 de dezembro de 1976 

Empresa Tamolo S/A Comercio e Industria 

x-x-x-x-x 

Gabinete do Senhor Ministro cia Saúde 
• 

x-x-x-x-x 

ANEXOS: Documentação- 18 fls. 

Esta Divisão encaminha A % s e gabinete toda documenta­
ção recebida da Divisão Nacional daj^ü^nças Montais, referente a ex­
plosões que vêm ocorrendo em uM^pCdrelra, localizada nas proximida­
des da Colônia Juílano Moreira, explorada-^eli Empresa tamolo syÁ.Co 
mérclo e Industria» 

x-x-x-x-x 

* 
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*h.Mflo/ 
PROCEDSNCIA : C J M« REFERÊNCIA : O f T . C Í 0 

y r.2 300. 

8.12.76 

CÓDIGO 

L3/ID 

DATA : 

5-5.76 
N.» DE ORDEM 

V809/70 V 
NOME : 

ASSUNTO:Comunlca existência de uioa pedreira, cuja exploração 
com suas explosões tonitruantes perjudica o Pav. I.IJ.-Pino-
tti causando rachaduras no preaio,e solicita providencias. 

ANDAMENTO 

IP ^uq_ 

20 Sé/ssys 

39 j).fi. /nsltí-

49 ES \J*±AÊ\C 

50 '. â èL 
JÁ 

6° l i i ,ò<t ±rdi 

7° ; Srf£ 6cJ. JÇ^t fc> 
0 IA 

9 

109 UHLCU>£1?\^ 

119 5 ££L JlSoiáL 

129 ffi ^^ 
139 J> A Mi 

149 J k c Z -

159 ^iíhi>wu:^ 

DATA 

' / p / 7 ° 

^gq 
/ <? / / ' j % 

/&12& 
OSioT-fá 

P 3/ B£ fjç> 

I£L1 U 
\íf > % 

ki t ,1.1 
\£> siuDLm 

a.<L > <Mi 27° 
/ 

2V > ,rt 

3t,*>i n<* 

Ti ÍO /7 b 

ANDAMENTO 

169 ^/TJ~<£/ 

17P \JUJ!C£*£L 

18P Vji^Zçj, 

199 jg g, ^UlU^QA 

2QoW,(dri JlQ&j, &± 

219 Ti . S T MS 

229 

239 

249 

259 

269 

289 

299 

309 

DATA 

à/o ,yz 

%l Ho iu 

OÍI w:iX6 

iii Io ü£ 
OQ/ lO / fj 

cH / Á i âL 

/ 

19 £?>oíh<J 

2P C/ ?0C///S' 

39 tíbtelPb 
49 

59 

69 

A N E X O S 

/ / fO/tt 
• 

A/ ffl 'TÒ 

/ ( / / / ) ^ 

> é 

/ / 

79 

i 

39 

9» 

10O 

119 

129 

/ 

/ 

f 

7 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 
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^r ÊSA-oM»/ 

MINISTÉRIO D A S A Ú O E 
BC 

Cf. 300/75 CJM 

RIO D E J A N E I R O , G B 

NOME- C.J.M 

JESUNIO- Çorwnico mje há tuna pedre i ra .a /o nual prelúdica o Rvr. 
I .M.r ino t t l aonde existe rachaílnrss .0 A3ÈÍxnistrador âa 
pedreira comprometendo-se verbalmente repara- los a dioi-
muir as cargas ref«explosões. 

o.i....„„^LíUáíO_ 

c ÇCCX 

3> t^ASM. 

xL^JJLZfc* 

—t—u. 

(èÀiü^ _ 
J ) lir&fifn ! 

1 ilJ^jC$áí dL3..cu.Ui 
• •#* • * y 

2&DL 

^ g a ^ f t » Í31ifó--3aMflM-

J^ed-16 

-r 

DISTRIBUIÇÃO 
10-12-75 

S6/SSB 
3o/Jã/ts~ 

.Mi _ 
lMM._ _ 

P^-OJ T-6 

A 



SòAoM*/ 

Senhor Diretor da DINSAM: 

Atendendo ao convite de V.Sa. para infor 

mar sobre o assunto contido no presente processo, tenho a infor -

mar, na qualidade de SÓcio-Gerente da Pedreira Copacabana, o se­

guinte; 

_aj—mip Pt nnçixpi P p d r p i r a f j r-a Hj-g + a n t ^ ^a 

C.J.M. cerca de 8 km, aproximadamente; 

b) que seria inadmissível fossem de nos-

sa responsabilidade os estragos aludidos; 

c) crue .-c 
- ÍL 

Uncionamos no ̂,°snn Incal fl&^r*^ 
W J 5 5 , devidamente registrados no Ministério do Exército, DO^q rI^ 

tituto de Geotécnica e demais órgãos públicos; 

d) que o ofício n9 300, de 0 3/12/75 , do Sr, 

Diretor da C.J.M., se refere ã entendimentos havidos entre um Ad­

ministrador " da pedreira e ftatfl Diretor gpndn nprtn rrno LS-ae 

Administrador não foi o da Pedreira Copacabana, tudo fazendo crer 

ser o da Pedreira Alberto Pereira da Silva, aue é contígua a CJM; 

e) que já comparecemos pessoalmente, D S -

r a n t e o 329 P . P . . bem como p e r a n t e a D i r e t o r i a da, C. J .M. , • n r ^ ç j ã p 

em cue esclarecemos a nossa posição em relação aos prédios-da di-

ta Colônia, e quando então evidenciamos a impossibilidade de ser-

mos os responsáveis pelos aludidos estragos, face a distância em 

que estamos 1 ocal i -zariric: , 

fT rrilfa i-(=>nrl(-i o m -rrie-í-a a ni-ieca Innrra avi r? 

tência ( desde 1965 ) , 

C.J.M., com relação ã 

gamos estar isentos de 

sem cmaisquer outros rpnlamní pnr p ^ r ^ ^a 

nossa firma Pedreira Copacabana Ltda. - jnl 

qualquer responsabilidade. 

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1976. 

fc* . -. r ,- ,, -'-,'• ^ ^ / ^ ^ —<• . -

^fíbé^^^^y&^^i^^^ 
Victorino Luárz Vicente Ferreira 

Sõcio-Gerente da Pedreira Copacabana 

Ltda. 

-
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M.S. KSTE 
" s •,—\. r* i • S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

M C » c> • • < 
U i --•• :?£KERTAL 

-QDEZ n o * » 0 G 6 3 2 3 

fl. %• B : ^ u <C. T 5 » c « : { ÍH/*- . (-*-». 

f «--A •>-<.* 7 Ç X * Uüfti t^O-V A < / 1 ^ «5-y 

_c6 V C j VÇ * ' 1 f\^3 - v . > C *r- A C ' * * < = 

-p J ^ V - ^ r 4 ^ ^^ 

• >̂ xyi^fS *v",* fiUC ^ .++~- *• ^ £ ̂ c # | *f« *-€-+• > fc <*- "^^ ^ ^ 

yl "*"* * -^ sCc~- *-%."** > . 

^Zif/j 

<^-.'•€*>' 

^t.-Jêugo fifi.iipplnaa &e*nandrí 
ASMIMI do Ciratjr âa DIMSMI 

if. L as DULSJLM - l:\Kh Mm M<trSi 

«Mt»h«ifl ta S.Vf*. 'mfajbeaJEL & j lf «faS 
/ /» 

Protocolada à n. — ' ^ M s a ^ k A 

-r 
m 

Ao Sr. Assessor do Diretor da DINSAM, infnrnamn^rnnfnrinp o 
so l i c i t ado no despacho supra, o seguin te : • 

1. Pfídrpira Copacabana 

2. P rop r i e t á r i o : Sr.Luiz' Vitorino Ferre i ra , 

3. Rua Dr.Ori-im fínís-,LSflalaucanepaguã*. 
t. Tel.392-0613 

CJM., 29/12/75 

Dr. Aldemar Feraandes Porto 

Resp. p/Direção da CJM. 

/ 
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MEM9 

S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 

Ministério da Saúde 
Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao GD/DINSAM N9 01 
Pe<? 
RupX*«Luiz V i t o r i n o F e r r e i r a 
Jc i r e i r a Copacabana 
a Dr.Odia Sois, 250 

p.carepaguá_ 
.rezado Senhor: 

Em OS de janeiro de 1976 

\ ^A fim de tratar de assunto de interesse 
te V.Sa._e desta Divisão, solicito o seu comparecimento a esta 
«partição, ou do seu representante, a Avenida Pasteur, 298 ~ 
baia Vermelha, es qualquer dia útil, das 10:00 às 16:00 horas.. 

Atenciosamente 

•pF/MMM 

da^DINSAM 

\ 



A. Pereira da Silva S. A. -Ped reira 
Pedreira e Escritório: 

m^jJMm.vM:mm%:m: 
Esquina do Pau Ferro 

f . Telefones : 392-1204 — 822 Jacarepaguá 

í " — 

Estrada da Ligação n. 1397 

esA-ótt/fS/ 

I—N-. s o = LJkS - í -
!___--— — n n ~ M ^ í T** 

atualmente - TAMOIO S/A. CCMBRCIO E IKDU3TRIA DE AGB/GADOS 

Escritório - Rua do Cfirno n2 27 - 8§ andar -

A.G.E. 1.10.75 - Registro 8910 do 21.11.1975 - Junta Comercial Est. E.J, 

M I N I S T É R I O DA S A Ú D E 
DIVISÃO NACIONAL CE SAÚDE MENTAL 

C Ó P I A P A R A C O N T R O L E D E S E R V I Ç O 

MMjSE ÁM 

SR.ALBERTO PEREIRA DA SILVA 
ESTRADA DA LIGAÇÃO, 1397 
JACAREPAGUÁ - RIO DE JANEIRO - IST.DO RIO DE JANEIRO 

-tf 16 01 76 A fim tratar assunto interesse 

Vossia E desta Divisão vg solicito seu conparecinento 

a esta repartição vg ou do seu representante vg 

vg 296 vg Praia Veraelha vg ea 

das 10:GO às 16:00 horas pt 

Doutor Alberto M.D. Magalhães pt 

a Avenida Pasteur 

qualquer dia útil vg 

Cordiais saudações pt 

Diretor DBíSAM -~^ 

Diretor -DIN-SAH /nau 

/ 
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Da Assistente Jurüo ao Snr. Diretor da^DINSAIí: 

Uma. pedreira nas vizinhanças da 

Colônia Juliano Moreira, cuja ex­

ploração por explosões está provo­

cando danos por deslocamento de ar 

trazendo evidente transtorno no que 

tange à tranqüilidade dos respecti­

vos pacientes e funcionários, alem. 

de graves danos nos imóveis (pavi­

lhões) que estão m-is próximos. 

Após a verificação de que se não trata da Pedreira 

de Copacabana - a qual dista oito.quilômetros da referi­

da Colônia Juliano 1/Ioteipa, e cuja existência data de 

1965, sem que tenha havido reclamação nenhuma (justifi­

cada,aliás, a suau isenção de qualquer responsabilidade, 

no caso, do respectivo socio-gerente Vitorino Luiz Vi­

cente Ferreira, em 13/01/976, fls. ), dirige-se en 

tão,a Divisão, ao Snr, Procurador da firma TAMOIO S.A. 

COMERCIO,. INDUSTRIA E AGREGADOS, sucessora da firma 

A.PEREIRA DA SILVA S.A. , a fim de que toma conhecimento 

oficial das ocorrências - referentes ar; esta firma - que 

pela maior proximidade física assume responsabilidade 

causai. Através"de um memorando enviado pela Divisão, 

foi solicitado o comparecimento a esta fiepartição de 

um.xepresen±ante da firma respectiva, para em qualquer 

dia útil, no horário regulamentar, estabelecer um entehdi" 

mento, o que, entretanto, até hoje, 26 de março, não foi 

feito nem respondido. 

Admais, o responsável pela Colônia Juliano Moreira, 

Dr. Adelmar Fernandes Porto insiste na afirmativa das irre 
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gularidades que continuam , inclusive no que se refere 

à grave poluição sonora o que por si só* justificará a 

adoção de medidas repressivas e coercitivas da Divisão, 

para solucionar o caso. 

• • 

PARECER : 

Diante do acima exposto caberá dar-se um prazo de 

dez (10) dias à firma que explora a pedreira, TAMOIO S.A. 

COMERCIO INDUSTRIA E AGREGADOS, após o qual a Divisão de 

Saúde Mental entrará em Juizo mediante uma Ação atualmente 

denominada "Medida Cautelar para produção antecipada de 

prova" - a fim de que fique citada a aludida firma e quan 

do serão designados os peritos que apresentarão laudo veri­

ficador dos prejuízos,inclusive e principalmente os graves 

transtornos somáticos e psíquicos capazes de arrravar a si­

tuação dos doentes mentais da referida Colônia Juliano Mo 

reira e quiçá dos respectivos funcionários, sujeitos à mes 

ma "ooluição sonora. 

Kutatis mutandis é a Ação de Vistoria "ad perpetuam 

rei memoriam" , assim chamada como medida acauteladora e 

preparatória da Ação ordinária para Recuperação de Danos. 

0 que importa numa interdição definitiva das aludidas ex­

plosões bem como os referentes aos danos materiais existentes 

nos pavilhões, notadamente no Instituto Mário Pinotti, cujas 

rachduras se dizem grandes e profundas. 

Rio de Janeiro, 28 de março de 1976. 

Piora Ferraz Veloso 
Assistente Jurídico 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL .WífiHV 

Ministério da Saúde 

OFICIO GD/DINSAM Nv 207 Em 29 de março de 1976 

í 

1 Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

A Diretoria da TAMOIO S/A - COMERCIO E INDUSTRIA DE AGREGADOS 

Assunto: Comunicação (faz) 

Sr V- "•*', " í • - • •• ' 

\ -." 

Senhores Diretores: 

Comunico a V&Ses. oue esta Diretoria, ten 
do em vista o parecer da Assistente Jurídico desta Divisão e 
face ao que consta do Processo €323/75, aqui apenso por cópia 
xarográfica, resolveu cientificar essa Firma que, se no prazo 
de 10 (dez) dias, a contar da data do recebimento deste Oficio, 
não receber nenhum expediente, por escrito, acerca dos compro­
missos anteriormente assumidos por intermédio do seu procura -
dor, em 23.03.1976, perante o Sr.Assessor desta Diretoria (fls. 
7 do processo) esta Diretoria ingressará em juizo com a Ação^ 
"Medida Cautelar para Produção Antecipada de Prova", preparatô 
ria da Ação Ordinária, visando a recuperação de danos materiais 
nos Pavilhões da Colônia Juliano Moreira, bem como na tentat:L 
va de acautelar os riscos e transtornos somáticos e psíquicos 
causados aos doentes mentais e funcionários .da referida Colo -
nia, sujeitos à "Poluição Sonora", provocada pelas constantese 
exageradas explosões na Pedreira por Vs.Sas. explorada. 

Aproveito a oportunidade para apresen -
tar a Vs.Sas. protestos de consideração e apreço. 

tf ^ 9 ^ * 

Aos Srs.Diretores da 
TAMOIO S/A COMERCIO E INDUSTRIA DE AGREGADOS 
Rua do Carmo, 27 - 89 andar 
Centro 

HPF/MMM 

Fcirato AK (297 X 210 mm) 

(Processo 6323/75 - DHISAM) 

s 
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SERVIÇO PÚBLICO F E D E R A L 

Cópia do Of. n? 735 de 27 de maio de 1974 do Diretor da Colônia 

Juliano Moreira remetido ao Diretor da Divisão de Obras do M.S. 

m 

Of. 785 Em, 27 de maio de 1974 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao Diretor da Divisão de Obras do M.S. 

Assunto: 

Senhor Diretor _ 

Conforme entendimentos havidos entre a atual Adminis­

tração desta Colônia e o Técnico que aqui compareceu para verificar 

rachaduras existentes no Instituto Ministro Mário Pinotti, em virtu 

de de dinamite usada numa pedreira nas proximidades deste Hospital, 

ficou acertado que o referido Técnico voltaria se necessário, e co­

mo tais rachaduras apresentam-se cada vez piores, solicito a V.Sa / 

providências, no sentido de ser encaminhado mais uma vez a esta Co­

lônia, um Técnico no assunto a fim de verificar o local e nos infor 

mar a real situação do prédio e se o mesmo oferece risco aos nossos 

pacientes. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa protestos 

de consideração e apreço. 

Ass. Dr. José Luiz Freda Petrucci 
Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Confere com o original. 

Secretaria da Colônia Juliano Moreira, 20 de abril de 1976 

Daisy/.e Almeida 
Chefe d^Tsecretaria da 

.J.M. 

fotnuto A 4 (297 x 210 zm\ 

r 
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SERVIÇO PÚBLICO F E D E R A L 
mffli^ 

Copia do O^.nÇ 5S9 de 1 S/04/74 - Vo Vn.. Antônio da Co&ta Can.va 

lho - Vln.zton. do C.P.P. I I , P.eòponòavel pela Vln.zçao da Colônia 

Jatlano h\on.zln.a ao Sn.. Vln.zton. da Vlvlòão de Õbn.a& do M.S. 

Õ£.Uà 5S9 
Em, U/04/74 

Vo Vn.. Antônio da Coòta Can.valho - Vln.zton. do C. P .P . I I , Rzòpon 

òãvzl pzla Vlx.zq.lxo da Colônia Jullano Uon.zln.a 

Ao Sn.. Vln.zton, da Vlvl&ão de Obn.aò do M.S. 

Aà&unto: Solicitação - Faz 

Sn.. Vlh.zton.i 

1. 0 Sn.. Chz^z do Pavilhão }Álnl&tn.o Üanlc 

Plnottl, dzòta Colônia, comÀMlca em oficio datado de 16 do me& em 

ZUL>U>o, quz ai pan.edeò daqazlz Pavilhão apn.eòentam van.lai> n.achadu 

n.aò conseqüente** ao Impacto do* zòtfiondoò produzido* pzla pedn.el 

fia em funcionamento permanente e locallzad.a OL&LCU do n.e{en.ldo l-

movel. 

2. lio Intuito de pn.eoeA.van. eòòz pn.opn.lo da 

União, vlmoò ã pn.zòznça de V.S. pan.a òollcltan. com a máxima un. -

gencla a pn.zòznça de um engenheln.0 deò&a Vlvlòão para vistoria / 

do referido Prédio. 

Aprziznto a l/ .S. protzòtoò de zlzvada / 

estima z consideração. 

Ass. Vr. Antônio da Costa Carvalho 

Pzsp. Pzla Vlreção da C.J.M. 

Confere com o original 

Szcn.ztan.la da Colônia Jullano Worelra, 10 de abnll de 1976. 

VcU.sy de Almzlda 

Che:{e da Secretaria da 

C.J .M. 

Fumara A 4 (297 i 210 mm) 

http://Vlx.zq.lxo
http://pn.eoeA.van
http://pn.opn.lo
http://Szcn.ztan.la
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De ordem, ao Serviço de Comunicações, solicitando proto 

colar e restituir aresta Secretaria,• 

S.N.S. f / f /\w£ 

\ \ &r SEÇÃO DE COMUNICAÇÕES 

\*w Chef e 
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PROC. n» 4809/76-MS 
MINISTÉRIO D A S A U O E * 

* 'i 

% 

tf 

M 

•l 

Ao Departamento de Administração: 

Dando conhecimento dos fatos emergentes do presen 

te processo relacionados com a existência de racnaduras nas pare 

des dos prédios da Colônia Juliano Moreira, em número cada vez 

maior, provenientes de sucessivas explosões que ocorrem diária -

mente na pedreira próxima, de propriedade da firma "Tamoio S. A. 

Comércio e Indústria de Agregados", esta Secretaria Nacional de 

Saúde solicita que venha a ser levada a efeito pela Divisão de 0 

bras uma inspeção técnica de forma a ficar constatada a ocorrên 

cia, com suas conseqüências, riscos e prejuízos causados ao pa­

trimônio nacional. 

0 encaminhamento de relatório pertinente ã inspe­

ção é aguardado dentro da máxima brevidade possível, com vistas 

a ser postulada junto à Douta Consultoria Jurídica as medidas de 

ordem legal e jurídica que se imponham para salvaguarda dos inte 

resses públicos. 

S.N.S., em 07 de maio de 1976. 

Dr. Luiz Carlos Moreira de Souza 
Secretário Nacional de baúde-
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MINISTÉRIO DA SAÚDE Proc. 4.809/76-MS 

Ã Subchefia do Gabinete-RJs solicitando a gentileza 

de encaminhar o presente processo ã douta Consultoria Jurídica. 
SNS, lé/julho/1976 

Dr. Luiz Carlos Moreira de Souza 

Se>.n.y>p.tárin Nnc.innnl dei Sniída 
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ssa? SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

V 

Processo 4809/76 

Ao Departamento de Administração com vistas ã 

Divisio de Obras, para os fins constantes do item 3 - do des 

pacho do Senhor Conaaltor Jurídico, fls. 23. , 

SHS - 23 de julho de 197fi 

•v^s - * s 

Luiz Car los Moreira de Souza 

S e c r e t á r i o Nacional de Saúde 

? 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

MINISTÉRIO DA SAÚDE 
D.A. - Divisão de Obras 

Processo n2 Z4..809/76 

Sr . Chefe da D.Ob.l 

As medidas corretivas e cautelares a serem adotadas 

no campo da engenharia, em relação aos prédios da C.J.M. e tendo 

em vista as solicitações a que suas estruturas em conjunto estão 

submetidas devido a natureza do solo em que foram implantadas as 

suas fundações, devem ser segundo nossa opinião, as seguintes: 

a) Medidas básicas de manutenção e conservação dos pre 

dios, compreendendo: 

1) Eliminação de vazamentos na rede de água e esgotos, 

vazamentos estes mais freqüentes devido a deslocamentos diferenci 

ais dos elementos estruturais dos prédios; 

2) Consertos dos efeitos destes vazamentos, quando ocor, 

rem, tais como descolamento de revestimentos, afundamento de pisos 

etc.; 

3) Consertos e manutenção dos revestimentos e cobertu­

ras, msis sujeitos a deterioração do que cm prédios normais 5 

li) Proteção das esquadrias e revestimentos de parede 

por periódicas pinturas. 

Em suma, achamos que os serviços de manutenção e 

conservação preventiva destes prédios devem ser regular e mais fre 

quente do que são. 

b) Observação periódica do comportamento estrutural do 

conjunto, a fim de detectar algum movimento mais acentuado desta, 

se ocorrer, tomando-se então medidas que forem necessárias. 

Rio de Janeiro, h ÜS\ &uyv±t^ p£ H7^ 

Ivan Pavle Richter 

EngQ Nivel Cl. "An-NS-9l6.U 

/amjd 
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PROCEDÊNCIA 

CJMJDINSAM 

REFERENCIA 

0 Í .19S1/74 

CÓDIGO DATA 

12 .12 .74 

N.« DE ORDEM 

5307/74 

NOME , COLÔNIA JÜLIANO MDREIEá 

ASSUNTO . S o l i c i t a ç ã o ( f a z ) . 

ANDAMENTO 

1<0 DIRETOR 

*-'ã.MãcJi.$dulh 
*^M*.â. K.LA* 
*.°snç fcd-
&>' fits. U'J> 

e.' VH- f/Sm' • 
7.-Q'rv,^. 
8-' yÇjxúIj^ 

«•• > ro d ( 
10.° 

11." 

12.° 

13." 

14.° 

15.° 

16.° 

17." 

18." 

19.° 

20.° 

DATA 

12 .12 .74 

íl-U-iq 

MUlIrt 
hftifrf 
p r J/r /ttf 
/7/ss/yc 

•Qfoftr 
7?-A-Ar 
/ 
io-.-i-ffr 

ANDAMENTO 

21." 

22.° 

23." 

24." 

25." 

26." 

27.» 

28." 

29.° 

30.° 

31.° 

32.° 

33." 

34.» 

35." 

36.° 

37.° 

38.» 

39.° 

40." 

DATA 

* 

A N E X O 

1.» 

2.° 

3.° 

4.° 

5.° 

6.° 

7." 

8.° 

9." 

10.° 

11.° 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 
S. C. I. 
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f g5£g t SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL - Processo n° 5 .307/74-DINSAM 

D i r e t o r i a / D I N S A M 
Em 1 7 / 1 2 / 1 9 7 4 . 

A S e c r e t a r i a N a c i o n a l de Saíftie' scyTi c/í t ando o encami 
nhanento do p rocesso a D i v i s ã o de Obrasydc/ M.ST. nara um p r o n u n c i a 
mento t é c n i c o , tendo em v i s t a o o f i c i o $ 0 / S r . / D i f ^ t o r da C o l ô n i a " 
J u l i a n o M o r e i r a . 
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PROCEDÊNCIA 

• 

REFERENCIA 

Of.283/75 

27-11-75 

CJM 

: " ' " 
SSft.O^JI*/ 

CÓDIGO 

—u 

. 

DATA 

3-12.73 

N.« DE ORDEM 

6.117/75 
NOME 

f! T " f 

ASSUNTO v i s i t í ! ,ie en^enJieiro da Dir. Do Obras .So l . I a ra constatar ,dax 
Txiroccr técnico o indicar as medidas cuc derem tomar d iante tias var ias ra. 
pV-r •^-i-j-p1 • (\ ' 1 g i o ! J V - T 0 . 

ANDAMENTO DATA 

Q^LUT 
o S ^ l l 

5.° 

8." 

10. 

I I . " 

12. 

13. 

14. 

15. 

16." 

17. 

18. 

19.° 

20. 

32JL MI jy-/.?'?r£i 
6-° ${Q êyr** 

hO^^lü 
B -JA U-

j£(ââ_5 
mau 

?-1?B-7H 

i ?/>#& 
/è> v S ' - ^ 

<7 =4 - fc 
i^h-ls 

ANDAMENTO 

21. 

22. 

23. 

24.° 

26. 

27. 

28. 

29. 

30 ; 

31.° 

32. 

33." 

34. 

35. 

36. 

37; 

38. 

39. 

40. 

DATA 

1.» 

2.° 

3.» 

4." 

5.° 

6." 

7." 

8.° 

A N E : x o 
9." 

10." 

11.° 

12.° 

13.° 

14." 

15.° 

16." 
S. C. I. 
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N.« FL. J -^JM 

?8P WIQS 006". 17 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Oi. n°.^b°3 Em,^dz novzmbuo de 1975 

Vo Rzòpon&ávzl pzla di.fizq.ao da Colônia luli.ano Uon.zi,n.a 

Ao SK. Vi.n.zton. da Vi.vi.Aao Hacional de Saíidz Uzntal 

Aò&unto: Viòita de Engznhzin.o da Vivi.òáo de Qbn.a& - 00li.zi.ta 

Sznhon. VJLfizton. 

Solizi.tamoò a V.Sa. a vi.oi.ta de um Engznh.zi.tio da Vi.viòão 

dz Õbiaò do M.S. paia zonòtatan, dan. pan.zzzn. tzc.ni.co z i.ndi.zan. a.& 

mzdidaò quz dzvzmoi, toman., diantz da& van.i.a& tiazhadunaò zxl&tzn-

tzò no Hospital dz Ti.òi.ologia, dzòta Colônia, bzm como dlantz do 

a^undamznto quz -óe vzm pnoczòòando no p-L&o dz dua.i> zn{ízn.ma.n.i.a.* da. 

ala {,zmi.nina z pátio adjazzntz, lato quz noò panzzz alan.ma.ntz, da 

do a pnogn.zi>t>ao quz vem tomando. 

Adiantamos quz, izvzndo o^Zzioò antzn.io n.z&, znc.ontn.am o & 

o dz n°. 67 dz 23 /7 /73 da Vitiztona substituta VnP*. Mania Isabzl 

Con,n,za da Coita, quz já naquzla zpoza abotidava o assunto. Hada &oi 

izito. Como conszquzncia, tzmos o agn,avamznto da situação, mon.mzn 

tz ponquz há guandzs inlli.tn.ac.ozo dz água, quando chovz. 

Entzndzmos quz o zaso merece atznzão imzdiata, a &im dz 

tn.anquili.zan. os quz ali. trabalham z zvitan. possZvzis zonszquznzi-

as dzsastn.osas no ^utun.0. 

Rznovamoò, na opontunidadz, pn.otzstos dz zonoi.dzn.ac.ao z 

apn.zço. 

Vn.. Aldzman. ¥zn.nandzs ?on.to 

Rzsp. pi Vi.n.zzáo da C.J.M. 

AFP/SSS 

http://di.fizq.ao
http://Vi.vi.Aao
http://00li.zi.ta
http://vi.oi.ta
http://Engznh.zi.tio
http://tzc.ni.co
http://alan.ma.ntz
http://znc.ontn.am
http://inlli.tn.ac.ozo
http://tn.anquili.zan
http://zonoi.dzn.ac.ao
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PROCEDÊNCIA : DIIT3A11 REFERÊNCIA: U l l C l O 

n2 303 

17.5.7o 

CÓDIGO : 

LS/GLl 

DATA : 

25.5.76 
N.o DE ORDEM 

5679/76 

NOME : 

ASSUNTO: R e i t e r a pedido formulado a t r a v é s do Gí íc i 
da C.J .M. , cóp ia anexa. 

ANDAMENTO 

1° 3 . H . 3 . 

w j)fí "?S 

3° ^QiOírLc^ 

4° d) k^U^ 
59 

6° 

79 

8° 

9° 

10<? 

119 

129 

139 

149 

159 

DATA 

25/ 5 / 76 

^ y i?6 

SLpSr / « 

^ ^ ^ 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

ANDAMENTO 
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; 199 
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259 
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-o 283/75 

DATA 

/ / 

/ / 

/ / 

/ 

/ / 

/ / 

/ / 

/ 

/ 

/ 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

/ / 

A N E X O S 

19 

29 

39 

49 

59 

69 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

79 

89 -

99 

109 

119 

129 

/ 

:•• - ~y. , 

/ 

/ 

/ 

/ 

/ 

• / 

/ 

/ 

/ 

/ 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

CtfPIA 

C?á. n9 2 S3 Em,27 cie novembro dz 1 975 

Po Re-ó pon.0 ãve£ pzla ViKzção da Colônia Juliano WoKziKa 

Ao SK. VÍKZÍOK da Divisão Nacional dz Saudz HzntaZ 

Assunto: Vi.iii.ta dz Enge.nhzi.Ko da Vi.vi.oao dz ObKas- ooli.ci.ta 

SznhoK VÍKZÍOK: 

Solicitamos a U.S. a visita dz um EngznhziKo da 

"Divisão dz ObKas do M.S. paKa constataK, daK paKzczK tzcnico 

z indicaK at> mzdidas quz dzvzmos tomaK, diantz das vaKias Ka-

chaduKas zxistzntzs no Hospital dz Tisiologia, dzsta Colônia, 

bzm como diantz do afiundamznto qaz sz vzm pKoczssando no piso 

dz duas znfizKmaKias da ala feminina z pátio adjaczntz, lato I 

qaz nos paKZcz alaKmantz, dado a pKogKZSsão quz vzm tomando. 

Adiantamos quz, Kzvzndo oficias antzKioKzs, zn-

contKamos o dz nQ 67 dz 23 /7 /73 da ViKztoKa substituta VKa. / 

UaKia Isabzl CoKKza da Costa, quz já naquzla zpoca aboKdava o 

assunto^ Como conszquzncia, tzmos o agKavamznto da situação, 

moKmzntz poKquz ha gKandzs inúiltKaçõzs dz água, quando cho-

vz. 

Entzndzmos quz o caso mzKzcz atznção imzdiata, 

a {im dz tKanquilizaK os quz ali tKabalham z zvitaK possivzis 

conszquzncias dzsastKosas no {utuKo. 

Rznovamos, na opoKtunidadz, pKotzstos dz consi-

dzKação z apKzço. 

Ass. ®K. AldzmaK EzKnandzs PoKto 
Rzsp. p/ViKzção da CJM. 

F&rato A 4 (237X210 I M | 

y 

http://Vi.iii.ta
http://Enge.nhzi.Ko
http://Vi.vi.oao
http://ooli.ci.ta
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Ministério da Saúde 

OFICIO GD/DINSAM N* 303 Em 17 de maio de 1976 

Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental! MINISTÉRIO DA SAÚDE j 
„ 1 uUtviyW L/w i<v,..U.ii/.iy».w» ; 

Ao Sr. Secretario Nacional de Saúde do M. da Saúde {"/jpjn 

Assunto: Reitera pedido f *-^a~r7Z7~,itvrt-

Senhor Secretário 

Permita-me V.Sa., com a devida vênia, en 
carecer providências no sentido de ser dada imediata solução" 
ao pedido formulado pelo Sr.Diretor da Colônia Juliano Morei 

283, de 27.11.1975, cuja copia ra através do seu ofício n 
aqui se encontra apensa, e que provavelmente teria sido en -
viado ã Divisão de Obras do Ministério da Saúde. 

2. Grato pela atenção que certamente será 
dispensada a esta solicitação, aproveito a opoitunidade para 
renovar a V.Sa. protestos de consideração e apreça. 

< 

M̂ JJ. MAGALHÃES 
âa DINSAM 

/ 

limo.Sr. 
Dr.Luiz Carlos Moreira de Souza 
DD.Secretário Nacional de Saúde do 
Ministério da Saúde 
Avenida Brasil, 4.036 
N e s t a 

"•uma!» A 4 (297x 210 mm) 

) 

- ! 

/ 
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Of.H? W í Em 2i de setembro de 19 76. 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao Sr. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto: Comunicação sobre pedreira 

DINSAM,04/11/76. 

Nesta data, determino seja a inclusa documentação 
tornada ostensiva, visto não se justificar o caráter " CONFI 
DENCIAL que_lhe foi dado pela Colônia Juliano Moreira, D ! 
ta documentação e constituida de 29 (vinte e nove) folhas. ~ 

Mj 
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Cópia do OÊsreaS 5f5^Aáft 27 de maio de 1974 do Dire tor da Colônia 
Ju l iano Moreira remetido ao Diretor da Divisão de Obras do M.S. 

Of. 785 Em, 27 de maio de 1974 

Do Diretor da Colônia Jpliano Moreira 

Ao Diretor da Divisão de Obras do M.S. 

Assunto: 

Senhor Diretor 

Conforme entendimentos havidos entre a atual Adminis­

tração desta Colônia e o Técnico que aqui compar-ceu para verificar 

rachaãuras existentes no Instituto Ministro Mário Pinotti, em virtu 

de de dinamite usada numa pedreira nas proximidades deste Hospital, 

ficou acertado que o referido Técnico voltaria se necessário, e co­

mo tais rachaduras aprésentam-se cada vez piores, solicito a V.Sa / 
í 

providências, no sentido de ser encaminhado mais uma vez a esta Co­

lônia, um Técnico no assunto a fim de verificar o local e nos infor 

mar a real situação do prédio e se o mesmo oferece risco aos nossos 

pacientes, 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa protestos 

de consideração e apreço. 

Ass. Dr. José Luiz Freda Petrucci 
Diretor da Colônia Juliano Moreira 

• 
Confere com o original. 

Secretaria da Colônia Juliano Moreira, 20 de abril de 1976 

Daísy de Almeida 
- Chefe da^Secretaria da 
'- ;' C^J.M. 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

\ 
\ 

{Jo * 

1 de oatubro ds 1 975 

t Responsável pela Direção da Colônia Joliano lloroira 

t Sr? Administrador Regional de Jacarepaguá -, 
.XVI EegiSo Administrativa 
S Providencias ( solicita) 

ÍC,,: 

t 

f 

' • I 
Sr« Administrador 

A Diretoria da ColSnia Juliono Moreira» ven solicitar 

& V.Sa»» providencias urgantos contra aa Bodreiras situadas nas 

isodiaçôos desta Colônia» 

Tal solicitação se fas necessária» tendo ea vista que 

es iEpactos causados pelas altas ezplcsoes das referidas pedreiras 

ven causando raohadcrao principarsnte no Eavilhao Süsistro Eári© 

PlB»HJLf o causando pânico ea nossos paciento st 

Atenciosas Sauâaçeoo 

Dr* A)ldenar Pernandezs Parto 
Rennor.rrvei '-/ Direção dn. 

' - * » • - • . ^ - • 



/ ' 

/ 
/ 

o 

MINISTÉRIO D A SAÚDE 

ixxoxxxrpxixxnaaaaaaaaac 

I 
1 de ©trSciro te 1 975 

t SacT^nsávol pala Direção da ColCiiia Joliano Eoreira 

t Uso* Sr» Sr* Delatado da 32a Delegacia Pol ic ia l 

S Providencias ( s o l i c i t a ) 

í 
I 

Uso* 2?. De legado 

Â Diretoria £a ColSaia Jaliano Horoira» solicita Co 

%£a*f providencias necessárias tendo en vista ao altas cargas 

fia ©sploacoo das pedreiras vizinhas a esta ColCnia» qeo ven trrf 

sendo p-ünico a nossos paciento o • e cansando danos ao Pavilnjs 

TTtriatro' Eário Pinotti Costa ColSaia, qne 3á apresenta rachado-
ras na sna estratera» 

Atenciosas Sandaçõos 

Dr. flldéamr Fernando o Porto 
Rosi>onsav~l / r»lroç?io cííi 

/ 
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MINISTÉRIO DA S A Ú D E 

» • : • • . • : • : • ; • : • - * . ' • . • • : • . • . • 

M 
1 de •atabro âe 1 975 

: Esspsncámsl pela Direção da Colônia Joliano Eoroira 

t Uso» Sr. Diretor ãa Divisão de Obras do H. da Saáda 1 

f Solicitação ( faz) 

Sr» Diretor 

** Â Diretor ia da Colônia Jol iano Eoreira , vom s o l i c i 
t a ? a 7«Sa»t proiriLdeneiao urgentes , a f in de ECT porieiado o Pa-
^ül j jo Hiniotro £3rio P ino t t i desta ColCnia, q.ce ven apresentan­
do racnadoras causadas polao a l t ao carcaò do expio OÍTO3 dao Pe­
dre i ras v i s i i ú a s a e s t a Colcnic* 

Atencicsao_|3aíidaçc3 s 

Dr« C&desar Fernando© Porto 
ríenpcnsáv^l ?/ Dj.rr:ç*«o &--

f* r ;• * 
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SERVIÇO PÚBLICO F E D E R A L 

Copia 
————— 

Of. n2 300 

08,de dezembro de 1975 
Responsável pela Direção da Colônia Juliano Moreira 
Sr. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 
Ass. : Comunicação ( faz) 

Senhor Diretor: 

Nas vizinhanças da Colônia há uma pedreira cuja exploração, 

com suas explosões tonitruantes, provocando grande deslocamento de ar, 

estão nos trazendo sérios transtornos no que tange a tranqüilidade dos 

pacientes e funcionários, sempre em sobressalto,bem como graves danos/ 

materiais aos nossos imóveis,que lhes são mais próximos. 

Como medida preliminar, comunicamos o fato, pedindo providên 

cias, ao Dr. Delegado do 32- Distrito Policial,ao Sr. Administrador He 

gional de ̂ acarepaguá e à Divisão de Coras do Ministério da Saúde, em/ 

12 de oui,uoro do corrente. 

A D,0.2-1.o. enviou-nos um engenheiro que juntamente com o Ad­

ministrador da pedreira e este Diretor, constatou in loco as rachadu-/ 

ras existentes no Pavilhão Instituto Mario Pinotti 3 Sdificio Sede. 0 

Administrador da pedreira, admitiu os estragos causados,comprometendo-

se vercalmente a repará-los e a diminuir as cargas, a fim de minimisar 

í os efeitos das explosões. 

Pealmente, durante alguns dias tivemos certa tranqüilidade. 

Todavia ultimamente o ricombar das explosões recrudeeeram, ampliando / 

£ as fraturas anteriores,destruindo vidraças e atingindo outros Pavilhões 

como o Agrícola. Pequenas rachaduras,preexistente no Edifício Sede es-/ 

tão aumentando de maneira alarmante,a cada nova explosão e podem vir a/ 

comprometer a segurança do Prédio se continuarem no ritmo e violência / 
que estão alcançando,principalmente por tratar-se de um Sdificio da 3 / 

pavimentes que não foi construído para suportar os constantes abalos a 

que está sendo sujeitos. 

Sabemos que a pedreira é muito grande e que sua metódica, e-
ficiente e continua exploração ainda durará vários anos.Assim,de nada / 

adianta, no momento fazer reparos nos órgãos afetados,pois as fraturas 

se repetirão e acabarão por atingir a própria estrutura das edificações, 

Sntendemos que medidas legais devem ser tomadas de imediato, 

Forxata A 4 |2S7 x 210 - ra l 
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como única e objetiva maneira de evitar que essas calamitosas explo­

sões se perpetuara e que os nossos Prédios venham a ruir corno conse-/ 

quência final. 

o* Aproveito a oportunidade para renovar a 7.3. protestos de 

consideração e apreço. 

ÀSS: Dr. Aldemar Fernandes Porto 

Besp. p/ Direção da C.J.K. 

Está conforme o original. 

Em 08/10/ 1976 
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RACHADURA NA PARTE EXTERNA DO EDIFÍCIO SEDE. 
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VIDROS QUEBRADOS NO E D I F Í C I O SEDE, 

y 

; * 

. * 

'1 
' • • 

... I 

1 
I 

'"'; jjP ',.-

. . . • : - : S : : ^ M M M | 

ll^^qaif^toli 

1 

-*!--- ;;, 

• 
.A •%, 

. • . . . i ^ - .• 1 Vi I I i'iilirr> .ii i n'i -rW-i H,i •m^óMm r. • • ijiVtt 

l 

«ümi i - j i iVml i i r i»iii»--'"«rn imw »iif.-.-.uiB»aiwiíi • • « , i, .t— * 



VIDRO QUEBRADO NO E D I F Í C I O SEDE 
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RACHADURA NA PAREDE NO SETOR DE PESSOAL DO EDIFÍCIO SEDE 
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RACHADURA NA SALA DO SETOR FINANCEIRO, DO E D I F Í C I O SEDE, 
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RACHADURA NO TETO DO PAVILHÃO HARIO PINOTTI 
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RACHADURA NA PAREDE DO CORREDOR, ALA FEMININA PAVILHÃO 

MARIO P I N O T T I . 
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RACHADURA NO CORREDOR DA ENFERMARIA FEMININA - PAVILHÃO 

MARIO PINOTTI. 
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RACHADURA NA PAREDE DA ENFERMARIA N? 1 ALA FEMININA 

DIREITA DO PAVILHÃO MARIO PINOTTI. 
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RACHADURA NA ENFERMARIA N? 2 DO PAVILHÃO MARIO PINOTTI , ALA 

FEMININA. 
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RACHADURA NA PAREDE DA ENFERMARIA N? 3, ALA FEMININA 

PAVILHÃO MARIO PINOTI. 
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RACHADURA NO CORREDOR, ALA ESQUERDA, DO PAVILHÃO MARIO PINOTTI. 
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RACHADURA NO CORREDOR, ALA DIREITA, DO PAVILHÃO HARIO PINOTTI. 
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RACHADURA NA PAREDE DO CORREDOR INTERNO DO PAVILHÃO MARIO 

PINOTTI. 

v-

S I 

-

T .̂  



esft.oaywS/ ZlúT) 

RACHADURA NOS FUNDOS DO CORREDOR DO PAVILHÃO HARIO PINOTI 
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RACHADURA NO MURO DA CASA DA SRA. Dl LHA SOUZA BRASILEIRO 

DA CONCEIÇÃO, RUA RODRIGUES CALDAS N? 26^0- VIZINHO DA CJM. 
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RACHADURA NA PAREDE DA RESIDÊNCIA DA SRA. DILMA SOUZA BRA­
SILEIRO DA CONCEIÇÃO, ESTRADA RODRIGUES CALDAS N? 26*»0 - V I Z I N H O A 

60LONIA JULIANO MOREIRA. ° A 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
Ministério da Saüde 

OFlCIO/GD/DINSAM N9 855 Em, 04 de novembro de 1976 

X. • 

s 

Do: Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao: Sr. Assessor Especial da Divisão de Segurança e Infonriações-RJ 

Assunto: Processo n9 4809/76 MS 

Senhor Assessor: 

Encaminho o presente processo a essa D.S.I., ten­
do em vista terem se esgotado todas as medidas cabíveis tomadas 
por esta Divisão e sem um resultado positivo. 

Assim sendo, solicitaria a colaboração de V.Sa.no 
sentido de ser encontrada uma solução plausível para a resolu -
ção em definitivo do cruciante problema que estamos atravessando. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Sa. os pro -
testos de estima e apreço. 

limo.Sr. 
Dr. Sérgio Heitor Carpinteiro Peres 
DD. Assessor Especial da D.S.I. - RJ 
Ministério da Saüde 
Av. Brasil, 4036 
20000 
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Devolva-se a DINSAM, DSI ciente 
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RACHADURA NA PAREDE DA RESIDÊNCIA DA SRA. DILMA SOUZA BRASILEIRO 

DA CONCEIÇÃO, ESTRADA RODRIGUES CALDAS, 26«»0 - VIZINHO A C . J . M . 
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•MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

INFORMAÇÃO N.°H.:J(>. " / DSI/MS 

DATA: 16 DEZ 76 

ASSUNTO: COLÔNIA JULIANO MOREIRA 

ORIGEM: DSl/MS 

REFERÊNCIA: PB N» 239/117/76/ARj/SNI 

DIFUSÃO: ARJ/SNI 

DIFUSÃO ANTERIOR: -x-x-x-

ANEXO: (31) documentos cota págs. numeradas de 1 a 36. 
i (, 4>s> "*< , 

7 
Í ** • 

— t?«s>fa < * * /£ . hf, sTj 

Em resposta ao documento da referência esta DSI informa: 

a) Nos documentos em anexo (xerox) constataram-se divergências en­
tre o Diretor da Colônia Juliano Moreira e o Chefe do Núcleo Teixeira Brandão, pro 
vocando quebra de hierarquia e disciplina funcional, que a Diretoria Geral procu­
rou conciliar chamando as partes litigantes a seu Gabinete (conforme se verifica / 
nos despachos do ofício 681, de 29 da setembro de 1976, do Diretor da Colônia ende 
recado à Divisão e datados da 06.10.76 e 11.10.76. 

b) Em 27 de setembro pela referida Ordem de Serviço,o Diretor da 
C.J.M., afastou do cargo da Chefia do Nusleo Teixeira Brandão, o Or. Carlos Benja-
ndn Torrico Careaga, colocando-o provisoriamente à disposição de seu Gabinete. Com 
este ato, contrariou frontalmente a determinação da Direção Geral ao apresentar o 
referido módico em 07.10.76, bem como, faltou com a palavra empenhada junto a Dire 
toria (vide documentos anexos), tentando com sua atitude anti-ética desprestigiar 
a Direção Geral. 

No ofício n» 735 Reservado, de 14.10.76, propôs o Diretor da 
QINSAM, a substituição do Chefe do N.T.B., indicando o nome do Dr. Sylvio de Mat­
tos, no que foi contrariado pela Direção Geral, faca aos antecedentes acima mencio 
nados. 

c) Dirigindo o N.T.B. há vários anos, o Dr. Carlos Benjamin Torri­
co Careaga, vem demonstrando capacidade, competência, grande amor e dedicação aos 
enfermos, como probidade administrativa, na Chefia do Núcleo. 

0 DESTINATÁRIO É RESPQ* 
MANUTENÇÃO DO SIGILO D* TO •; 
(Art. 62 - Dec. 

CONFIDENCIAL 
de Assuntos Sigilosos, 

« df Imurtitsa- Nattóhal -
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O FEDERAL INFORMAÇÃO N» )"f /76-R/DSl/MS (continuação) 
; 

d) Anexo o CURRICULUM VITAE do Dr. Rubem Alvares Pereira e Dr. An­
tônio Savio Dabul. 

e) Qualificação dos elementos mencionados - (prejudicado). 

f) Face aos continuados desmandos no cumprimento de seus deveres,o 
mencionado Diretor da C.J.M., foi imediatamente afastado da direção do órgão em 
12.11.76, até que se efetivasse a sua exoneração, assumindo o Diretor Substitu­
to, Dr. Antônio Sávio Dabul, assessoriado pelo Dr. Aldemar Fernandes Aorto, Co­
ordenador de Atividades Supletivas. 

— x — x — x - x — 
X - X - x 
x - x 
X 

0 DESTINATÁRIO É RESPO^AV 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DÊ T7 C V 
(Art 62-Dec. 70 417/67 IkfMmv 
Salvaguarda do Assuntos Sigilosos, 

tu S. 

Mod. 23 CONFIDENCIAL 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
Ministério da Saúde 

OFlCIO/GD/DINSAM S9 41 

' • V •••• 
1 « . . * 

Em, 10 de dezembro de 1976. 

Do: Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao: Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: informação ( presta ) 

Senhor Diretor: 

Levo ao conhecimento dessa Divisão, conforme com 
provantes anexos por xerox, de todas as providências tocadas ror 
esta Diretoria, com relação ao problema delicado existente na 
Colônia Juliano Moreira, com relação as explosões que vêm ocor 
rendo em uma pedreira próxima do mencionado nosocômio e que 
ê explorada pela Empresa Tamoio S/A Comércio e Indústria. 

2. Apesar de todas as medidas encetadas por esta Di 
visão não obtivomos os resultados esperados. 

3. Assim, lamentavelmente, as explosões continuam a 
ocorrer, algumas vezes, com grande intensidade, aumentando os 
danos causados aos próprios da União. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. 
os protestos de estima e apreço. 

^ 
ío^tt^tTítgaíhaéV4 

sr dar DINSAM 

} 

limo. Sr. 
Dr. Carlos Guimarães de Mattos 
DD.Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Ministério da Saúde 
Av.Brasil, 4036 
20000 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L -
M i n i s t é r i o da Saúde V 
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OFÍCIO/CAS/DINSAM N9 03 
\ %*;. 

Em, 08 de dezembro de 1976 

Do: Coordenador de Atividades Supletivas da DINSAM 

Ao: Sr. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto: Processo n9 4809/76 MS 

Senhor Diretor: 

1 

Atendendo a solicitação verbal de V.Sa. sobre a 
situação do Processo n9 4809/76, referente ao Ofício n9 300,de 
8-12-75, passamos a relatar ò seguinte: / 

O Oficio em pauta, originário do Responsável pela 
Direção da C.J.M., trata das perturbações causadas pelas (explo­
sões de uma pedreira adjacente a CJM e solicitava providências, 
alertando V.Sa. para os malefícios que as mesmas vinham causan 
do aos próprios da União, bem como, aos pacientes que habita -
vam os pavilhões mais próximos do local das explosões ( Institu 
to Mario Pinoti, Núcleo Rodrigues Caldas, Pavilhão Agrícola, Pa 
vilhão Vianna do Castelo ). 

Salientava que, desde 8 de setembro de 1975, toma 
ra medidas que lhe pareceram mais imediatas: Entendimento com 
o Administrador da Pedreira, para diminuir as cargas, comunica­
ção ao Distrito Policial, ao Sr. Administrador Regional e â 
Divisão de Obras, inclusive pedindo a esta última, uma vistoria, 
dos prédios danificados, sem qualquer resultado satisfatório. 

O processo seguiu os tramites legais, com o pare­
cer da nossa Assistente Jurídica. A Empresa Tamoio S/A Comer 
cio e Indústria foi notificada por Ofício do Diretor da DINSAM, 
tendo respondido em carta ao mesmo ( fls 11 ) que entrara em 
entendimentos com o Responsável pela Direção da CJM, fato que 
ê negado enfaticamente pelo mesmo em suã InrVfls: 14. 

O Processo contem, entre dados importantes os pa-
receres da Dob fls. 20 e do Consultor Jurídico do MS fls.23 cu­
ja cópia anexamos, e que praticamente encerraram o assunto, sem 
nada de concreto resolver. 

limo.Sr. 
Dr, Alberto M.D.Magalhães 
DD.Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 
Av. Pasteur, 296 
P r a i a Vermelha 
AFP/JD mmiEiAi 
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R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
COmBEMCíAI 

Em 17 de maio de 1976 o Ofício/GD/DINSAM n9 303, Mij 
rigido ao Sr. Secretario Nacional de Saúde, ressuscitou paras­
sim dizer a questão, voltando o Processo â DINSAM, sendo ouvido 
o Sr. Coordenador de Atividades Supletivas que se pronunciou no 
despacho DAS/DINSAM em 29-10-76, cuja copia anexamos. 

Este Coordenador, tem estado por razões de serviço,re 
centemente, diversas vezes na CJM e pode testemunhar que as ex­
plosões continuam mais forte do que nunca e em ritmo acelerado. 

Os danos aumentam nos próprios jâ atingidos e, novas 
fraturas, iniciam-se em outros, alguns apresentando perigo -de 
desabamento e risco de vida para os que ali trabalham ( Pav. Ma 
rio Pinotti, Hospital de Tisiologia ). 

Como dissemos, os reflexos das explosões e aôalos pro 
vocados pelo deslocamento fazem-se sentir diretamente nos pacien 
tes, que vivem permanentemente assustados ou melhor apavorados e 
inseguros e em constante " suspense ", bem como, nos pró -
prios funcionários que solicitam transferência para pavilhões 
mais distantes, como medida de segurança e tranquilidadeL já que 
nada temos conseguido fazer para por termo em uma situação que 
dia-a-dia se agrava e que se torna insustentável. / 

Senhor Diretor parecemos estar exagerando, mas a quês 
tão ê verdadeiramente séria e será catastrófica se perdurarem as 
explosões, como vem acontecendo. 

Ê óbvio que não somos técnicos, mas mesmo assim,^pode 
mos assegurar, que se nenhuma medida for tomada,vários prédios 
da CJM, acabarão por ruir e algum acidente fatal poderá acon­
tecer. 

Por outro lado, onde vamos colocar os pacientes que 
ali estão em situação de permanente terror, dado a poluição sono 
ra e os abalos que os prédios rachados sofrem ? 

Anexamos ainda cópia de dois Ofícios que nos chega -
ram recentemente e uma carta bem significativa de uma das pacien 
tes de maior iniciativa. 

Acreditamos ter cumprido nosso dever até onde nos era 
possível. Quanto ao Processo estamos enviando-o de volta para 
prosseguir nos canais competentes, acrescido dos Ofícios que nos 
chegaram da CJM - Processos nos. 5307/76 e 5449/76 ambos da 
DINSAM. 

Dr. Aldemar Fernandes Porto 
Coordenador de Atividades 

Supletivas da DINSAM 

lOflBEllCIAI 
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Em 0 * , c i e dezembro de 7975." 

Do Ee-ópoía-óávc-C pe-Ça direção da. Colônia Juliana dore.ita 

Ao 5 ^ . VA.fiQ.tofL da divisão Nacional de. Saúde 'dental ! 

Assunto •* COÍ;IUH^CI''ÇÍU> (, '«z) 

5 e a n o .* d i n. e i o r • 

Has vizinhanças da Colônia, há uma pedrei­

ra cuja exploração, com suas explosões tonitruantes, provocando I 

grande de.stocame.nto de ar, esteio nos th.az2.ndo sérios transtornos no 

que tange a tranqüilidade dos pacientes e funcionários, sempre em 

sobressalto, bem como graves danos mate.ri.ais aòs nossos imóveis,que 

lhes são mais próximos. 

Como medida preli.hu.nar, comunicamos o '.a-

to, pedindo providências, ao Pr. Ve.lega.do do 32° Vistrito Policial, 

ao Sr. Administrador V.egional de Jacarepaguã e a Vivisão de Sbras 

do 1'inisiêrio da Saúde, em 7? de. outubro do corrente. 

A V..Õ.ÍÁ.S. enviou-nos um Engenheiro que 

juntamente com o Administrador da pedreira, e este Diretor, consta -

tou in loco as rackaauras existentes na Pavilhão Instituto Hario Vi 

notti e Edifício Sede. 0 Administrador da pedreira, admitiu os es -• 

tragos causados. comprometendo-se verbalmente e rapará-los e a dimi 

nuir as cangas, a faim de mi.ni.mi.sar os efeitos das explosões. 

Realmente, durante alguns dias tivemos / 

certa tro.nquili.da.de. Todavia ultimamente, o ribombar das explosões / 

recrudeceram, ampliando as fraturas anteriores, destruindo vidraças 

e atingindo outros Pavilhões como o Agrícola. Pequenas rachaduras . 

preexistente no Edi&Zcio Sede estão aumentando de maneira alarmante, 

a. cada nova explosão e podem vir a. comprometer a segurança do Pré -

dio se continuarem no ritmo e violência, que estão alcançando, prin­

cipalmente por tratar-se de um Edifício de 5 pavimentes que não 

koi construído para suporia* os constantes abalos a que esto. sendo 

sujeitos. 

Sabemos que ri pedreira e muito grande e 

que sua metódica. eficiente e continua, exploração ainda durara vã-

rios anos. Assim, de nada adianta, no momento fazer reparos nos õr-

http://VA.fiQ.tofL
http://de.stocame.nto
http://th.az2.ndo
http://mate.ri.ais
http://Ve.lega.do
http://mi.ni.mi.sar
http://tro.nquili.da.de
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QQ.O& a&itadoò, poli ai ^natutia& 6e. fLipiti-tão i acabarão pon a-

t-ing-Lx a ph.Õpn.ía i&tnu.tnh.a daò e.d<L{l<Lcaq.õ l i . 

Ente.nd2.m0A qua mídldaò ta.qalò ^evei:! áe/i to-

mada.& dl Imediato, ccuo ünlca I objetiva manilfia de. ivltah. q\ai 

IAÒCLÒ calamJLtohoa, ixploAoiA &i ps.fLpo.taam i que. OÒ no&AOA Vfií -

dloh venham a nulK como conAe.qu.znc.ia ilnal. 

kpiovilto a opontu.ni.dadz pan.a nenovan a V. 

Sa. pfiotzòtoò di con&ldifiação e aplica. 

V'L. AZdimati ¥zh.nandc& Texto 

fic-in. P/ Vlfiição da C.J .M. 

AFP/CCFF. 
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TAMOIO S/A COMÉRCIO E INDUSTRIA DE AGREGADOS 

Rio de Janeiro, 19 de Abril de 1976. 

limo. Sr. 

Dr. Alberto 14. D. Magalhães 

DD. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

!!inistério da Saúde 

Prezados Senhores; 

Referimo-rtos ao Ofício GD/DIUSAN n9 207, des_ 

sa Diretoria, datado de 29 de março <ie 19 76, emitido em fun 

çao do Processo 6.32 3/7 5, a que faz alusão o referido Qfício, 

para declarar a V.Sa. que as rachaduras existentes nas paredes 

do Pavilhão da Colônia Juliano Moreira, que sao antigas, nao 

foram ocasionadas pelos trabalhos da nossa Pedreira, a nual 

funciona com autorização dos orgaos competentes e sob rigoro 

sa fiscalização dos mesmos. 

Ao recebermos o citado Oficio apressamo-nos 

em ouvir o Diretor daquela Colônia, Dr. Aldemar Fernandes Por 

to, o qual reconheceu que as rachaduras decorriam das preca 

rias fundações daquele prédio. 

De outra forma, por solicitação daquele Dire_ 

tor e sob o compromisso deste de desistir da reclamação, moti 

vo do processo mencionado, e para colocar um ponto final nes 

ta discussão, acordamos com o mesmo em realizar alguns repa 

ros no citado Pavilhão. 

Esperando, assim, ter colocado um ponto fi 

nal na questão, subscrevemo~nos"atenciosamente 

T A M 0 1 0 S7 
Comérciu « Inüústòaf de A 

winSanta 

/ 
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Em atenção ao deipacho de Sr„ Vr. Hugo tlll 

phlnai temoi a Informar que: 

1- Macia acordamoi com o Sra Repreientante 

da pedreira como diz em ieu o{Zelo, mz&mo porque nao ierla 

mali de nona competência, vlito o aaunto ter panado pana 

a {era iuperlor0 

1- O o{Zelo cm pauta, tem razão quando diz 

que algumai rachadurai iao antiga*. Rea-tmente. hâ mali de 2 
anoò vlmoi io{rendo aò com cquên ciai deiaitraai dai iuceiil 

vai exploioei da pedreira. 3a cm 1 %/04 / 7 974 o então Reiponiã 

vel pela Direção da C.J .M., Vr. Antônio da Coita Carvalho c 

poiterlormente cm 27/05/1974 o Vlretor efetivo Vr„ 3OÍC Luiz 

Vreda Vetruccl, enviavam do Vlretor da Vlvlião de Obrai do 

U.S. o{Zcloi em que pediam providenciai iobre o aüunto ( a-

•texamo-ò copiai ) , 

Acreice porem que o número de rachadurai au i 
menta, dia a dia, iem contar que ai antlgai ie ampliam a ca 

da nova e Iniuportavel iucenao de exploioei. íito iem con -

tar vldroi quebradoi, quedai dai ficbocoi, etc*., 

3- Site Reiponiãvel nao poderia de modo al­

gum " reconheceu que ai rachadurai decorriam dai precarlai 

{undaçoei doi prcdloi", como reza o oficio da Vlrma proprie­

tária da pedreira. íito e uma Imlnuaçao iolerte. Não iomoi 

levlanoi para admitir tal premlaa ai comiruçÕei da Vo0. do 

M.S.. 0 que dlaemoi e que {oi dlitorcldo {oi que noaai {un 

daçõei nao teriam, ieguramente ildo {citai adrede, para iu -

portar oi verdadQ.lroi abaloi ilimlcoi a que vem iendo iubme-

tldai continuamente pelai exageradai exploioa da pedreira . 

4- Mada ioilcltamoi ao Repraentante da pe­

dreira, como Inilnua o ieu oficio. Eite ilm o pereceu-ie para 

lazer oi reparoi a que ie refere. Oferecimento que io poderl 

amoi aceitar ouvldoi a PINSAM e a Vo0. e anlm, tornamoi a 

adiantar ao meimo, que de nona parte nada poderlamoi {azera 

5- Vlzcmoi ver ao Sr. V.epreientantct e li-

to ele nao dlae em ieu o{Zclo, que comertar ÁQ raolverla 

o problemaie ai exploioa cenanem concomÂ.íantemente, caio 

contrario, a deterlorlzaçao de noao.i préòloi continuaria a 

ie proceaarem. 

SallQ.ntamoi ainda que o mal não ata iomen- \ 

te al,mai também e principalmente no ma£e{Zclo cauiado aoi io\ 

en.£e-ò e funcionaria,pela poluição ionoraa Os Intermltenta \ 
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estampidos e o ^orte dzsloc.ame.nto cie ar que pn.ovoc.am, assus­

tam, atemorizam e apavoram a todos, mtsmo em locais mais dis 

tantas, visto fazerem estremecer as edificações, produzindo 

uma sensação cie insegurança, principalmente aos que estão em 

prédios que já apresentam rackaduras acentuadas. 

6- A nosso ver, o único acordo amigável pos_ 

sZvel seria: primeiro por um ponto fiinal nas explosões, e 
depois tratar dos reparos a serem feitos nos prédios e que I 

são realmente necessários. 

7- Adiantamos que enquanto trocamos ofícios, 

amabilidades etc... as explosões continuam e que não s&íf^se 

propositadamente cada vez de maior intensidade. 

Colônia Juliano lÁoreira, 2 0 de abril de 1976. 

ç9t^r 
Vr. kldemar fernandes Porto 

Resp. ?/ Direção da C.J.M. 

http://dzsloc.ame.nto
http://pn.ovoc.am
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

D.A. - Divisão de Obras 

Sr. Chefe da D.Ob.l 

Tendo em vista as reclamações sobre o aparecjU 

mento de fissuras em vários prédios da Colônia Juliano Morej. 

ra e a sua atribuição a varias causas, procedemos a uma com­

paração dos diversos casos, tentando estabelecer a sua ori­

gem. Assim, a nosso ver, existe uma nitida correlação entre 

os diversos casos registrados, conformo exposição a seguir: 

1) As regiões baixas e planas da Colônia Juliano 

Moreira são antigos vales, o o terreno destes vales e de ar­

gila pouco compacta, cobrindo camadas do areia com muita ma. 

teria orgânica, turfa, em alguns trechos. Os terrenos acima 

sao portanto de pouca consistência, e as construções que se 

apoiam nestas canadas são sujeitas a constantes recalques d_i 

forenciais, que se manifestam em conseqüência de variações 

de compacidade devido a alterações no nivel do lençol freati 

co ou de acomodações por causas diversas. 

2) As construções antigas da Colônia (iíucleos U-

lysses Viana, Núcleo Rodrig ues Caldas? e te.) foram executa -

dos sobre baldrames corridos. Como são construções baixas 

(um a dois andares)> •— 

Q>s pressões que suas fundações continuas transmitem ao torre 

no não são muito elevadas. Assim, os recalques diferenciais 

que ocorrem são suficientemente pequenos para provocar ape­

nas deformações elásticas nos materiais destas construções,e 

que não chegam a provocar fissuras significativas em paredes. 

3) Com poucas exceções, as fissuras existentes -

nos prédios da C.J.M., são de separação entre estruturas e 

alvenarias do vedação (paredes, empenas, etc). Essas fis­

suras favorecendo a penetração de águas pluviais, nos reves­

timentos internos e externos dos prédios, provocam o desloca 

monto e queda destes revestimentos. 

U) Existem ainda afundamentos de pisos,principal, 

mente em banheiros ou corredores térreos, provocados por de 

feitos na compactação do vazamento das instalações hidráuli­

cas existentes. 

5) As poucas fissuras que anotamos em lajes de 

cobertura, provem de trabalho devido a variações térmicas ou 

ainda de outras causas. Embora devam ser reparados para não 

ser comprometida a sua armação, não apresentam perigo imedig 
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to, na situação atual. 

6) As explosões usadas para a fragmentação de 

rochas, na pedreira vizinha, conforme o acima exposto,não de 

vom ser consideradas como causas primeira das jTissura_s jio_Pa 

vilhão Mario Pinotti e outros, mas, devido a natureza dos so 

los sobre as quais se apoiam as fundações destes prédios, e 

licito deduzir que pode provocar agravamento deste fenômeno. 

Quanto aos efeitos psiquicos que estas detonações provocam -

nos doentes, o obiio que deverão ser consultados os relató­

rios médicos a respeito. 

Em £-£de J-t^CLot^ de 1976 

HiU-
Ivan Pavlo Richter 

Engenheiro N. 22-B 

3 Qfxtfo*. ofa rD< 0 
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Senhor Secretario Nacional de Saúde 

0 relatório apresentado pelo Engenheiro da \ Div̂ i 

são de Obras do Ministério da Saúde ãs fls. 20/21, não justifica a 

proposição de qualquer medida judicial contra a firma Tamoio S/A . 

Comercio e Indústria de Agregados que objetiva a paralização dos 

trabalhos de exploração da pedreira de propriedade da mesmal 

i- Segundo o exame daquela Divisão não existe funda 

siento técnico para estabelecer um nexo causai entre as avarias 

apresentadas pela estrutura de alguns prédios da Colônia Juliano 

Moreira e as detonações produzidas pela empresa. 

3« Todavia para completa segurança dos pacientes e 

bens da União até localizados conviria que a Divisão de Obras 

apontasse possíveis medidas corretivas e cautelares no campo da 

engenharia capazes de reduzir ou eliminar os riscos potenciais de_ 

correntes, no seu entender "da natureza dos solos sobre os quais 

se apoiam as fundações dos prédios". 

•J • Sobre os possíveis efeitos psiquicos das expio 

soes sobre os pacientes seria também aconselhável ouvir os especia 

listas médicos a respeito a fim de ser examinada a possbilidade 

de fundamentação de qualquer medida judicial. 

Brasília, em 21 de j«lho de 1976 

M-Hi. J? 

HÉLIO PEREIRA DIAS 
Consultor Jurídico do 
Ministério da Saúde 
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Processo 4809/76 MS 

CAS /DINSAM 

Em, 29-10-76 

Senhor Diretor: 

O que a DOb sugere não é compatível com o modesto 

Setor de Manutenção da C.J.M., que dentro de suas limitações téd 

nicas e materiais, tem feito o possível para corrigir os danos 

nas edificações, sempre apontados como " conseqüentes ãs soli­

citações a que as estruturas em conjunto estão submetidas, devi 

do a natureza do solo em que foram implantadas as suas funda -

ções ( fls. 4 ) ". / 

Assim, a maior parte das " medidas corretivas e 

cautelares a serem adotadas no campo da engenharia " recomen­

dadas nas fls. 4 pela DOb não estão ao nosso alcance, daí o ape 

Io feito a esse órgão, responsável pela localização, contrata -

ção e fiscalização das construções em pauta. Os pavilhões pode 

riam ter sido construidos nas elevações que existem na CJM, ou 

as suas fundações terem sido realizadas, tecnicamente, de modo 

a prevenir as dificuldades apresentadas pela " natureza do so 

Io ". 

Vários Diretores da CJM têm chamado a atenção, in 

sistentemente, sobre o assunto que data de alguns anos e que vem 

se agravando com os permanentes abalos provocados pelas explp -

soes da pedreira existente nas proximidades e apontados nas fls. 

1, 14, 15, 16 e 17 do processo 4809/76-MS que capea, o atual e 

que ficou esquecido. 

Nunca se pretendeu estabelecer " um nexo causai " 

fls. 23, e isto, atualmente não importa muitô . si as explosões fo 

ram a conseqüência inicial ou não das rachaduras. O fato contu 

do irrefutável, ê que elas estão, como foi dito nas fls. 1 do 

processo 4809/76, contribuindo de maneira alarmante para amplia 

ção e agravemento das mesmas. Os bombardeios continuam, os vi 

dros quebram, os rebocos caem, as rachaduras se ampliam e não 

é justo que tudo seja por conta de simples acomodação de terre 

no ... Por outro lado a poluição sonora e deslocamento de ar, 

que atemorizam, não sõ pacientes como funcionários não neces­

sitam expressamente de relatórios médicos ", para serem com 

provados. Os abalos de estruturas com rachaduras e o soar de e_s 

tâmpidos, e óbvio, mesmo para um leigo, que afetam o sentimento 

de segurança e a tranqüilidade de qualquer ser humano, sujeito 

aos mesmos. 
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Sr. Diretor a medida cautelar inicial que se im 

põe para que nossos prédios não continuem a se deteriorar e tal 

vez a ruir, causando danos imprevisíveis, inclusive risco de vl-

da, é" a cessação das explosões da pedreira. O Sr. Engenhei 

ro da DOb, apesar de em seu parecer fls. 20/21 apontar as racha 

duras, etc. pura e simplesmente como conseqüência da mã condi­

ção dos solos e de suas fundações impróprias tecnicamente para 

os terrenos em que estão assentadas, diz textualmente: " é licî  

to deduzir que podem ( as explosões ) provocar o agravamento des 

te fenômeno ( rachaduras ) ". 

Acreditamos que aqui cessa a responsabilidade des / 

te Coordenador e do atual Diretor da CJM, que tudo têm feito pa_ 

ra a preservação da vida e do bem estar dos pacientes e funcio­

nários desse nosocômio, bem como procurado zelar pela conserva­

ção dos próprios da União ali locados. 

CÍ.Í&M.. 
DR. ALDEMAR FERNANDES V 

lador de Atividades Suplal 

IW.:\ M IN ISTÉRIO DA SAÚDE 

x» 
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Em y 5 de aovenbro de 1G76 

Do Diretor Substituto da Colônia Juliano Moreira 

Ao Sr. Coordenador de Atividades Supletivas da DINSAM 

Assunto: Ecaminha - ofício 

Senhor Coordenador: 

Vr •;ncaminho, a V.S . em anexo, Oficio do Che­

fe do Pavilhão Mario Pinotti, juntamente cora carta de uma pa 

ciente referente a estrondos de dinamite da pedreira situada 

nas proximidades desta Colônia. 

Ma oportunidade, apresento 

de elevada estima e distinta consideração. 

S ". protesto': 

Savio/Dabul 
etory 
i t t i r to 

s ss /cc fp . 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 
Divisão Nacional da O r g a n i z a ç ã o Sanitária 

Em ejaíbrc i 

Do 

Ao 

Assunto 

Már 

T5 mrr R»-fc a "> •'' p"h 

Anexo uai* -: iri/H 

qual pede so lução pai: •".•• t ronde 

; a r t a anexa, na 

imaiGite da pedrexra 

paciente luathilde de Oliveira Duarte, 

Segundo as inferia ções q... • t ivemos, c s 

tampido dado na s e x t a - f e i r a , dia 29 de outubro ds l r :76 -•-:;-,*o 

rou os :r"c •• s.ag paciente; , algumas a té tendo c r i s ea nervosas. 

•_. C;ÍJL«V _.. W 
- a I 

vi \) ^\UJL ̂  im^du 
' . J c s e vianna Gronçalves 

Cnefo1 do P a v i l h ã o 

<K 

JVG/nsn 
P S I Q U I A T R A 

~*.M. « 8 8 6 - C.P.F. 0411950-*-
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97 
Em j / v de novembro de 13 76. 

Do Diretor Substituto da Colônia Juliano Moreira 

Ao Sr. Coordenador de Atividades Supletivas da DINSAM 

Assunto: Encaminha ofício 

enhor Coordenador 

Encaminho a V.S''"., em anexo, o oficio n9/ 15 

de 24/11/75 da Responsável ceio expediente da Escola 15-tl6-

59 Juliano Moreira que funciona nesta Colônia, referente a 

fenda ocorrida na parede do refeitório daquela escola. 

Esta e mais uma das ocorrências de rachadu-

ras em paredes trazidas ao conhecimento da Direção da C.J.M". 

desde que passou a funcionar nas proximidades uma pedreira 

que provoca fortes explosões. 

Na oportunidade, renovo protestos de elevada 

consideração e apreço. 

Dabul 

Substituto 

sss/ccfn. 
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PREFEITURA DA CIDADE DO PIO DE JANEIRO 

SECRETARIA fíUMICIPAL DE EDUCAÇmQ E CULTURA 

DEPARTAMENTO GERAL DE EDUCAÇÃO 

Ofício n? 15 

Origem Escola 15,15.59 Juliano Morei 

Destino Colônia Juliano Moreira 

Ass unto: Contunicação 

E: -A'// de novembro de 19 7! 

bennor Diretor: 

0 presente teu por finalidade fazer chegar ao 

conhecimento de V.S^. o aparecimento de uma fenda de aproximada -

mente um centímetro de espessura na parte superior externa,da pa­

rede do refeitório da escola, derivando-se em linha sinuosa para 

a parte inferior. 

Atribuímos essa fissura aos constantes abalos 

provocados pelas explosões que ocorrem numa pedreira próxima. 

Seria desnecessário enumerar os inconvenien -

tes e principalmente os riscos que o fato apontado representa pa 

ra a segurança de quase duas centenas de crianças •"a as pro -

fessoras. 

Considerando tratar-se ce um próprio federal 

sob a jurisdiqao da Colônia Juliano Moreira e cm uso desta escola 

por força de um Convênio, venho encarecer' de V.SC. sejam adotadas 

providencias urgentes no sentido do local ser examinado por enge­

nheiro a fu aval iar os r i s c o s , adotando mesadas adequadas, e 
vitando-se assim, uma possível t ragédia . 

-,a Outrossim, informamos a V.ü~. 

presente comunicação será enviada a Che: 

mos subordinadas hierarquicamente. 

do 15? D~"C, a quem esta 

;orc ic uaacoeí 

Carolina Maria de Moura 
,».' c&d 
<i:l> 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA H.\&L\iLR/DSI/MS 

DATA: 11 NOV 76 

ASSUNTO: COLÔNIA JULIANO MOREIRA 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: DINSAM 

ANEXO: -x-x-x-

(o O 

A fira de atender órgão superior do SISNI: 

1 - DADOS CONHECIDOS: 

a) Consta que o medido CARLOS BENJAMIN TORRICO CAREAGA, Chefe do NTB, vinha so 
frendo pressão do Diretor da CJM, Dr. RUBEM ALVARES PEREIRA, para que dei­
xasse a Chefia daquela Unidade. 

b) Em 27 SET 76, o Diretor da CJM, pela Ordem de Serviço n? 31, resolveu afas­
tar do cargo de chefia de NTO o a&dlca CAfiLCS TORRICO e coloca-lo, proviso-
riaraentG, è disposição daquela Diretoria, nomeando o raétíico ANTCNIÜ SÂ*VI0 
DABUL para responder pelo Chefie do Núcleo. 

c) Consta, ainde, que o Diretor da DTNSAM, envíau documento informal ao Dire­
tor da CJM, determinando que fizesse retornar o Dr. CARLOS TOBRICO às suas 
atividades normais. 

d) Consta, finalmente, que a determinação do Diretor da DINSAM não foi cumpri­
da pela direção da CJM. 

2 - DADOS SOLICITADOS: 

a) Razoes que levaram o Diretor da CJM a não cumprir a determinação de seu su­
perior. 

b) Atuação funcional, à frente do NTB, do Dr. CARLOS BENJAMIN TORRICO CAREAGA. 

c) Antecedentes funcionais dos Drs. RUBOí ALVARES PEREIRA e ANTÔNIO SÂVIO DA­

BUL. 

d) Qualificação dos elementos mencionados. 

e) Outros dados julgados úteis. 0 DESTINATÁRIO É RESPONSÁVfL P LA j 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DOClílV ' T0 | 

j (Ai. G2 - Dec. 70 417/67 Regulamwite j ara j 
Galvecuard:! ds Assuníts Sigilosos). 

CONFIDENCIAL | Departamento de Imprensa Nacional — 
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MINISTÉRIO DA SACDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇGEi 

PEDIDO DE BUSCA U.*„s2$/£k 8/DSI/MS 

DATA: 15 GZT 7S 

ASSUNTO: COLÔNIA JULIANO MOREIRA 

o (7/ A* <^y?é - #./U4 »*ji*/H~** 

. i U R G E N T E ! 

REFERÊNCIA: INFORMES - 3-2 e C-3 

DIFUSÃO:DINSAM/MS 

ANEXO:-x-x-x-

1 - DADOS CONHECIDOS: 

Segunda os informes tía. referencia: 

a) O atual Diretor da CJ'.; estaria respondendo a dois inquéritos administrati­
vos, mandados instaurar pelo Secretario Nacional de Saúde. 

b) Ja respondera a inquérito administrativo em outra época. 

Cj Ha também duvidas quanto a se chegou a ser ccncluirio o Inquirito referido 
no item 3. 

2 - DAOOS SOLICITADOS: 

a} Informar da veracidade dos fatos. 

o") Gutros esclarecimentos julgados úteis. 

- X - X - X 

; ', .: .TV! :• :"0 .: r̂ ~FO?«SAv L R.LA j 

S '.;'.:••;;r.:r.••:"..:; : J .;.:'::•'; ZÈZ~C D C ? I * & : < T Q : 

',. . ' : -L. : : . 73 4:7.67 Raguiasnanta pzrz 
I 

Paiva^-iriJa CJ Assuntes SigÜosos). [ 

D^partamintn dl Imprensa N a d o u ! — 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA £ INFORMAÇÕES 

PED!DO DE BUSCA \A°..>ZJ.l& 5../DSI/MS 

DATA: 16 SZT 76 

ASSUNTO: CGL.CNIA JULIA: :0 ".'CRETRA 

í ! ' 
i ! > 

I i i l 1 
|: 11 R C5 F N T F ^ J ^ i 

REFERENCIA: :FDR?.:E5 - 3-

£&* 
DIFUSÃO nT':=a"/"~ 

o * 
ANEXO:-x-x-x-

; 

i _. n~r~q r-n.NHFr:T 

unda os informes da rsfsrsncia: 

ai 0 atual Dirstor cia CJM estaria x-spuitu 

vos, mandados instaurar paio Gasrstario íi 

b-} Ja respondera a inquérito administrativo 

:amba.m c 
- -~~ n 

"H=^r-'~ => H-ie -= n q u a r i t o s a d n i n i s t r a b i -
:c ion.=i da Saúde, 

tquera t o r e r o r i do 

4. - '_.-•.' 

I 
'omnar da ve rao idade dos f a t o s . 

idos ú t e i s . o - " •*• — ^ 

X - X 

.;::.':: ;.•••: .:.r.o .: .-^>?a.vsAí. L 

3 C i.;CSa-Í,; 

» - ?.: ~\ 

^irtaatcnci c« ! a a : r m AjclORki — 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 
Ministério da Saúde 

« - < * * 

OFlCIO/GD/DIiISAM N9 3: 
Sn,20 de setembro de 1976 

Do: Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao: Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: atende solicitação 

Senhor Diretor: 

Em referência ao Pedido de Busca n? 25/76 R/DSI/MS , 
de 16-9-76, tenho a informar o seguinte: 

1 - DADOS CONHECIDOS: 

a - Esta Diretoria desconhece a existência de qual­
quer inquérito administrativo, mandado ins -
taurar pelo Sr. Secretário Nacional de Saúde* 

b - Não ê de meu conhecimento o assunto e das bus 
cas procedidas nos arauivos desta Divisão na­
da consta a resneito; 

c - Prejudicado, face respostas dos itens a e _b; 

2 ~ DADOS SOLICITADOS: 

A respeito do item b esclareço que foi solici­
tado o Informe Pessoal do Dr. Rubem Alvares Pereira - Medico - Có­
digo NS - 991 - Classe A nível 4- para o cargo de Diretor da CJM , 
a essa Divisão, tendo sido o seu nome liberado através o Ofício n? 
12 4/75 R/DSI/MS, 30-7-75, conforme xerox em anexo 

Aproveito o ensejo para reiterar a V.Sa. os protes­
tos de estima e apreço. 

De-rtoi/r. D. Magalríaes 
Diretpr da DINSAM 

y 

limo.Sr. 
Dr. Carlos Guimarães de Mattos 
DD.Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Ministério da Saúde 
Av.Drasil, 4036 
20099 
AMDM/JD 

CGHFIBMM 
A-i 1237x210.™) 
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S E R V I Ç O P Ú 3 M C O F E D E R A L 

£ £ L n * / ^ /76-B/DSI/MS Effi 3o d e j u l h 0 d e 1 9 ? 6 

Do D i r e t o r da D i v i s ã o de Segurança e Informações do MS 

Ao D i r e t o r da Div i são Nacional de Saúde Mental 

Assunto: Informação ( p r e s t a ) '\ 

Senhor Diretor: 

Tenho a satisfação de dirigir-me a.V.Sâ. para in 

formar que nada consta, nesta D3I, em desabono ao nome de RTJBEM 

ALTARES PEREIRA. 

Aproveito o ensejo para renovar a V.Sâ. protes -

tos de elevada estima e consideração. 

OCES DE MATTOS 
da DSI/MS 

Ume S r . 

Dr . A l b e r t o M.D. Magalh3.es 

MD D i r e t o r da DINSA.M 

Av. P a s t e u r , 296 - RJ 

http://Magalh3.es
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ESCniTÓPJÕ JURÍDICO 

/.: . 

. •.»• , ,J L i . . Í J O U , BQcJ/ SOI, 
: : J3.Í-0250 - 392-Í32D 

. ' ; : - : ; ; : Í T ; J - RJ. 

.--: r.VJRA. '•* f / .--' 
" 6 

Al ..Â..r3:JL 
, < 

• \ \ : -

ILmoASr;1 Presidente da Comissão do lRouorito ;; ;Adhiinistrg,tiuo 

Por t a r i a s nó 77, do 2i\ rio outubro de 
197Ü, nQ 17,do 16 dofníarçp de .1976" c_ 
nS 3 1 , do 18 do 'junho do 1 976" 

• - . " - • • • . . ' • , . . - . . -

• ' • • • ' - . ' , 1 

•;.. MARIO JOIAÍDA ROCHA, nos autos "do Inqüóri^ò Adnird? 

. . trativo, quo figura, como- "indiciado"!, vem, por,SOU advogado In 

• ira-assinado,' expor c- levar ao conhecimento do Y.S.o seguinte 

fato; 
\ 

i n } - : Rccehcu o- " indiciado " j ora s i ip l ieehto >/cofício / 
semdnuinoro-.j^.ãssinado polo Secre ta r io da Comissão, Sr'»- JAiK ElO* 
•DHIGüIiS lAlSUDA^ conunlcanoo?ho quo fora defer ido o" polido do 
àçrí-óáção ontro o Sr.' CLÁUDIO D'ÁVILA SAimlOS o dona LAIÓT AT 

Vi OS 
:- '"3 U t íBJL f í i : 

• •; 7 • 

C I O * 0 J 

data do 23 (vinte o o i t o ) cio m s i.' 
c, consoante os torr.es do ' refer ido 

só jun ta , on xercconia . 
13,0- ( t r - n a ) hora-

2 2 ) - Com surpresa para o !t i nd i c i ado" , o, igualmente p 
sou advogado, tiveram conhecimento quo 'a acareação s o l i c i t 
j e r o hávin Realizada no d ia 20 (vinte)ddo cor ren te nes, a 

,CC (tro^o} horas - ;,A; / 

ace ao exposto, corno explicar, a couta ! 

'ato ao Indiciado o sou edvocodo? 

VOutrossim comunica a essa douta Comissão mio nestr 

data da conhecimento desta petição aos Órgãos do Sifnurartça o 

Informações. . "•••' 

Rio do Janeiro, 2? de agosto de 1 9 7c 

A A ^ M^-^yt^tjuj £zdij3. 

adv. i n s c . . 2 Ujl 

http://torr.es
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

i, 30-3-76 

Prezado Dr. Sérgio: 

Bom Dia 

Conforme entendimentos mantidos por telefone, en 

caminho anexo, cópias xerocadas, sendo a primeira do Secretário da 

Comissão de Inquérito, instituida pela Portaria n9 31, de 18-6-76.q~e 

oor equivoco do Secretário e Datilografo da mencionada Comissão,saiu 

datada da 28-8-76 e não de 20-8-76, dirigida ao Sr. Mario José da 

Rocha. 

A segunda copia é do Advogado do referido servi­
dor Sr. Nãrio José da Rocha, de nome Dr. Moysés Mattar, bem como, 

os termos finais, de sua petição dirigida ao Sr. Presidente da ci­

tada Comissão. 

Esclareço que estes informes foram trazidos" ao 

meu conhecimento em caráter sigiloso pelo 3r. Presidente da C.I.A,, 

tendo em vista as imolicacões do item final da r>eticão em apreço. 

Salvo melhor juizo, julgo por bem, encaminhar os 

documentos anexos., pára uma melhor avaliação por essa douta D.S.I. 

Cordialmente 

^VliargJTÍhaes^ ' 
DINSAM 

/ 

hmr.i A i (237 % 21Cnm) 



SERVIÇO P U B L I C O F E D E R A L 

esfcoS i«V"' 

Bio, em 17 de agosto de 1976 

Tino o 3r. .'5*. 

Ilaric José da Bocha 

Colônia Juliano Moreira 

u E ' S 2-.A •'. • v ;. : 

. V t - à l M i j 

• >*íí "••• • •v'c0''. 

Ü• ti.2 '(0M"&. 
% ÉÍ 2^jk2'1 

> 1 -

De ordem do Sr. Presidente da Comissão d©; Ia-

qu fritoj Portaria n6 31 de 18/6/1976 comunico a V.Sá. /uns 

a solicitação" feita em defesa apresentada, atravea de /seu 

advogado/ Dr.Moysés Hattar, foi deferida e marcada a'aca -

reação entra o ;Sr. Cláudio D* Ávila 3anto3 e Si-a. Dayoa Al -

• meids. de Paula para o dia 28 de agosto do corrente, as-. 13 

noras, ãa'sede da DINSAM, Àv. Pasteur 296, podendo V.Sá.com 

parecer" ou ser representado por seu pz-ocurador» ;••> . • 

Atenciosamente 

- í ^ 
ss 

tf. 
«Jair Bodrigues Arruda 

/ Secretario 

IK- <•- . 
/ . • / ( h: 

\ 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Of. n9 183/76/DSI/MS 28 Set. 1976 

DIRETOR DA DIVISÃO DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

DIRETOR DA DIVISflO NACIONAL DE SAODE MENTAL 

Ofício n9 34/76/GD/DINSAM 

Senhor Diretor: 

t1': -

Em nossas mãos o ofício n934/76/GD/3assa procedência, 

Com relação ao penúltimo ítem do mesmo, esta Divisão 

concorda com a sugestão apresentada por V.Sa., da conveniência de 

ser Identificado o(s) irapl1cado(s). 

Encarecemos a V.Sa., as conclusões finais sobre o as­
sunto, i 

I 
lesta oportunidade renovamos a V.Sa.» nossos protes -

tos de apreço e distinta consideraj 

& 
CARLOS GUIMARÃES DE MATTOS 

DIRETOR DA DSI DO MS 

% . • 
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S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L . Q . , ' ' < 
linisterio da Saúde ****'*•*?/• *¥& 

r 

.«•* 
OFÍCIO/GD/DINSAM '.;? 34 

j • 

Em, 13 de setembro de 1976 

Do: Diretor da Divisão Macional de Saúde. Mental 

Ao Sr. Diretor da Divisão Nacional de °aúde Mental 

Assunto: atende solicitação 

Senhor Diretor: 

-tendendo a solicitação dessa D.S.T., era Ofício 
n? 171/76/SICI/DSI/M5, de 01-9-76," informamos a V.Sa. as deter 
r.inações feitas ã Direção da C.J.M. sobre o assunto em pauta: 

1 - Exiciir da Inspetor ia, uma maior vigilância e 
identificação das pessoas- cue se anresentarem dizendo-se !1 au 
toridade "' ou funcionário deste ou daquela Entidade que tenha" 
relação com a C.J.M.., comunicando imediatamente ao Sr. Adminis 
trador suas pretensões. 

2 -• Aguardar as próximas entregas de combustível 
para se verificar se o fato se renetiria e com observações e 
uma fiscalização indireta. 

3 - Instruir o funcionário encarregado do recebi 
mento, no sentido de levar o " prononente " ã presença do Di 
retor ou ao Administrador a fim de prestar esclarecimentos,etc. 

Devemos acrescentar nue o fato ainda não se repe 
tiu. Todavia, se V.Sa. entender conveniente, podemos facilmen­
te saber quem foi o Chofer daauele dia e rruem o substituiu fa­
zendo a proposta ", visto termos o n9 da chaoa do Caminhão, 
dia e hora da entrega. ,ão tomamos esta providência a fim de 
não prejudicar um. nossível flagrante. 

aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. 
os protestos de estima e apreço. 

_• BsO^^w^^JfTÍwáfííãis 
r da DINSAM 

Foraun A4 (297x210mm) 
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ESTE ÉUvi PAIS QUE VAI PRÀ FRENTE 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Q.L..&9 171/76/SICI/DSI/MS E a 01 de setembro de 1976 

Do Diretor da Divisão de Segurança e Informações do MS 

Ao Senhor Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto 

Senhor Diretor 

Esta Divisão comunica o recebimento do ofí­

cio n9 GD/DINSAM 32, de 25.08.76 e seus anexos versando sobre a co 

municação que faz o administrador da Colônia Julfano Moreira da áe 

núncia do servidor Celso de Oliveira fivila sobre uma proposta para 

o desvio de 2.000 (dois mil) litros de õleo diesel. 

Outrossim, solicito a V. S. a fineza do pro 

nunciamento a respeito das providencias tomadas no fato em pauta. 

Na oportunidade, reitero a V. S. os meus 

protestos de apreço e consideração. 

4 CARLOS GUIMARÃES DE MATTOS 
D i r e t o r da DSI/MS 

M«imt«n BIgflce* 
j., ****** •*;+»• 

rco QQUFlO&HW&l 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
Ministécio da Saúde 

OFlCIO/GD/DINSAM N9 32 
Em, 25 de agosto de 19 76 

Do: Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao: Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: remete Ofícios n? 561/76 e 75/76 Adm. -CJM (xerox) 

Senhor Diretor: 

Para conhecimento de V.Sa.remeto em anexo,(cópias 

xerografadas), o Ofício n? 561, de 23/8/76, do Coordenador de 

Atividades Supletivas e Resp.p/ Direção da C.J.M., encaminhando 

o Ofício n? 75/76 - Adm., datado de 18-8-76, do Administradorda 

C.J.M . 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa,os 

protestos de estima e apreço. 

- -í-V>" 

D £ r e t o r - d a DINSAM 

•nt A +i/U]tt&(&4$, Á^iM' trf-
limo.Sr. 
Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
ilinistêrio da Saúde 
Av.Brasil, 4036 
20000 CONFIDENCIAL 
AMDM/JD 

A 
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GÕAfFIDEfJC 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

O.f. nfi 561 Sm, 23/^/76'. 

ü o : Coordenador do At iv idades b t r^ le t ivae da fJiiíí-íiúHl̂ oRy.' 

. ;• Direção da Colônia J r l l a n o Horoira 

Ao: b r . D i r e t o r da Divisão Nacional de Sàiíd/è.VBentâi 

AèS».i Encaminha Ofíc io 

P/. 

•jmor ' J i r : ; tor I 
••Incaminho a '/. o '1 . , em anexo, para c i eno iá j copia 

do Ofício n e 75/76 c o n f i d e n c i a l , 

Ho ensejo renovo o V. -v^., p r o t e s t o ^ de elevada / 

est ima e d i s t i n t a cons ide ração . 

Dr, Aldemar ^''er:-andes Por ro 

Coordenador de Ativiclácies ^ i i ^ l o ü v a c 

Tíepp. vi/ .ui";- -.-pó d á C , J . . I . , 

Formato A 4 (297x210 mm) 
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MINISTÉRIO DA 3AÚDE 

fft | ?5/76• - A Í ^ | | 18 p agosto de 19 J* 
Do" •%, Administrador da Colônia Juliano Moreira . •' ' 
.Ao . Si> Responsável pela Direção da C.J.M.'/;: , 
Assunto: Conunicação- faz Í h V 

Í 

Senhor Responsável 

Cumpra-me comunicar, a V.Sf, '-que £\\i p rocurado pe lo ! Servi 
ídor CELSO DE OLIVEIRA A" VI LA, encaiTegado do recebimento e d i s r r i b u 
X jaOj.' do 0*L£0 'E DA GASOLINA, que me informou t é r r e c e b i d o do* Woto-

•víütu .que s u b s t i t u i u o e f e t i v o no caminhão p l a c a .6597 da ''-TRANSPOR-
'Tí2 'SiilOfA-FLOR LTDA., no d i a 1 2 / 8 / 7 6 , uma ^rbpÒeta p a r a o' desv io do 
2.000 (do i s mi l ) l i t r o s de Õloo D i e s e l . ' ;; ••.. \ ' 

Relatou-me o Se rv ido r que logo após t e r r e c e b i d o © cami­
nhão contendo 6,000 ( s e i s mi l ) l i t r o s da ó l e o D i e s e l , sendp urn tan 
qv.-i :.e 4.G00 ( q u a t r o mi l ) l i t r o s e o u t r o de . 2 , 0 0 0 ' ( d o i s m i l ) " 1LL, -
i v o s , passou 'a f a z e r a d i s t r i b u i ç ã o , colocando em uso o tanque de 
j§'(Ú00 (quatro, mi l ) l i t r o s . Chegando ao ..Hospital -de; T i s i o l o g i a , s u r 
g iu urna KOriBT com 2 (duas) pessoas que , d i r i g i n d o - c e ao m o t o r i s t a , 
y.:;:/j".c:r:r^iis.: Quantas e n t r e g a s a inda f a l t a f a z e r o caminhão ? ,:De-
PftjL.3 fa lou que' o m o t o r i s t a e s t a v a l i b e r a d o , uma vez"* e s t a r o mesmo 
»"2òbr>ánç|o s e r v i ç o . . .• • • .• •.•••. 

D i r i g i r a m - s a , agora j a com ò novo m o t o r i s t a de nome MA-
gÁROPJ! para" o- Pav i lhão A g r í c o l a . No r e g r e s s o , ;ao s e g u i r p a r a o Nú­
c l eo Tíodi-igues Caldas onde s e r i a descar regado ;,Ovreçtáiit:Q do õ l e o , 

• >í surp^endido^jçós?, p r o p o s t a pa r a desv io do tanque; de 2 .000 (dois 
L>.,: l i t r o è * que a inda e s t a v a l a c r a d o . P r o p o s t a . e s t a prontamente 

Pousada p.jlo S e r v i d o r , .-0. m o t o r i s t a não s e conformou e cont inuou 
com i n d i r e t a s , i n c l u s i v e , d izendo que "a maré* h a ' r u a : e s t a v a mansa" •'. 

.*';. o f u n e i e n a r i ò s a b i a , Depois de s e c a r o ' t a n q u e de 4,000 (qua­
t ro mil) l i t r o s ped iu ao m o t o r i s t a que s o l t a s s e o de 2,CGG(r<f6io, Q i l 
litvo.5,,,; t endo o mesmo mais uma vez e x i t a d o , 4 t ê que p o r fim descar 
^•ígoú todo o pleof; ;. , ,'V",,-. 

Alícga-m-a o Se rv ido r que e s t a denuncia tem o propcéi-to de 
áeriÇa resgi isadã- lo» uma vez ' - t e r ' a chada e s t r a n h o , a "'troca do \ moto-

i s t a e a p ropos ta r e c e b i d a . 

Ráŝ OVO a V.S"? p r o t e s t o s de e l e v a d ^ e s t i i r a ^ a ^ c o n & i d c r a ç ã o . 

A b r a h i r t v l ^ ^ r j o s é 
.;;. 1 7 . Adminis t rador da C.J.H- , 

% : • • 

.'• 
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1 IN?CrtMAÇÃO hj- 1 INFORME 

1 PEDIOO OE BUSCA 1 

A S 3 U N T O . R E f E R Ê N 

f D E S V I O DE PRODUTO 

N U M i R O " j 

?3<P3 
D A T A 

-Í3. 5 - ^ 
C I A 

D I F U S Ã O 

D S I / M i n i s t é r i o da Saúde 
D I F U S Ã O A N T E R I O R 

: . ' . ' . - . 

i ; '• IÇOi 
| • ." E s t a 

?. de i n t e r e s s e d e s s a DSX. : .... 

\ ? C! r\ C. i i n A! -•;! i \j u i i v_.! / \ L \ 

DIVISÃO r e c e b e u o se 

CLA53!.= ICAÇAO. 
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g u i n t e i n f o r a e 
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! 
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; 
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i 
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» • 

v -. .' '•:; '.*••_ « 0 enpregaâa do Hospital Pedro IX, em 

Engenho de Deiitro^ encarregado de receber o combustível destina-

;do àquele nosocoinio, tem feito constantes insinuações aos notória 

V tas dos caminhões tanques contratados pela PETRQBRÁS, para os mès 

A o s desviarem o produto em conluio cora ele. 0 citado elemento é 

i quem passa o recibo nas notas fiscais, 

:,à - Outros informe3 daa conta de que irre 

- gularidade idêntica está ocorrendo na Colônia Juliano Moreira." 

f í 

- Esta DIVISÃO coloca-se a. disposição -

dessa DSI. ', para'colaborar na apuração das denuncias,. 

,cc ..:.. utíX/.Msix; 5i/M>n 

í£3 

FM h-S-W 
tf-' 

e&.oS-,mL^ 

i ! 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE SEGURANÇA E SNFORSttAÇÕ 

INFORMAÇÃO N."ll/Já ? /DSI/MS 

DATA:26 SJSAI 76 

ASSUNTO: DINSAÜ - DESVIO DE PRODUTO 

ORIGEM: DSI/US 

REFERÊNCIA: INFORME N8 8383, de 13-5-76 - PETRCBRÂS 

DIFUSÃO:DINSAM 

DIFUSÃO ANTERIOR: _x-x-x-

ANEXO: INFORME N« 3383, de 13-S"7S~PETRC8RÃS 

A respeito do que sa passa no Centro Psiquiátrico Pedro II a Colônia Ja 
liara àtoreira sobre "Desvio de Gasolina" informamos* 

1 — PEDRO II — a assinatura da nota fiscal, acusando o recebimento do 

produto, consta ser do funcionário DEWAia GUI»i5AJv\£S - Al 

noxarife. 

2 - JULIANO. MOREIRA - Consta que em outubro de 1S69, funcionava Ccn&3 -

são es Inquérito, no propósito ds apurar irregularidades 

no tíssvio da gasolina. 

Consta, que atualmente tenj-sa corao responsável por esto 
setor, o funcionário de nome GERALDO, que seria o efeti­
vo e CELSO OLIVEIRA AVlLA - substituto. 

Consta, que atualnjenta o funcionário de nome AMIN, seria 
o Adn&r&strerior, e que curcprindo dstermiçoes dessa DINSAAii, 
só recebe o produto até as 15 hs. 

Segundo consta, o boato que corre» na Colônia, e que 3e te 

ria três agentes da SNI era suas instalações. 

Cabe ressaltar a essa Direção que nas situações apresenta 
das poder—se—ia subentender- a diferença da quanj assina 
e da quem recebe o produto. 

— o — o — o o — 

•-• L.-c.aHiW.ARIC 

fWWJTENÇiO no s 

Oep~»r!.v:i»*nri de tmprefi*; 
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Ministério da Saüde 

w 

OFÍCIO/GD/DINSAM N9 2 7/76 

Do: Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao: Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações'-' 

Assunto: presta informações 

Em, 12 de jul 

< -' 

Senhor Diretor: 

• i" i o ' „ V-» 

!••*• _ * - • * * • • • * f 

Atendendo a solicitação de V.Sa., constante da Infor 

mação n? 09/75 - R/DSI/MS, remetemos em anexo, xerox do Oficio n? 

340/76 Conf., de 18-6-76, do Responsável pela Direção da Colônia Jü 

liano Moreira e do Ofício n9 165/75 GD-Conf., de 28-6-76, do Dire 

tor do Centro Psiquiátrico Pedro II, que julgamos atender ao pedi­

do formulado por essa Divisão. 

Aproveitamos a oportunidade para reiterar a V.Sa. os 

protestos de apreço e consideração. 

-^~ T 

limo.Sr. 
Dr. Carlos Guimarães de Mattos 
DD Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
Ministério da Saüde 

w. jrasi 1 , 4036 
ia Janeiro - RJ 

AMDM/JD 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Oi. n? 340/76 - CONFIDENCIAL Em J § de junho de 1376. 

Do Coordenador de Atividades Supletivas da DIÍÍSAM - Resp.p/Direção 

da Colônia Juliano Moreira J„,">"«UA..I 

Ao Diretor da Divisão Nacional de Saúde .Mental .*"> c-iX 

/*.: ;unto: Esclarecimentos (presta). if ..<> vícM 
N.° * _ ' c•) 

V* J'£RI0 PA •" .•** 

Em atenção ao oficio /GD/DINSAM n? 21 de V.S? te 

mos a infornar o seguinte: 

Desde que assumimos a Direção da C.J.M. er. setem 

bro de 19 75, temos tido o maior empenho no controle dos combustí­

veis recebidos e utilizados neste nosocômio 

Nessa fiscalização não se prende somente ao re­

cebimento, mas atinge também o consumo por viatura, o uso abusivo 

da mesma e, no caso do óleo Diesel o consumo das caldeiras, e t c . 

Se com-; ararmos os ar.os de 13 75 e 19 75, verifica­

remos para o primeiro quadrjLssemestsre 

• ÓLEO DIESEL 

Janeiro - Maio 1375 - 1976 

Litros , 410 000 - 317 000 

GASOLINA 

Janeiro - Maio 

Litros 24 000 16 000 

Vale salientar que nosso caminhão tem servido não 

somente à C.J.M. , mas também a outros órgãos da DINSAM, sem reembol^ 

so da gasolina que gasta nas inúmeras viagens que realiza. 

Dentro do possível o controle é feito por fundo 

nãrios selecionados, pelo Administrador e pelo próprio Diz^ctor. 

Quanto a.? irregularidades estamos procurando, com 

nossos meios, constatar a sua veracidade, pois as desconhecemos.Num 

;4 (297 X 210 r,i:) 



esfr.ob. m( 
S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

hospital grande como este porem, tudo e possível. Assim, qualquer--. ( 

colaboração oLue contribua para apuração das denúncias em pauta, 

será por nos bem recebida e ate ficaremos agradecidos. 

Renovamos protestos de elevada estima e distinta 

consideração. 

Dr. Aldcmar Fernandes Porto 

Coordenador de Atividades 

Supletivas da DINSAM y\ 

P.esp. p/Direção da C.J.M. 

L' v 

raio r-.% *'-' 

AFP/DA 
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S E R V I Ç O ^ P Ú B L I C O ^ F E D E R A L 

min i s t é r io da 5audc 

n P . n 2 155/76-GD Em, 20 de junho de 1 976 

Do Diretor do Centro Psiquiátrico Pedro II 

Ao Snr..Diretor da Divisão Nacional de Saúde ffiental 

Assunto: Informação - presta 

<-*/o 

:Ptà C-KŜ *.***" 

Senhor Diretor: 

1... Em atenção ao oficio GD/DINSAWI n9 20 de 09.06.1976, qhjeto 

do documenfco-confidencial, xerografadc, n9 8333 de 13.05.76, cflassi 

ficação C-3, sobrs dssvio da produto, emitido pela PETR0BRÁ3 S.A. , 

ora devolvido, cumpre-me informar: 

'•-_ . 1.1 - G controle de recebimento de combustíveis fornecidos 

a este Centra pela Petrobrss é feito através o Almo-

xarifado (Notas Fiscais e Faturas) sob a responsabi­

lidade do Agente Administrativo - OCNÀIR GUIMARÃES. 

1.2 - Participam do recebimento e destribuiçac dos combus­

tíveis, assinando as Notas Fiscais, os seguintes se_r 

vidores: . 

1,2.1 - GASOLINA - Agente Administrativo 3AIÍ3ÍÍE iüpti = 

T£IR0 NUNES, eventualmente o Agente de Porta 

ria 3C5Í PINTO 0E l/ASCONCELLOS ou na falta 

destes o Administrador do Centro - OOSf CA_R 

LOS RIBEIRO. 

• 1.2.2 - ÓLEO - G Agente de Portaria - 30RGE DE FREI 

TAS GOfílES. ; :- • . .;v "-•; •'. ,:• 

1.3 - A rotina de controle do consumo de gasolina é feita 

através o preenchimento dos modelos, pelos respecti­

vos responsáveis; 

1.3.1 - í;;odeio n_£ à - Talão de gasolina. 

1*3.2 - modelo nQ 2 "- Registro mensal de cada viatu­

ra. 

•:-« A4 !Í97» 2,5 Bi») 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

1.3.3 - rodeio ng _3 - (ílapa do Consumo mensal de 

tpdas as viaturas. 

1.3. 4 - frade Io n£ 4. - ficha de movimento da via 

tura (controle do itinerário. 

1.3.5 - fil o d a Io n£ 5_ - Controle de entrada e sa_í 

da das viaturas. 

1.3.6 - iYiodeio nS j6 - Controle de serviços exscu 

:". .. tados em cada viatura. 

••"••'•• 1.3,7 - Execução de Normas de Serviço pela Porta 

ria - Documentos n^s 7 e 8» 

2« 'A assinatura do responsável pelo recebimento do•comfrus 

tívei, é feita na Nota-fiscal devolvida ao motorista do carro-

tanqua. ' . \- •' 

No "INFORME" não está explicitado o tipo de combusti -

vai fornecido, se óleo ou gasolina, o que de certo facilitaria à 

identificação do denunciado, dentre os servidores citados rios' 

subitens 1.1, 1.2.1 e 1.2.2, do presente oficio. Contudo, | em 

C3rater pessoal, procedemos investigações sobre o assunto, mo ti 

vo do retardo em responder c oficio de U.53., e continuamos In 

vestigando na expectativa de alcançar êxito, muito embora a fa 

to denunciado careça da dados objetives. 

Aproveito a oportunidade de renovar os protestos de es_ 

cima e alta consideração.^ 

! _ / (?U> < : ' 
•.' - DrVAntonío da Cesta Carvalho . 

Diretor do C.P.P. I I 

ty 

v CM f 2 - . ? ^ t 7 

!zir:M •', i [237 2 2i0 cni 
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./' l í .S . - S.A.M. - DINSAH - C . P . P . I I 

I 

TALÃO DE GASOLINA 
>\ 

D a t a <C i_/. 19 7^ 

N° da placa do carro /£•?. vJ/f s . 

Recebi ~> / Lts de gasolina .;. 

Receb 

Marc da Q.uilcmetraffera ~* y 2f <Q y 

• I 
t 

03SERVAÇÕES 

yj:-'£s 
S7 iSr. 2 223 4Sj 

Ras?. p/ abasiacinwnio da çasüna áo C. P. P. I ! 

ENCARREGADO 

; > />vs<?/j>^^ %O S, ?°?. 
Impresso, na C.J.K. 
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Doc.nC 3 
____ »-——•——""f 
gflZÍfelIMO DE GASOLINA, 'OLÊO E GRAXA DURANTE O MÈS DE MAIO DE 1976 (19 a 31) C/CARROS DO C . P . P . I I . 

CARRO 

IG-1049 

IG-1706 

IG-1709 

IG-1744 

IG-I747 

IG-1871 

IG-1872 

IG-1875 

85-5480 

85-4136 

XV-5459 

XV-5586 

^85-5598 

85-5893 

85-5481 

GARAGEM 

nfílífiRTO 

UPA. 

HGR. 

ADM, , 

ADM. 

CPPII. 

IPAB. 

HOG. 

HNPI. 

BMC. 

ADM. 

ADM. 

ADM. 

ADM. 

ADM. 

ADM. 

fiASOLTNA, 

275 

330 .":•! 

220 

194 

422 

182 

320 

220 

358 

177 

60 

148 

380 

244 

17 

10 

3.557 

QLEÜ 
MOTOR - DI-F. 

4,50 2 

QUILOMHT. 
PERCORRIDO 

1,50 

11 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

973 

.416 

,238 

.507 

,620 

,200 

,145 

,307 

831 

661 

274 

242 

15.414 

MEDIA 
P/KM. 

3,53 

4,29 

5,62 

7,76 

6,20 

6,50 

6,70 

5,94 

5,11 

3,73 
4,56 

1,63 
* 

£; ,/M • '• % 
* Vel.; nao Funciona 

** Devolvida a C.J.M. 

*** Lavagens de peças 

Saldo de gasolina 

Consumo neste mês 

Saldo p/junho-76 

Saldo de óleo 

Consumo neste mês 

Saldo p/junho-76 

Saldo óleo Dif. 

Consumo neste mês 

Saldo P/junho-76 

Saldo de graxa 

Consumo neste mês 

Saldo P/junho-76 

itjaiaas! / 
>••«! CVS x\i > " 

'r'l1'' r ' 1 ^ ' ' ' ' 

1 8 . 2 0 5 l t s 

3 .557 l t s 

1 4 . 6 4 8 l t s 

75 l t s 

-*í-j!-.ts 

64 l t s 

42 l t s . 

2 l t s . 

40 l t s 

260 KGS. 

1 KG. 

259 KGS. 

NILSON P AfiTCS 
sp. p/ coníocrJo doa mnpns riu r , , r f;. 
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U.S. - 5.A.M, DINSAM - CENTRO PSIQUIÁTRICO PEDRO I I ( C P P I I ) 

S E Ç Ã O DE T R A N S P O R T E 

ORDEM DE REPARO N° 

LOCAL 

HEIO DE TRANSPORTE: 

No /" MARCA: 

DATA DE ENTRADA: 

AUTORIZADO POR: 

QUILOM. 

D E S C R I Ç Ã O DO T R A B A L H O 

( E s c r e v e r C l a r o e Não O m i t i r D e t a l h e s ) 

NOME DO (S). MECÂNICO (S) -QUE REALIZOU (REALIZARAM) CIRA3ALHO 

DATA DA SAÍDA 

RECEBIDO CONFORME 

(Ass . Do M o t o r i s t a ) 

[apresso, e i Cl.li. 
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Ooc.nS 7 

èJ.S. . DIVISÃO NACIONAL DE SAÜDE MENTAL S.A.W. 

D2 Adminis t rador do C . P . P . I I , 

Assunto; p r o v i d ê n c i a i a ( s o l i c i t a ) 

MEMORANDO N° S/N^l 

Em 0 8 / 0 6 / 76 i 

.PARA^g.çhfífft ;-fj,a Po r f a r i a - rv .E . P . í I 

^B 
Solicito a V.Sa., as devidas providencias jíi itofiatáa, da~Por-

aria, Sob vossa orientação, objetivando as seguintes medidas? 

1) sejam anotadas na papeleta "entrada e saida d^ uiâJMrasS<âQS gsiiailas ofi 

c .̂/._tag!bST!i a entrada e saída dos carros, part±ciilares nesf-n r^ini-n nr,̂  / 

sábados, domingos, feriados e ponto facultativas. ,_ ,__. ; _„ 

2l s-3?jn inclusive anotados os nomes (mediante apresentação de documento de/ 

identidade)'-do motorista, assim como, o destino. / '••-— -' " 

3) a s cedidas acima exposta deverão ser observadas no "período de._24 hs. feo-

rário dos plantonistas. 

llapr"!.}?,) a* C.J.ZI. 
Matricula n.° 2i££=3-* 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

_ JLil! 

ADMINISTRAÇÃO DO CENTRO PSIQUIÁTRICO PEDRO II . 

:;OZ:ÍAS E ROTINAS PARA CONTROLE DE VEÍCULOS OFICIAIS E PARTICULARES. Í(I 

So Sr. Chefe da Portaràa do C.P.P.II., para dar cumprimento 

ás seguintes medidas: 

. lJ-Sejarn anotadas os n9s das placas dos veiculos, nome dos 

motoristas, destino e hora que neste C.P.P.II., derem entrada; tyel,cu_-

ics conduzindo materiais tais como: ••;'".•" s..̂ ""-*" " "va" 

. ? • 1.1)-Alimentos ' " "/V?"' "; ". j^ÇJ 

1.2)-Materiais destinados ao Almoxarifado .., v*. c' • Á0id5 7T 

1.3)-Medicamentos 

1.4)-Combustiveis; óleo, gasolina,etc. *" , ,,t^;^-^" 

1.5)-Em relação aos carros-tanques que transportam combustivel 

deverá ser acionado o Policiamento (PM), de serviço ã saida, sendo soli/ 

citado ao seu-condutor que abra as tampas dos depósitos para vistoria, / 

;eado imediatamente registrada e encaminhada a esta Administração toda e 

qtsalquer anormalidade constatada. ;.•:,-.'.; 

1.6)-Idêntica medida devera ser tomada com o concurso^do poli­

ciamento (PM), quando da descarga do combustivels, óleo, gasolina, ate. 

O policiamento acompanhara o veiculo (carro-tanque), a / 

todos os pontos de descarga na companhia do funcionário responsável pelo 

recebimento. :•- ; ;• 

Toda a rotina deverá ser registrada no livro de ocorrên-/ 

cias da Portaria do C.P.P.II., sob nossa fiscalização, mencionando, obri 

gatoriamente os nomes, horários, n9s das placas dos veiculos, proceden-/ 

cia, destino e todos os fatos que tenham ligação direta ou indireta com 

os mesmos. .; ... '••:•<• '-••[,: :•'•'". 

1.7)-Todo e qualquer material ütil (bom estado) ou inservivel/ 

•transportado em veiculos oficial do C.P.P.II., ou não, ou mesmo veiculo/ 

particular, conduzidos por servidores deste C.P.P.II., somente poderão / 

faze-lo mediante apresentação de documento que ateste a doação, devida / 

mente visada pela Administração. 

Rio de Janeiro, 02 de C » 1 Ò P •".}' de 1976. 

jOSE CAFU.CS RI5E1RÜ 

iírvnisÍTíidor t o C P P I l ' 

• ' - :H. - i : ! a B.O 2192SP' 
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<:-••••.. . R4iNiST!£i'ílü 'Út\ iVatiÇA 
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íS- • DEPARTA?;JENTO *v<: POLÍCIA FEDERAL 

C £ N TR Q DE I N F O R M /l Ç O E S - / Â f #, 

Brasií ia, DF .;.,, -• i l ^ a - -

, v''' .,-,- ' /" X 
ASSUNTO: LUIZ ROSAS e O u t r o s . . - V\ - > / 

" .-y\ í J -\ A 

DIFUSÃO: LSI / l iS 
•DIF0 ATIT r"-.iTOH: LXJIE/3SP/IJ -- I I I C0EA3 - 1? DN - 2SSecao I 2 r , 
REFERÊNCIA: 

ANEXO* yv-70" iv? PíTííjiopTp / n - , -n-i _ \ 

R8- 0 1 8 9 / 7 6 

ENCAMINHAMEtiTO N5 •* " J /"76 

D??AzA;cr 

P a r a conhecimento desse (a) Ó r g ã o , 

e s t e Centro encaminha o constante do anexo, v e r s a n d o BObre i r r e g u l a r ! 

dade q u o , e s t a r i a , o c o r r e n d o na C o l ô n i a J u l i a n o Àvioreiro., p r a t i c a ­

da p e l a D i r e t o r i a do r e f e r i d o Orgãoo 

2 2 / 0 1 
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co M i n i s t é r i o cia riaudo-; iodo o apoiou 

Ha? sr:3 cluvicla, uma grande r a a i o r i á do s e r v i d o r e s 
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4&J5NS n°82 9 ü 

Do Secretario de Saúde Publica 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto ; Cópia de julgamento (encaminha) 

"Em 23 de novembro de 1975 

Senhor Diretor: 

Vistos e relatados os autos do Inquérito Admi­

nistrativo, instaurado para apurar as irregularidades ocorridas , 

na Colônia Juliano Moreira, unidade integrante da Divisão Nacio 

nal de Saúde Menta.l, anexo ao presente, encaminho cópia do julga­

mento desta Secretaria, para conhecimento e orientação de Vossa 

Senhoria. 

Nesta data, através do Diário Oficial do dia 

25 p.passado_, recorte anexo, tomei conhecimento da demissão, " a 

bem do serviço público", do servidor Roberto Salvador de Paiva,um 

dos implicados no inquérito acima referido. 

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vos_ 

sa Senhoria protestos de elevada estima e distinta consideração. 

Dr.Luiz Carlos Moreira de Souza 

Secretário de Saúde Publica 

IlmQ.Sr. 
Brigadeirordo-Ar Carlos Guimarães de Mattos 
DD Diretor da Divisão ds Segurança e Informações" 
Ministério ria Saúde - 109 andar 
N e s t a 
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D.O. de 25/11/75 - pág. 15.734 
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MINISTÉRIO 
DA 

I SAÚDE 
DECRETO DE 24 DP vn-r r^ 

O Presidente da Re^bHca, 

Brasflía, 24 r?o .,-

? » » » Gnsst. 

/ 
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VÍ3tos e relatados- 03 autos do prasenta processo 

administrativo que instaurei através da Portaria nv 43, de 

9- de aaio de 1975, renovada pela de n9 72 de 12 de agosto de 

1975, prorrogada pela Portaria n9 85, da 10-10-1375, para a=u 

as irregularidades ocorridas na Colônia Juliano Moreira da 

Divisão Nacional de Saúde Mental, reveladas no Processo n9 

642/75* e relacionadas S contratação de serviços Ôe cons«r -

to» de panelas ziizsi stontanta de CR? 27.537,00 (VINTE SSTS MIL 

QÜINE23TC5 E 0ITS3TA S SSTS CSUZ2IF.0S) . 

I". A Comissão de Inquérito, no transcurso da ins_ . 

trução do feito, apurou: 

a) Que foram entregues ã Finsa Hário Stanescou pa 

ra serest recuperadas, eai€ de novembro de 1973, 

17 dar dazaabro de 1973 e 4 de janeiro da 1974, 

233 panelas de propriedade da Colônia Juliano 

Moreira, sem. o competente processamento de Li . 

citação, deixando da ser observado o disposto 

no titulo XIX do Decreto Lei 200 de 25 ca ja-

neiro de 1967; 

b) que ea 19 de dezembro de 1973, data do Oficio 

n9 2825, dirigido pela Diretora da Colônia Ju 

liano Moreira ao Diretor da DINSS»,' solicitan 

do recnrsca para ocorrer cca as despesas rela 

tivas ao conserto doa utensílios, oarte dos 
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rnesrnoa j á havia s ido recuperada e racebiâa^pela,-*-*''" 
Colônia Ju l i ana Moreira aza 12 de dezernbro de 
1373; 

c) qua o se rv iço foi p res tado , tando s i d o bom o 
Seu aorove i taaen to . 

I I . No que tange acs ind ic iados no p rasen ta I n q u é r i t o , 

v e r i f i q u e i : 

a) Quanto a SSRGIO CALAZA DO AMARAL - ocupante do 
Cargo da n i v a i 2Q-A, da Sá r i s da Cias333 de Tec 
n i ca de Administração do Quadro da Passoa l do 
Min i s t é r io da Saúda, que na ápoca das asspenfaava 
as funções ca Coordanador Adminis t ra t ivo da Co­
lôn ia Ju i i ano Moreira, fo i ind ic i ado âs f l s . 
342, por : 

"• Haver autor izado a sa lda da pane la s pa ra se— 
ran recuperadas pe l a ? i m a Mario Stane3Cou sesx 

• haver 3ido observada a norna a p l i c a d a , a c r e s c i 
da do fato- de. que a autor ização p a r a o consar 
t o s e ve r i f i cou aja data a n t e r i o r a da e x p e d i ­
ção do Ofício 232S, da 19 de dezembro de 1973, 
da C J . M . ao Senhor- D i r e to r da DINSAM, cona — 
t a n t a de f l s . 3 e 63 que s o l i c i t a v a r ecu r sos 
pa ra L i c i t a ç ã o . " 

As razoes de defesa que apresentou a3 f l s . 383/338, não 
i l i d i r a m 03 fat03 arguidos cont ra o i nd i c i ado . 

Picou devidamente provado no processo que ò i n d i c i a d o or 
danou a s a ida das panelas sen o indispensável procediiaento ad­
m i n i s t r a t i v o , da L i c i t a ç ã o , alá:a da, t a r con t r a r i ado a d e t e r a i 
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nação do Diretor da DI35AM que, ao autorizar! av'pre3tação dosa r 

viço determinara ao indiciado que providenciasse o e;cpediôat3ce 

cessãrlo: (Depoimentos ás fls, 62, 133.) 

O Indiciado, na sna dafasa f ls . 333/385, confirma 

• que £2.2. a entrega dos utensílios para o conserto, o aam que hou 

vessa adotado as medidas administrativas, 

. . " . . - ítlai da posse de todos cs alaiEentoa, incluída a 

aquiescência do Diretor da DII-ISAM, para a solu 

ção rápida do caso, despus-tse a entregar â Fir 

ma Mário Stanescou, uma parte da3 panelas re£^ 

j % * t \ ridas no Ofício n<? 2326/73 da Colônia Juliaao 

••-'" • 9. H \ ^ ' \ - o r 5 ^ r a * Í 3^o 33 passou entra 17 e 19 da áa -

1" ••"•' lü^i^i^ $ 2easbro da 1373, sando que a difarança da 1 dia 
Jí 
\ «v , / ' e o tamno D a r á a a s s i n a t u r a e a r e m e s s a d o e:c-

* ^ " Í ; , V ; V > ' ' p e d i a n t a â DUSAM • s i c . 

Ocorra que», e n t r e t a n t o , c o s o s e v e r i f i c a do d o c u m e n t o d& 

f l s » . 3 1 , d e 3 d e 1 2 da d e z e m b r o da 1 9 7 3 , 101 p a n a l a 3 j ã hav iam s i 

d o r ecuneradaa e d e v o l v i d a s ã C . J . r i . , cem s a l d a comprovada , " ã s 
o 

fls- 67, em 6—11-73, dada pelo indiciado, cenírr» depoimento da 

Tastasainha f l s . 78 a admitida pela própria defesa,, f l s . 335» 

O argumento da defesa, da que poderia ser invocado, na 

hipótese o contido na letra "ha do Art. \L25, § 19: Casroca esar 

gencia", não mereça acolhiam to, porquanto tal situação de emer 

gancia não ficou caracterizada na época pela administração. . 

à aquiescência do Dirator da DI2lSAMr mencionada pelo in­

diciado, com^^aspaldo para as medidas que adotou, ou seja, ter 

autorizado a entrega dos utensílios para conserto, sem previa 

íücitação, não convence. O Indiciado, Tacnico de Administração, 

com larga folha da sarviço3 prestados sabá qua em nehum caso 

uma ordem verbal pode ensejar contrates ou justas ca prastação 

de serviços 'com a Administração Publica. Mesmo que houvesse si_ 

do dada ta l ordarn, taüativamenra^dayeria o indiciado,, ter-se 

/ 
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nanifestado aa» desacordo, a não prccedar COÍSO f iz : " Já ,da po3_ 

sa de tcdo3 C3 elementos, iacluida a aquiescência do Diretor 

da DÎ íSAM, para a solução rápida do caso, dispuz-me a antragar 

ao Sr. Hério, uma parta das panelas. " 

Do elenco de irregularidades administrativas imputadas 

30 indiciado, alam da desobediência ã ordem superior, constata 

se a não observância das normas legais seguintes: 

1} Art. 125 do Cecrato-Lai 200, que datarmina: 

* a i e*rv As ccrraras, cbras e serviços a£etuar—se-ao cca 
t - : • • ' • " ' • ' - . " ' • -

!•' - rv ' q ,. J^ -1 estrita observância do urincxplo de Licitação? 

.\" . l ^ - / ^ ' ! ' 5 2}/Art. 19 do Decreto 6A 752, do 27 da junho de 

" "nenhuma despesa pcdarã ser realizada sen prévio 

Empenho"; 

3) Art. 773, do código de Contabilidade Públicas - : 

,. " Sn nenhum caso pcderã ser permitida a celebra 

cão da contratos verbai3 cca a Fasenda Públi­

ca, sendo nulos de pleno direi to os ajustes cca 

assim foram ccncinidc3.v* 

Parágrafo Cnico. A nulidada da ta i s contrato» 

e ajustes ou dos praticado», 

com inobservância das le i s qua 03 regularam,nao 

obsta, a responsabilidade dos funcionários públi 

coa que tomarem parte ncs primeiros a p r a t i c a ­

rem os segundos." 

O comportamento do indiciado constitua inxringancia aos 

itans VI e VII do Art. 194 da Lei 1711 de 23 de outubro de 1552, 

pelo que» anta a gravidade da faltar cera possíveis conseqüências ( 

para o erário anta a cobrança dos serviços requerida pela F i r ­

ma Mário Stanescou, f ia . 13 a 29, coaino a SÉRGIO CALAZA DO 

AMARAL,- Técnico de Administração, nivel 20-A, cen fulcro no 
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A r t . 205 do S3 ta tu to dos Funcionários Públicos "da União, a pena 
de suspensão, pe lo prazo da 27 (vinte) d i a s , ccnver t ida em mul­
t a , cento p r e v i s t o na Parágrafo Cnico do î esmo a r t i g o , sem pra.;•'.— 
ju í zo da responsabi l idade eivirl "decorrente do seup procediscen— 
t o consubstanciada ho a r t . 137, da Lei 1711/52. 

b) Quanto: a. UIZZX21 CA3VAI£0 DA.CCSTAr. Bombeiro Hi' -
d r á u l i c o , n i v e i 3-A, do Quadro de Pessoa l do Mi-1 

;" nisfcãrio-da Saúde, mat r ícu la 2 225 072, fo i ind£ 
ciado,.--às- x i s . . 401, por ; 

« 5 

• * . • 

5* Ter. assinado os: Memorandos nvs , 2 34 de 24 de ou 
tubro de 19 73; 21 de 4-1-74, e o documento da 

.:is. :•'-- - 6-11—13-73,-: autorizando, ã: Firma ^ ã r i o Stanescou 
v;-;. v -• a s a i r d.?.s. dependências: da C.J.M. cora n t e n s í •'—: 

- > • ;-.-•-.: r ; ^ -. T-• . lios4 de cozinha, (panelas) para c o n s e r t o , sem 
^ - Í Ü ^ ^ ' ;' ,:c:t - .estar^ Inves t ido : de: t a i s a t r ibu içces>" censtantas^ 

; „ : ; . . . ! - . dos documentos de. f ls» 65, 57, 70 e 7 1 . " 

- ^ :- A defesa: apresentada ã s f l s . 355/353, demonstra, que a 
sa lda dos u t e n s í l i o s ocorreu em v i r t u d e de ordem do Senhor S é r ­
g io Calaza- do-Amaral a Norberto" Salvador da Paiva {ris .61} , fa— 
t o «aàflrsiâdb a indarpè ío depoimento da testemunha de f l s . 305: 

- • - _- .-.a - - » - - ; • A Í * ' " " - ' . - T ' . " " " . " . . K - • " " - - ' ; •; • > . *_jc — " * •' " - _ * • « . - • * . - " " - _ - . . . " ' ; • . - X - ' . . - • • = . - ": -*t_- - • - • -
» -. - - . _ , . - . . \ \ tf* ;.*-•*» w *T* - * » •>— 1* • - ' A - - * - - -- - . . - » , — . — * •>_ » 

"% . 
r-''"3-t:-'*'7Á''Ccad3são^ádl3S~"no seu B e l a t o r i o ; 'que o i nd i c i ado e fun-
cicnSrzo^zelosoy ~ sempre pronto a "cumprir as ordens de seus supe . 
r i o r e » r e pouco conhecedor de assuntos b u r o c r á t i c o s . 

-'y'*;^.*Assim considerando que o i nd i c i ado , 'como provado nos a u ­
tos-; capenà3~ deu ~ cumprimento as ordens"eraenadas de seus s u p e r i o ­
r e s hiarãrqulcbsV Senhor Sérgio Calaza e Norberto Salvador de 
Paivar*"não rsendo funcionário a fe to a problemas b u r o c r á t i c o s , d o 
qual sê^pudesse v i r a e x i g i r que se cpuzesse a orcem, exigindo 
Hota :da~Ejnpenho para a sa ída do m a t e r i a l , ju lgo-o i s e n t o de c u l 
pa quanto ã fal-ta que lhe fo i imputada. 

c) Quanto a N0P3Z3TO SALVADOR DE? PAIYA, m a t r í c u l a , 
n9 1 753 512 ecrupante do cargo de n i v e l 14-A ás. 
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Seria de Classes de Àlsoxarira do Quadoo de ?s.3 

scal do "Ministério da Saúda» na época exercendo 

a Função Gratificada Slnboio 3-F, de Administra 

dor da C.J.M. foi indiciado ãs fia. 42 por: 

3 Ter a d m i t i d o o c o n s e r t o ds.3 p a n e l a s aesi a d e ­

v i d a o b s e r v â n c i a das normas l e g a i s v ic ren tes ; 
<ü/ • _ • Z ' 

* ^ 6 • •' > s ã o t a r irrpedido no e x e r c í c i o da Função , r.o 
,i-;o'' n ,, 4V s e n t i d o da que fossa s u s t a d a a p r e s t a ç ã o do 

C \3.A5' sarviço, tando, air.da, autorizada a ritaida da ' 

'\' • .- viatura conduzindo as sucatas das panelas pa— 

. ;, . ra recuperação, .constante da xis. 69,3 

íía sua defesa,-o indiciado apresenta, antrs outros arçu -

cantos» o ds que o serviço da recuperação das panelas foi exscuta 

do sea que tivessem ultimado o processamento administrativo, por­

quanto: . . - " contava-se. ccca a .aprovação oficial explicita visto 

qua jã exi3tia a autorização verbal tácita, desde o mer̂ ento ert 

qua foi exihida. às autoridades superiores, a amostragem rjertinen 

te,".Sic, (fls.3541 da defesa constante de fIs ..= 353/333. 

O Indiciado corto provado ncs autos, pelo documento fia. 

69, autorizou de forma expressa a saida do material ssrt que t i -

vesses sido observadas as normas atinentas â asnêcie,. cujcs dis-

positives legais erasa de seu conhecimento em virtude do cargo 

qua exarca n& Serviço Público Federal. 

" A conduta do indiciado constitua infringencia ao item VT 

do Art* 194, da Lei 1711, de 23-10-52, pelo qua, tendo ea vista 

o Arfc. 205 do £3tafcuto dos Funcionários Públicos da Cnião,coraino 

a pena da suspensão pelo prazo de 10 (dez) dia3, deixando, por 

não considerar caracterizado, o seu enquadramento no Art. 197, § 

• 29 combinado con o Art. 199, proposto pela Comissão de Inquêri-

• to, anta a prova emergente da apuração. 

file:///3.A5'
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d) IÍA3IA IZA32L G0UV2IA COSTA, m a t r í c u l a "r.9 
I 036 292, ocupante do Cargo da n i v e l 21 
A, da Ser ia da Classes da ríedico Sanita— 

. r i s c a , do Quadro da ?a3soai do Mini3tÍ -
r i o da Saúde, na época, Di ra to ra S u b s t i ­
t u t a no exe rc íc io ca d i reção da Colônia 

j 

Juliano'Moreira, indiciada às fls .34 2,per: 

•' 

'jf\$ ' \ • " Falta ds fiscalização aos seus subordi 

7 f O nados ar: ponto da solicitar recursos oa 

ra consertos das -canelas auando as mes 

tT/'-'../. Í* nas ]a estavam consertadas." 

A" Indiciada aprasersou as razões da áafe3a ccns_ 

tantas de fls. 355 a 375. 

A A Colônia Juliano Moreira, palco onde se desen­

rolarão os fatos apurados neste processo, 5 cornponente da 

estrutura da DOSAM, tendo por objetivo internar e assistir 

pacientas crônicos e psiquiátricos, fi constituída de um cem 

pleato hospitalar e-i aôministrativo dos mais diversificados, 

seb Q. comande do Diretor, a quem caba dirigir, orientar e 

fiscalizar os trabalhos do órgão - Artv 9? da Portaria n<? 

232-C3- da- 22-9-1970. 

Ho desempenho de suas atribuições o Diretor da 

- Coienia Juliano Moreira é coadjuvado por funcionários téc­

nicos e administratives que respondem cada un de per si pe 

Ias Seções para as quais foram designados. 

Ha parte administrativa, encontrados o Cargo da 

Coordenador administrativo, qua era então exercido pelo Se 

nhor Sérgio Calaza do Amaral, a quem coube, cor.o emergiu 

da prova colhida, constantes dos depoimentos de fls. 233 , 

307, a da defesa que produziu rl3.Jo-'/ ---à r23ponsabilidada . 



-nv-v. v-w ew-M ,0,1*1 

SESVICO PUauCO FECESAL •^ Ur. üC 

?-.• \9;-i: ••'j - 3 -

da haver datarrainado a entrega dcs utensí l ios para recuperação 
antas do Ofício rv? 2325 da 12-12-1373, expedianta esse por 
•ala elaborado, ccir.o respcn3avei se to r i a l a levado â ass ina tu­
ra da indiciada- ( f l s . •5 r> *7 ^ 

3 o caso âia si, r.ão encontro errbasa^ento fãctico ou 

lagai guà . ensejasse o enquadramento da indiciada &m responsa­

bilidade administrativa pelo fato qua lhe e imputado, visto que 

censo apurado, caberia ao Senhor Sérgio Caiaaa do ;i\-naral, que 

Técnico de Adainistração nivel 20-A, exercia o Cargo da Ccorde 

nadar Adninistrativo-, "coa atribuições1'próprias e pertinentes ',-
' • ;•• ".'V; - ' , ' * 7 %.- fc 

a rasponsahJLlidada paio centreie da' área adru.aistxata.va am quà 
sa desencadeou o evento cbjato do inquérito* 

.. Do- exposto, não havendo subsistência na indiciação 
faltai, pela Comissão, que, por excesso de selo pela coisa públi. 
ca, enquadrou a indiciada corso incursa no . \ r t . 204 da Lai 1711 
de 23 de outubro da 1952, considero a Dr Maria Izabel Correia 
da. Costa, i senta da iirçutação centra s i arguida, e portanto l i 
vra ;da parta!idadew - :;"'/•.. 

;."•'•' -Do decidido, baixo o -recesso ao Senhor Diretor da 

{ Divisão Nacional de Saúda Mental, para^inposição das penas dis 

':•_'-"•': cdpliaaras detarainadas nesta--julgamento, aos fxmeieaâxias Ser 

. • . glo Calas* do Aiaaral a Horberto Salvador da Paiva. 

Era 25 da novainbro-.de 1375 

Dr. Lui2 Carlos Moreira da Sousa 
Secretario ííacionai de Saúda 

•MM % 

*% •V5W 

http://adru.aistxata.va
http://novainbro-.de
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Relação de servidores públicos,lotados ou em exercício no 
MINISTÉRIO DA SAÚDE,relacionados com o AVISO NS 017/SI-Gab -SNI. 

4HBHHHHHHHHHHHHHHHH* 

1) HAMILTON SEQUEIRA 

- Medico oriundo do INPS 

- Diretor da DINSAM ( LT-DAS 101.2 ) 

2) OSWALDO COURA 

- Cirurgião Dentista - nível 21 B 
- Lotação: DINSAM 

- Em exercício na CJM 

3) JERONIMO FERRARI GOMES 

- Medico Psiquiatra - nível 21 A 
- Lotação: DINSAM 

0B5: E o substituto,de fato,do Diretor da CJM. 

4) FRANKLIN DELAMO MULLER CARVALHO 

- CLT - Contratado como AUXILIAR de SERVIÇOS MÉDICOS.Seção de Orçamento da CJM. 

- É servidor da DINSAM 

5) JOSÉ COURA 

- MAJOR R/l 
- Contratado pela FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA (FSESP). 
- Ê Coordenador das Atividades do Núcleo de Serviços de Transportes- RJ 

6) JOSÉ" VIANNA GONÇALVES 
- Professor de Ensina Especifico - nvel 19 A 
- Lotação: DINSAM 
- Em exercício na CJM 

7) NEWTON DE SOUZA MATTOS 

- Medico oriundo do INPS 

- Coordenador de Atividade Supletiva da DINSAM - símbolo 4 C 

8) ALDYR FERREIRA 

- Técnico de Administração - nível 20 A 
- Lotação: Departamento de Pessoal (DP/MS) 
- Em exercício no CENTRO PSIQUIÁTRICO PEDRO II ( Administrador - 3 F) 

continua, 
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9) SgRCIQ CALAZZA DO AMARAL 

- Técnico de Administração - nível 20 A 
- Lotação - DINSAM 
- Em exercício na CJM 
0B5:É de fato,o Coordenador Administrativo. 

10) N0R3ERT0 SALVADOR PAIVA 

- Almoxarife - nível 14 A 
- Lotação: DINSAM 

- Em exercício na CJM,como Substituto Eventual do Administrador da CJM (3 F). 

1 1) MARIA IZABEL CORRÊA DA COSTA 

- Medica Sanitarista - nível 21 A 
- Lotação: DINSAM 
- Em exercício na UNIDADE DE PLANEJAMENTO DA SEDE 

12) ANTÔNIO HENRIQUE DE MENEZES 

- Técnico de Administração - nível 20 A 
- Lotação: DINSAM 

- Em exercício no MANICÔMIO JUDICIÁRIO HEITOR CARRILHO 

13) CELIO ASSIS DO CARMO 

- Medico - nível 21 A 
- Lotação: DINSAM 
- Em exercício na UNIDADE DE PLANEJAMENTO DA SEDE 

14) JOSÉ LUIZ FEDRA PETRUCCI 

- Medico oriundo do INPS 
- Exerce o Cargo em Comissão de Diretor da COLÔNIA JULIANO MOREIRA (CJM), 
símbolo 4 C. 

**-)BHH*-K KMXXXMKXHtt» 

OBS: l) SIDNEY PEIXOTO DE SEQUEIRA 

- Lotação: Departamento de Administração (DA/MS) 
- Não exerce qualquer atividade na DINSAM. 

2) ARMANDO VIANA 

- Ê elemento estranho aos quadros do MINISTÉRIO DA SAÚDE. 

3) MARIA COURA 

- Possui registros nesta DSI,como tendo sido "aposentada irregularmente, 
pelo MINISTÉRIO DA SAÚDE".Entretanto,em buscas realizadas,não foi en­
contrado nenhum registro da nominada no DEPARTAMENTO DE PESSOAL do MS e 
nem na SEÇÃO ADMINISTRATIVA da DINSAM. 

IHHHHHHHMHHHHHHHHt 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

S E R V I Ç O NACIONAL. DE I N F O R M A Ç Õ E S 

A G Ê N C I A RIO DE J A N E I R O 

PEDIDO DE BUSCA N» l 8 l / l ? /7 5 /ARJ/SNI 

( ) 

DATA : 28 J u l 

ASSUNTO : CARLOS ANTÔNIO RODRIGUES TERRA 

REFERÊNCIA: XX 

DIFUSÃO : Repres/DSl/mS/RIO 

,AAA/ V 

a-5 * / > • » 

í - DADOS CONHECIDOS 

a - CARLOS ANTÔNIO RODRIGUES TERRA, Medico da Colônia Juliano 

Moreira (CJM), teria procurado VIIMA ROCHA, servidora da 

quele nosccomio, a fim de saldar uma dívida de Cr$ ..».•• 

4.000,00 (QUATRO Mil CRU2RIR0S) contraída com a citada 

senhora. 

b - 0 narginado teria dito a VTIMA ROCHA que, no dia 28 Jun 

75, havia almoçado com altas autoridades, as quais lhe in 

formaram qua este Serviço estava ancentrando uiíieulâanes 

na escolha de novo diretor para a. CJM e que, em face dis 

so, ele seria o indicado para assumir a direção daquele 

nosocômio. 

c ~ À oportunidade, o narginado teria proposto, aquela funcio 

nária, nomear seu irmão, MARIO ROCHA, para o cargo de Ad 

ministrador da CJM, caso a mesma perdoasse sua dívida e 

lhe conseguisse mais CrS 2.000,00 (DOIS MIL CRUZEIROS).An 

te a recusa de YIIMA ROCHA, o marginado saldou sua dívida 

através do cheque ao portador n2 515654? da Caixa Economi 

ca Federal - Agencia Central ~, datado de 15 Jul 75. 

Consta que CARLOS ANTÔNIO RODRIGUES TER?A possui vários 

títulos protestados na praça do RIO DE JANEIRO. 
d 

F i\ C i A L 

'JuÂtcov^c^S -Ki <£-¥rfa^i>&/^^/<^ *'/*r/t 
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(Continuação do Pedido de Busca nQ l8l/l7/75/ARj/SNI, de 28 Jul) 

DADOS SOLICITADOS 

a - Veracidade dos infornes ; caso p o s i t i v o , aprofundar, 

b - Informar o conceito p ro f i s s iona l do marginado. 

c - Outros dados julgados ú t e i s . 

' . 

• > . 

O DESTINATÁRIO t- r.Z 

PELA MAr;uTn::r \9 ^ Q 

DOCLf-/;:r;TC, (/.r; C2 - r 
P A H , . ] T - - - . • ^ r-, - • a < " ' . . - . . , _ . 
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:. r.. CO.-'17.27. 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.°..J£:..1:.£.AB.../DS!/MS/W 
y 

DATA: 21 ÂGO 7 5 

ASSUNTO: CARLOS ASTÔUIO RODRIGUES TERRA a VILHA ROCHA 

ORIGEM: 

REFERÊNCIA: FB Nfi 1&V17/75ARJ/SRT* de 28 JÜI, 

DIFUSÃO: ARJ/STíI 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

ANEXO: 

Com ra lação ao documento da re ferenc ia? e s t a DSI» após o 
aprofundamento nseessar io j , informa o seguinte* 

1» Referente ao i tem a , dos DADOS C071H3CTDOS*. ao que cons, 
t a , a dívida s e r i a de va lo r super io r a 23 IuCOO,00 e j á t e r i a s ido to 
talmente saldada» 

Quanto aos i t e n s b* c ? os informes na© foram confirma­
dos» Consta que$ o nominado por t r a t a r - s e de simples medico da DETSfflf, 
nao possui.competência para f aze r qualquer t i p o de nomeação no S e w ^ 
ço Publico» Aisáa* a indicação para Di re to r da CJM (Colônia JULIA^O 
MOREIRA) » e de exclus iva competem La êr% D i r e to r da DTTTSf0 HACIOHAr, 
DS SAtfeíl 5ií8!FAX Cpl^SAM)» a qtssas» ss© ^ a p e da IsVHntsaaeíitü' ' efetuado 
por e s t e OI , o Bomlmd© sequer eotóieeia pessoalmente» 

2* Coa.1 ralaçSb 2 VTLVA BOCHA, consta o seguin tes 
a) Ê da c l i e n t e l a dos Professores de Ensino Espec l a l i » 

zado. A a t u a l Direção da Colônia JULXANO KORSIRA* ao assumir , encon-
trou~a chefiando o Setor Financei ro daquele órgão, de l á , tendo s ido 
deslocada» Em v i s t a disso*, t e r i a procurado a Direção da CJft» quei:cajj 
do-se de e s t a r "sofrendo perseguições" e alegardo v á r i a s doenças que 
a Impediriam de t r a b a l h a r em conta to d i r e t o eoa pacientes* 

Departamento de Imprensa Nacional — 



Foi colocada na chefia do Setor de Praxiterapia, setor 

esta, pouco relevante dentro da atual estrutura da CJM* 

b) Á ncminada e pessoa axtremamente mal quista pelos 

funcionários da CJM, em sua maioria, por ser incompreensiva, arro­

gante « agressiva. Costuma veicular Informações distorcidas para t& 
ra da Colônia, o que já provocou difíceis situações entre a Direto­

ria da CJM e algumas autoridades* 

Promove reuniões na3 dependências do Serviço e cost»~ 

ma aliciar funcionários contra ordens emanadas de seus superiores* 

Sempre que procura a Direção da CJM, tem uaa "denúncia" a fazer. 

Reside no interior da Colônia e segundo informe, pro-» 

move reuniões em sua residência com outros funcionários, onde seri­

ar am discutidas e questionadas ordens superiores, com as quais nao es, 

taria de acordo» 

É pessoa de difícil trato, irrltando-se facilmente, £, 
gredindo a todos e partindo para atitudes vingativas, como denuncias 

e acusações pessoais, sem fundamento» 

Foi afastada da chefia de Praxiterapia* 

c) Ha pouco, juntamente com seu irmão, MÍRIO ROCHA, te, 
ria incitado vários funcionários contra a atual Direção da CJM, com 

a acusação de que, por culpa daquela Direção, riTc seriam incluídos no 
Plano de Classificação de Cargos, acusação esta, inteiramente impro­
cedente*, a ponto de levar a Direção.do nosocômio, a providenciar a«* 

á* bertura de inquérito administrativo» 

Í 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L - ~ ' 

Infome Confidencial . ' 

Do "Diretor da Colônia Ju l iano 1'oi'eira 

Ao Sr . Di re tor da Divisão Ilacioaal de Saúde Mental 

In fome que prestamos, conforme s o l i c i t a ç ã o vdrbal , a r e s p e i t o 

dos serv idores JCS* YLuluA C02;Ç>i.LVE3 e tfliiíA ROCHA., em exerc íc io nes ta Co­

lo • n ia Juliano Moreira. 

V, 
i 

JOSüi YIAT.uÀ GOI-iÇ.xLYIS - Elabora da clientela doa Professores de Ensino Bsoe 

cializado, exerce, do ha muito, as funções de medico, formado em Medicina / 

qua e. Entretanto, deixa muito a desejar como técnico, tendo sido necessá­

ria nossa intervenção ou a de sua Chefia imediata para que não cometesse ab 

surdos verdadeiros. ; 

Veicula ele próprio noticias a respeito do que ãxz ser ma atendimento • 

muito bom que faz de seus pacientes, mostrando uma vasta documentação a res -•' 

peito de cada um deles, documentação que se constitui em mal feitas anamne-

ses familiares, feitas por seu pessoal de praxiterapia, e que chama de "tes 

tes". Quanto a isso alias, costuma dar a funeionários sen a menor qualifica 

ç\ao técnica funções tais como a de colher tais anacneces de familiares ou do 

próprio paciente. 

Criou, ha pouco, problemas emoaraçosos fiara a Diretoria, pois solicitou, 

por carta, que familiares de pacientes comprassem medicamentos sofisticados, 

o que teve como único resultado reclamações veementes de familiares O Í dos 

senhores Supervisores Hospitalares do IIIPS. 

Costuma questionar todas as ordens recebidas,, embora em geral as siga, 

mas demonstrando total falta de princípios hierárquicos. 

Participou, como um dos lideres, de recente movimento em que acusava a 

Diretoria da Colônia Juliano Moreira e o Departamento de Pessoal do Ministé-

rio da Saúde "pela não inclusão dos professores de ensino ecoeeialirado* no 

Plano de Classificação de Cargos", quando, inclasive, ameaçou-nos de impetrar 

Mandato de Segurança contra noesa Diretoria, o que ficou caracterizado como 

ameaça apenas, ja que não concretizou, mesmo porque não havia motivos legais 

para ser tomada tal atitude. Conseguiu, isso sim, o inditar.ento de seus cole­

gas do clientela. Alias, com relajão a isso, estamos providenciando abertura 

do inquérito administrativo. 



S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

.71LMA ROCHAj- Também da clientela aos Professores de ímisino Especializado. 

Ao assumirmos a Diretoria da CJI'1 a encoatranos chefianio usa Setor financei. 

ro, de onde logo a tiramos. Ja por isso, procurox-nos, queix.ndo-se de es — 

tar :!sox"rendo perseguições" e alegando varias ioenjas que a impediriam de 

trabalhar en contato direto co~ pacientes. 7imos nor be~ coloca-la na Cae_ 

fia do Setor de Praxiterapia, setor este pouco relevante, dantx-o da at:aal 

estrutura da CJIí. 

Ê* pessoa extremamente mal quiota oeia maioria dos f dicionários, por 

ser incoapreensiva, arrogante, agressiva. Costuma veie ;lar informações / 

distorcidas para fora desta CJI', o çue ja trouxe sit -Uiçoos difíceis entre 

esta fíiretoria e algumas autoridades, incl tsive de fora do hini etário "da 

Saúde. Promove reuniões nas depondeacias do Serviço, com outros servido -

res ( Dr. ííewton Moreira, ."ario Rocha, Carlos Antônio Rodrigues Terra, Jo 

se Vianna Gonçalves) e costuma aliciar funcionarmos contra ordens emanadas 

de seus Superiores, conforme o que pesna , digo, pensa ser certo ou errado. 

Sempre que nos procura, tem una "denuncia" a fazer. Reside no interior da 

Colônia e, segundo informações de diversas pessoas, promove reuniões em / 

sua residência, com outros funcionários, onde seriam discutidas e ques­

tionadas ordens ouperio.es com. as ^uais não estaria de acordo. Ha pouco, 

. segundo informações verbais chegadas ate nos, t~ria veiculado a noticia 

de que, graças a sua influencia, o novo Diretor deeea casa seria o Dr.î eV 

ton Moreira. 

Ha pouco, jjuntamente com sou irmão, Kario Rocna, incitou vários fun­

cionários contra nossa Diretoria, com a aciS:-ção de que, por culpa nossa, 

não seriam incluídos no Plano de Classificação de Cargos, o que for com / 

que, ansiosos, nos procurassem em busca de umu explicação. For issor fei 

afastada da Chefia de ?ra::iterapia. & pessoa de difícil trato, pois fácil 

mente se irrita, agredindo a todos e partindo para atitudes vingativas, co 

mo denuncias e acâsações peesoais se.:, fundamento. 

http://ouperio.es
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DOENÇAS NERVOSAS — CLÍNICA MÉDICA 

C O N S U L T Ó R I O I 

Rua Siqueira Campos. 43 - 7.° andar - Sala 720 - Tol. 255/Zpb6 

D t i i r l & t n o n t a d a s 11,30 ha , ô s 1 1 , 3 0 h s . 2 . ' lo i ro d o s 9 h s . ò í 12 h s . 
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VOLTANDO A CONSULTA. QUEH1A TRÁZEÍ! ESTA RECEITA 
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QX. &. A OLirigiM TÕerra 
DOENÇAS NERVOSAS — CLÍNICA MÉDICA 

C O N S U L T Ó R I O l 

Rua Siqueira Campos, 43 - 7.° andar - Sala 720 - Tcl. 255-20G6 

D l h r l n m e n t e d a 3 11,30 h s . è s 1 4 , 3 0 . h 3 . 2 ." lo i ra d a s O h s . à s 12 hs . 
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Em /^ , de agosto de 19 75. 

Do Diretor da Colônia Juliano ücreira" 

Ao Cr. Diretor da Divisão de Segurança de Informações do r:.S. 

Assunto : Encsninha (requerimento) 

Sr. Di reter: 

Encaminho a V.3a., a pedido do interessa­

do, o anexo, requerimento apresentado pelo servidor MARIO JOSÉ DA 

D O TH G 

Aproveito a oportunidade para renovar a 

V.Sa. protestos de consideração e apreço. 

X^v-̂ . 
É-Dr.\oos5 Luiz r r eda Fe t ruce i 

D i r e to r da C.J.K. 

DAP/CCFP 

• 

\ 

1. 



XlisSe &r'« I&rcter £a Iüriftc.e Kaci©nai áe Saáée Mental 

Karic- J*cá £a,B©cb&t ©©aponte é© ccrgc £e Escri turar!©, 
r i v e l 1C-E, «extriculn ne 1.520.186, l©tai© na Divi«n© Eaci©ncl €e 
Saááe ifeníol t c© ererc£ci© na CelSnia Julioa© K©reira« .<*©& «ml r t c -
peitas&saente per uss, qaestS* á© ê i re i t©, « « l i c i t a r a V»Sa#f *e a e l r 
á© ©*xs & Srpeslça© âe Kt t iv ts ée R8 3*468 4e 31-12-1941 í© DASP-Iüg-
ri© Oficial && 7~©X~X942 e ©*$ çue lhe é a»s®írtjraá© pele Ctfdige ©"e 
Pr©©e©8© Penal, CZRÍXBZO ân ®©ncltt©a© ©a jclganent© a qae eh©g©a a 
©.sateriéaâ© 2*ilg&á©ra m Xaoaárit© Atolai Btr&tiv&9 Instaurai© pela / 
Fe r ta r i a nG 77» ãataáa «a 24 «1G-1S74 s© Sr . Bi re te r «a Bivieã© Kaci©-
na l Ac Sadáe Já*ntr»X. 

Sal s&lleitaçã© «e faz aeee©oária9 tenà© ea flerta • ser, 
Tiáer es pautae t e r cea©ar©eià© a C.I.A. na e©nôiça© âe t©ert©mmhac 
t e r ciáô f©ealixa£© áiretaia&nte na aeusaoã© f©mula4a pele Br. Oarle© 
S»ep©&uoene n© referia© Xn^u&rit© Ate ln i s t r a t iv» . 

Ei© <e Janelre» 30 i© Julhe ée 1 975 

— & 
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^Sfaris Jc-sé-áa fiecna > 
• a t . 1.520.1&6 
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PROCEDÊNCIA REFERENCIA 

, pf-331/75 

CÓDIGO 

ndm. 

DATA 

22.4 .75 

N." DE ORDEM 

2016/75 

NOME - i ,*:• -i n:,T - n -T-, : 

ASSUNTO : Cnrçmicn o c o r r ê n c i a . 

ANDAMENTO 

1.° JT i . '01 

2 . ° 1 J O .TaiwjiiAr/oto 
» 

3.° V 

4.° 

5." 

6." 

I 7 , 0 

8." 

9.° 

10.° 

11.° 

12.° 

13." 

14.° . 

15.° 

16.° 

17.° 

18." 

19.° 

20.° 

DATA 

- ' • í • (O 

âM-oM^S 

ANDAMENTO 

21.° 

22." 

23.° 

24.° 

25.° 

26.° 

27.° 

28.° 

29.° 

30.° 

31.° 

32.° 

33.° 

34.° 

35.° 

36.° 

37.° 

38.° 

39.° 

40.° 

DATA 

A N E X O 
1.° 

2.° 

3.° 

4.° 

5.° 

6.° 

7.° 

8.° 

9.° 

10.° 

11.° 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 
S. C. I. 
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Of. ne 33^/ Bm,^2de abril de 1975. 

Do: Diretor da Colônia Juliano Moreira 
Ao: Sr, Dr. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ass,: Ocorrência ( comunica ) 

Sr. Diretor: 

Levo ao conhecimento de V, 3&«, para providências que 

julgar pertinentes, que indivíduos que não foi possível o re­

conhecimento, audaciosamente vestidos com trajes femininos,pe, 

netraram no interior do Súcleo Teixeira Brandão desta C.J.M., 

arrombaram 3 ( três ) cadeados do pavilhão 7, conseguindo se­

qüestrarem 2 (duas) pacientes; faço an.exar Ofício n2 23, data 

do de 18-4-75, copia xerográfiea,.do Sr. Administrador, trans­

crevendo a ocorrência lavrada no livro,de Ocorrências da Ins-

petoria Geral, pelo Inspetor G-aldino G-ouvêa. 

Informamos ainda, que foi comunicadtl a 32& Delegacia/ 

Policial. 

Do ensejo renovo a V. 33,, meus protestos de conside­

ração e anreço. 

uiz Preda Petrucci 

Diretor 

NSP.MJP. 
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E R V I P I ' •' E I E R A L 

"' ',. n? Em, a b r i l do 1975, 

°o: '• "•'-• " ' . ' cia Co ônia Ju l i ano Moreira 

; Sr* D: .. Lr< ds Co mia Ju l i ano : i r a 

Assunto: Ooi única Ocorr to Ntfeleo Te:i j i r a Brandão 

S ] i '. 

Par? conheci monto V, ^,, transcrevo, a ocorrência la-
. .' . pelo Inspéto G • Grouvêa, as folhas 12, ftem IV', do li-

i -• • õ ; Qc >r: Las da In; 
. •'.. de rotina í'! i comunicado nola Inspètoriá/ 

tí.T, Branda; ; en - o horSrio de 4 hs. As 
i-,3 .. Foi arrc • • ';•• N cai 1 levaram 3 cadeados , 
E f i •- ) pacientes . Elepnor ¥ieira? Àureli-

LOS uma b; da ei vo.'i ba Co Miicleo e hao encontra -
tos no : arrombe iores 'estavam vestidos / 

1G I.I is*i foi < lelátò feito pelas paci 
entes, o comun . • • ;oria» 
lio ensej i.reno eus-.p ;es tos de cons ideração/ 

e a »reço. 

--

- ' . . . - 'V-\ : " . . : . , No " • 1 •'••: =áva 
C c i ^ - 1 f ' 1 '' nrs t rador 

( / - ' 
1 í \ 

o 
t) 
* 

t 

iviv i . INoJt 

L 

--

[> 
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•"• 

, 
. / 

• 

9f 

• 

£ ^ /. 
• - / \ 

\ > 

• 
\ 

^ / 
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V"NiS"f£:R!0 DA SAÚDE ó) 

Ot, n2 rim, do a b r i l de l ( /75. 

Do: Administrador da Colônia Juliano Moreira 
Ao: Sr. Dr. d i r e to r <"!a Colônia Juliuno Mor*cim 
Assunto: Comunica Ccorrfr.ioia no fMcloo Teixeira Brandão 

dr . Diretor* 

Para conhecimento de V. íí**,, transcrevo, a o«orr*nçia la­
vrada pelo Inspetor tfaldino Gouvôa, as folhos 12, item IV, do li­
vro do Ocorrências da Inepetorla -oral* 

Faaondo a ron«|a <\o rotina rui comunicado nela Inepetoria/ 
do i'í,T. Hrtüidao Ona. £i!á que eutro o horário de 4 tis. ítS 
4»?0 hs, Foi arrombado K, /'•• Ko qual iovaraza 3 cr-xio&doc , 
ÍÍ fugiram 2 Ê ( duas ) pacientes . ^leonor vieira, Aureli» 
na. I)omoí3 unia batida em volta do Núcleo e não encontra ~ 
raoo elementos nenhum, Qs arrombadores estavam vestidos / 
do roupas do senhoras, isto foi o Relato ..Coito pelae paei 
entoa, o comunicação dt* Inopetoricu 
No ensejo renovo a V.Sf%, meus proter.Loe 'le consideração/ 

e apreço. 

w 
*¥*r'-; 

0 

ÍTorberto" Sal-v * lorydb Paiva 
.'• d; 5 n L^tjador^ 

NSP./VLIP. 

c\ ^ 
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OF. SNS n? 
S E R V I Ç O PUBLICO FEDERAL 

Hr/75 
Em 11/março/1975. 

Do Secretario Nacional de Saúde 

Ão" Subchefe do Gabinete 

Assunto 

Senhora Subchefe do Gabinete: 

Informa o motorista do carro de representação a meu ser 

viço, haver sido repreendido e punido - visto considerar como tal a 

dispensa de serviço extraordinário que realizava na garagem - pelo fa 

to de haver recolhido o referido carro na sexta-feira última dia 7 ás 

22:20 horas. 

Por mim liberado às 22:00 horas à porta de minha resi­

dência em Copacabana, nao poderia ser outro o horário do regresso a 

garagem. 

Entendo,, por nao ser rotina em meu serviço o recolhimeri 

to neste horário, procurem os responsáveis pela garagem, junto a mim 

informes sobre a hora de dispensa, para controle do motorista, o que 

atenderia com prazer. 

Considero entretanto - a serem corretas as declarações 

do motorista - tao intempestivo, precipitado, incoerente e absurdo a 

quele comportamento, que me permito crer em um ardil a me forçar es 

Exm. Sr. 
Df DESDÊMONA GUIMARÃES DE ABREU 
MD Subchefe do Gabinete 
Gabinete do Ministro de Estado da Saúde 
Avenida Brasil, 4.036 - 99 andar 

N E S T A 

% »irf. 
'*rvsri*r**' 
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I C O P U B L I C O , F E D E R A L 

c l a r e c i m e n t o s , onde obviamente s e r i a i nadmis s íve l meu s i l ê n c i o . 

E por assim Cons ide ra r , s o l i c i t o a V.S. t r a n s m i t i r ao 

Senhor D i r e t o r do Departamento de Adminis t ração a que se subordinam, o 

pedido de mais uma vez informar aos d i r i g e n t e s da garagem, que nenhuma 

s a t i s f a ç ã o lhes ê devida pe lo S e c r e t a r i o Nacional de Saúde, DE COMO 

E EM QUE HORÁRIO USA AS VIATURAS A SEU SERVIÇO. 

S i r v o - m e do e n s e j o p a r a r e i t e r a r a V . S . os pro_ 

t e s t o s de e l e v a d a e s t i m a e c o n s i d e r a ç ã o . 

Dr . I/uiz; Ç_a r_Lo_s M o r e i r a d-e—S-<waa 
S e c r e t a r i o de S a ü d e P ú b l i c a 

i 
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CONFÍDENCIÃÍ 1 

C fl l/C £ LQÒ 
D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.0QC/75-AE /DSI/MS 

DATA: 0 2 . 0 4 . 75 

ASSUNTO: Co lôn ia J u l i a n o M o r e i r a (CJM) 
D i v i s ã o N a c i o n a l de Saúde Men ta l (DINSAM) f \ 

ORIGEM: DSI /MS ' 

REFERÊNCIA: AVISO N? 017/SI - GAB/SNI 

DIFUSÃO: G M / M S 

DIFUSÃO ANTERIOR: 

1) Cóp ia de P L A N E J A M E N T O P A R A SEGURANÇA DA C J M 
ANEXO: 2) CÓpia_de R E P O R T A G E N S EM JORNAIS DO RIO D E J A N E I R O 

3) R e l a ç ã o de c a r g o s e o c u p a n t e s da DTNSAM 

E s t a DSI, e m a t e n ç ã o ao a s s u n t o e m e p í g r a f e e c o m r e l a ç ã o ao 

d o c u m e n t o r e f e r e n c i a d o , i n f o r m a o s e g u i n t e : 

1 - Os p r o b l e m a s p r i n c i p a i s e x i s t e n t e s na C J M , s a o a q u e l e s 

d e c o r r e n t e s d a m á a d m i n i s t r a ç ã o e d a fa l t a de a t e n d i m e n t o m é d i c o s a t i s f a t ó r i o . 

No d o c u m e n t o da r e f e r e n c i a , s a o p o r m e n o r i z a d o s a lguns d e t a ­

l h e s , que c o m os e x e m p l o s m e n c i o n a d o s , m o s t r a m - n o s a i n e f i c á c i a d a s a t u a i s a d ­

m i n i s t r a ç õ e s da C J M e da D i v i s ã o N a c i o n a l de Saúde m e n t a l (DINSAM). 

R e a l m e n t e , e o p r ó p r i o D i r e t o r da C J M o r e c o n h e c e , a s u a au­

t o r i d a d e n a o s e faz sen t i r , p o r q u a n t o o r d e n s e m a n a d a s d a q u e l a D i r e t o r i a , s i m p l e s ­

m e n t e n a o s a o a t e n d i d a s . O p r o b l e m a que nos a f i g u r a g r a v e , p e r m a n e c e s e m u m a 

s o l u ç ã o e f i c a z . O D i r e t o r da Colônia, u m j o v e m m e d i c o , n a o d e d i c a ao n o s s o ver , 

o t e m p o n e c e s s á r i o de s e r v i ç o a Co lôn i a . U m h o s p i t a l que t r a z e m s e u bojo t an to s 

p r o b l e m a s , n e c e s s i t a de u m a m a i o r a t e n d i m e n t o p o r p a r t e da c ú p u l a d i r e t i v a da 

CONFIDENCIAL Departamento de Imprensa Nacional — 
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DINSAM. pois ao que estamos informados, fatos graves ocorrem na Colônia sem 

A 

que o Diretor esteja presente para tomar as providencias que seriam de sua ex-

clusiva competência. 

Parece-nos justo salientar, que o problema nao tenha sua ori­

gem na possível incompetência do atual Diretor da CJM. A atual conjuntura, en­

volvendo a própria DIVISÃO NACIONAL DE SAÚDE MENTAL (DINSAM), os funci-

onarios que servem na Colônia, ate a baixa remuneração oferecida, serve como 
«s -A, A 

fator de vital importância para a inoperancia da Colônia Juliano Moreira, no aten­

dimento de seus principais objetivos. 

2 - O documento da referencia, demonstra bem a condição atual 

de vida dos doentes internados na CJM. 

Faltam alimentos aos internos. Vestuários, medicamentos, habi­

tações e instalações, sao outros fatores carentes na CJM. Acreditamos até, que 

a CJM nao possua as mínimas condições, sob o aspecto humano, de manter con­

sigo doentes mentais. 

A criminalidade aumenta a cada dia no interior da CJM. A faci­

lidade para a atuação de criminosos sem escrúpulos, é quase absoluta, pois nao 

existe controle eficiente, para impedir a entrada de pessoas estranhas no seu in­

terior. 

3- A DINSAM, órgão ao qual está diretamente ligada a Colônia 

Juliano Moreira, nao nos parece empenhada em colaborar para a solução dos pro­

blemas existentes, pois nao presta melhor colaboração à direção da C. J .M. 

O Dr. Hamilton Sequeira, deixou-se envolver por funcionários 

que em vez de trabalharem para o bem da C. J. M. e do M. S. fazem como norma 

de trabalho, a confusão. Complicam em vez de simplificar. Exemplo típico desse 

fato e o Sr. Osvaldo Coura. 
A m 

O documento da referencia, relaciona alguns nomes, que serão 
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oportunamente objeto de nova informação por parte desta DSI, envolvidos que 

estão, também em outras áreas deste Ministério. 

4- Quanto ao problema referente à segurança da CJM, envia­

mos, em anexo, cópia xerográfica de planejamento específico, elaborado pe­

la Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro, atendendo solicitação do Sr. 

Secretário Nacional de Saúde deste Ministério. 

5- O problema da C. J. M, poderia ser subdividido em quatro 

setores: 

1 - Médico 

2 - Administração 

3 - Segurança 

4 - Repercussão na opinião pública 

1 - Medico_ 

O p r o b l e m a médico na CJM, está limitado ao atendimen­

to corrente, ao cotidiano e assim mesmo, bastante deficiente. Faltam meios 

adequados até para o "tratamento de manutenção", com freqüência. 

Embora de difícil comprovação, sabe-se que dado o clima con­

fuso da atual administração da DINSAM, os médicos sobretudo os mais antigos, 

tem procurado manter uma atitude discreta e reservada, o que em suma, vem 

prejudicando o serviço, que acaba conduzido, por pessoas inexperientes e des-

conhecedoras da CJM. 

2 - Administração 

Bastante esmiuçado no documento da referencia, neste item, 

deve constar o fato de que o Dr. Hamilton Sequeira, atual Diretor da DINSAM, 

é oriundo do INPS, tendo assumido a Divisão Nacional de Saúde Mental, sem 

conhecer os funcionários que lá trabalham. Acredit amos que este fato, tenha si­

do preponderante, para deixar-se envolver pelos mesmos. Entretanto, esta DSI 

nao tem observado no Dr. Hamilton Sequeira, medidas eficazes e saneadoras, 

CG.-.TTENCIAL ! 
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que visem solucionar o problema. 

3 ~ Seguranga 

Planejamento da PMRJ, em anexo, oriundo e de iniciativa da 

Secretaria Nacional de Saúde. 

4 - Rejp_ejcus^âo_n^Op_in^a^^ública_ 

Os fatos que ocorrem em órgãos subordinados à DINSAM, sem 

dúvida, repercutiram de modo acentuadamente negativo no seio da opinião pública. 

Reportagens publicadas em jornais da cidade do Rio de Janeiro 

(alguns, em anexo), denunciam fatos graves que teriam ocorrido na CJM e no 

Centro Psiquiátrico Pedro II, levando à opinião pública fatos que podem compro­

meter negativamente, nao so as administrações diretamente responsáveis, bem 

como o próprio nome do MINISTÉRIO DA SAÚDE. 

ÇpmentâxiçK. 

Os problemas detectados na Colônia Juliano Moreira e relata­

dos no documento em referencia, sâo EFEITO, cujas CAUSAS, evidentemente po­

derão ser encontrados na Divisão Nacional de Saúde Mental (DINSAM) órgão dir i ­

gente da C. J. M. e demais órgãos similares deste M. S. 

Naturalmente por suas dimensões a Colônia Juliano Moreira t e ­

ria de se r o espelho da péssima situação em que se encontra a DINSAM. Se t r a ­

balho semelhante, ao lá executado pelo Serviço Nacional de Informações, fosse 

realizado nos demais órgãos da DINSAM surgiriam por certo, problemas e defi­

ciências semelhantes em todos eles. 

A DINSAM é atualmente dirigida por elemento estranho aos qua­

dros do M. S. e com origem no Instituto Nacional de Previdência Social (INPS), 

portanto desconhecedor das naturais deficiências encontradas na Administração 

publica direta e sobretudo das origens da DINSAM. Nao demonstrando qualquer 

empenho em decorrência disto, para realmente gerir a Divisão que lhe esta afe­

ta no sentido de melhorá-la e o que é mais urgente SANEA-LA. 
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S E Q^r£rJVXf' 'Class i f icação a l te rada para 
' CONFIDENCIAL, por ordem do 

Exm9 &E-T—i<tá<iT±Tstro. da_ Saúde ' ' 

CONFIDENCIAL 
Sebas±±ae-^3i 'Silva Furtado 

Assessor do Ministro, encarre­
gado dos Assuntos Sigilosos 

EIP 10 Março 1975 

20 Fev 75 

AVISO N? 017/SI-Gab 

Senhor Ministro 

Tenho a honra de remeter a V. Exa. o relato 

rio da operação executada para levantamento da situação na Colônia Ju­

liano Moreira. 

2. Visando a salvaguardar o competente sigilo 

e a facilitar a adoção de medidas que V. Exa. julgar oportunas, o cita­

do documento foi devidamente descaracterizado. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V. 

Exa. os protestos de minha perfeita estima e consideração. 

Ow&U 

A Sua Excelência o Senhor 

Doutor PAULO DE ALMEIDA MACHADO 

DD Ministro de Estado da Saüde 

A n e x o : - Relatório sobre a Colônia Juliano Moreira, com 06 fls e 01 

gráfico. 

S E O-K E T 
; j - |CONFIPENCIAL| 



. / [CONMDENCIALJ 
esA-oji,^»/ 

*•Classificação alterada para 

CONFIDENCIAL, por ordem do Exmo, 

Senhor Mini strojda Saúde. 

- Sebastião da Silva Furtado 
Assessor do Ministro, encarregado dos 

Assuntos Sigilosos 

Em 10 Março de 1975 

1 - HISTÓRICO 

A Colônia Juliana Moreira, fundada ern 1924, recebeu os 
doentes oriundos das antiaas Colônias de Alienados da 
Ilha do Governador. Subordinada a Divisão Nacional de 
Saúde Mental - DIN5AM - orgao do Ministério da Saúde , 
localiza-se a Estrada Rodrigues Caldas n- 3.400, Jaca-
repagua, ocupando uma área de aproximadamente 8 mi- / 
lhoes de metros quadrados. 

Atualmente, encontra-se dividida, para efeito adminis­
trativo, em quatro zonas, compondo-se cada uma de um / 
núcleo e pavilhões a ele anexadas, segundo a Ordem de 
Serviço n2 6 de 24.05.74. (Anexo l). 

A Colônia Juliano Moreira possui cerca de 1.300 funci­
onários para atender cerca de 5.200 internos. 

Muitos sao os problemas enfrentadas pela Colônia Juli­
ano Moreira que, de longa data, vem se ressentindo de 
uma boa estrutura administrativa. 

Nos dois últimos anos, os problemas tem surgido com / 
maior freqüência, devida ao pouco tempo em que cada di_ 
retor tem permanecido no carga. Desde a sua fundação / 

0 

ate 1973, apenas oito diretores exerceram aquelas fun­
ções, mas de 1973 ate a presente data a CJM cantou com 
sete dirigentes o que provocou um verdadeiro caos na / 
administração daquela entidade. 

2 - SITUAÇÃO ATUAL 

Inúmeras sao as irregularidades encontradas na Colônia, 

«** 
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Na sua maioria decorrente da ma administração e da falta 
de autoridade de seu atual Diretor. A titulo de exemplo, 
podem ser citadas as seguintes: 

2.1 - ALIMENTAÇÃO 

A alimentação fornecida aos doentes e preparada / 
nas cozinhas da CJM e, devido a ma previsão, des -
vio e/ou erros dos cozinheiros, e comum faltar co­
mida para os internos. Em dezembro de 1974, os do-

0 

entes deixaram de tomar café, durante mais de uma 
semana, por falta de açúcar. 

A Comissão de Habilitação e Licitação da DIN5AN es 
ta cogitando de entregar ao Grupo Ricardo do Ama -
ral (RICK) o encargo do preparo de refeições. 

2.2 - VESTUÁRIO 

E qrande o numero de internos que transitam pela / 
CJM nus ou semi-nus. Alem da ma conservação dada a 
roupa por parte dos doentes, e freqüente a troca / 
de roupas individuais e de roupa de cama por bebi­
da alcoólica, maconha, dinheiro e outros materiais, 
com os marginais que infestam a área. 

2.3 - MEDICAMENTOS 

Os medicamentos fornecidos ao almoxarifado da CJM/ 
sao mal controlados e pouca ou nenhuma atenção e / 
dado ao fato de que duas drogas, LUMINAL e GARDE -
NAL, possibilitam utilização imediata como alucina 
torios, havendo perigo de desvio. 

Para se ter um 
fornecidos med 
que comumente 
los médicos e 
ta eventual no 
mentos da farm 
quisitantes, o 
a retirada tra 
xicos, de vez 
de 500 ou mais 

a idéia da facilid 
icamentos controla 
as requisições fei 
que deixam da ser 
estoque, permanec 
acia, e nao sao re 
que, como e obvio 

nquila de enormes 
que as requisições 
comprimidos. 

ade com que sao / 
dos, basta dizer / 
tas e assinadas pe_ 
atendidas por fal­
em em poder de el_e 
clamadas pelos re-
, poderá ocasionar 

0 

quantidades de to-
sao muitas vezes/ 

Ocorre, ainda, com muita freqüência, faltar reme -
dio para o chamada "tratamento de manutenção", o / 
que agrava as crises nervosas dos internos, passari 
do os mesmos a necessitarem ds dosagem muito maior. 

2.4 - HABITAÇÃO 

A CJM construiu ca,sas, no seu interior, para utili_ 
zaçao por funcionários. 

CONFIDENCIAL 
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Um grande numero de novas casas foi construdo irregular­
mente, por interessados que, ao desocuparem o imóvel, veji 
dem-no ou alugam-na a terceiros, independente do fato de 
pertencerem ou nao a CJM. No momento ha na CJM cerca de 
300 moradias. 

INSTALAÇÕES E PRÉDIOS 
* 00 00 

Alguns prédios, antigos pavilhões, estão em completo / 
abandono, sendo utilizados como moradia. 

As despensas da CJM carecem de segurança , sendo que algu_ 
mas estão com suas portas arrombadas, permitindo um fa -
cil acesso ao seu interior. Ha casos em que os marginais 
e assaltantes penetram nas despensas e somente misturam/ 
os gêneros, a titule de brincadeira. 

Nao existe instalação adequada para o pessoal da fiscali. 
zaçao, sendo que os mesmos permanecem, ate meia-noite, / 
sentados do lado de fora da portaria. Após este horário, 
abandonam o posto, indo para suas casas, que estão no in 
terior da CJM. Sao quase diários assaltos e depredações/ 
dentro do nosocomio. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 

Uma empresa de transporte coletivo faz uma linha regular, 
tendo livre acesso, dia e noite, ao interior da Colônia, 
sem sofrer nenhuma fiscalização, o que facilita enorme -
mente a entrada ou a saida, quer de pessoal estranho, / 
ouer de material furtado por funcionários ou marginais / 
que por Ia transitam livremente. Alem disso, e permitida 

0 0 

também o livre acesso de outros veiculos, a qualquer ho­
ra, sem nenhuma fiscalização. 

E comum faltar água na CJM, ficando os doentes em péssi­
mas condições de asseio e conforto. Algumas caixas-d'a-/ 
gua estão em completo desuso e o manancial que existe na 
região tende a desaparecer, segundo entendidas, devido a 
exploração de uma pedreira, próximo ao mesmo. 

2.7 - MACONHA E BEBIDAS ALCOÓLICAS 

Devido a proximidade da Vilas e Parques Proletários, os 
marginais invadem o lugar e fornecem maconha aos inter -
nos, existindo ate ponto, hora e senha para a sua distri 
buiçao. Os viciados pagam como lhes for possivel, isto e, 
comdinheiro, roupas, alimentos e outros materiais retira 
dos da CJM. Também ali funciona o "CLUBE ATLÉTICO COLO-/ 
NIA", originalmente destinado a recreação dos doentes, / 
mas agora transformado em local de festinhas noturnas / 
nos fins de semana, onde sao livremente vendidas bebidas 
alcoólicas, inclusive aos doentes. 

2.3 - PERMANÊNCIA DESNECESSÁRIA DE DOENTE 

Segundo indicou o resultado de pesquisa realizada na Co-

CONFIDENCIA' 
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lonia, entre 1973 e 1974 dos 4.623 internos a época, 1299 
estavam em condições de alta imediata. Como se ve, a atu­
al Direção do Hospital, embora ciente deste fato irregu -
lar, nao conseguiu soluciona-la, talvez por falta de / 
apoio dos escalões superiores. 

CONCLUSÕES 

3.1 - Os desmandos administrativas na CJM tem suas origens 
na Divisão Nacional de Saúde Mental, de ande partem 
todas as decisões. 

Existe,ali funcionando, uma maquina de influencias , 
montada por volta de 1960, quando o 5r. ROLAND LEÃO/ 
CASTELLO assumiu a Direção da CJM e, posteriormente/ 
da DINSAM. 0 Sr. ROLAND foi o gerrninador do grupo / 
que hoje manipula a DINSAN. Na ocasião, era muito li 
gado aos ex-Deputados RUBENS BERARDO e BRENO DA SIL-
VEIRA e, por indicação destes, contratou vários fun­
cionários para a CJM, alem de efetivar muito estagi 
arios. 

0SWALD0 COURA, que foi 
trador do Centro Psiqu 
TELLO, (0SWALD0 COURA 
MAIOR INFLUÊNCIA NA Dl 
DE), tentou assumir a 
Jacarepagua. Foi derro 
sumindo o comando o De 
ta com o apoio do Dr. 
tor da DINSAM. HEITOR, 
da a sua campanha poli 

demitido da cargo de Adminis-
iátrico Pedra II por LEON CAS-
E", HOJE, UMA DAS PESSOAS DE / 
N5AM, CJM e MINISTÉRIO DA SAÚ-
liderança política da área de 
tado nas eleições de 1966, as-
putado HEITOR FURTADO, que con 
HAMILTON SEQUEIRA, atual Dire-
nas eleições de 1974, fez to-
tica no interior da CJM. 

Eis a relação de pessoas que sao as peças vitais pa­
ra o funcionamento da referida maquina de influenci­
as : 

- HAMILTON SEQUEIRA - Diretor da DINSAM, muito liga­
do ao Deputado HEITOR FURTADO, do qual foi colega de 
turma na Faculdade de Medicina. Sua atuação na DIN -
SAN tem sido motivo de varias denuncias sobre irregjj 
iaridades administrativas, especialmente quanto a to 
mada de preços para as compras e o gasto de verbas / 
destinadas aos orgaos da divisão, em coquiteis na / 
YATE CLUBE DD RIO DE JANEIRO. 

- 05WALD0 COURA - Homem de grande influencia na DIN­
SAM, na CJM e com enorme penetração no Ministério da 
Saúde. Principal responsável pela transferencia da / 
verba de alimentação da Divisão de Material da Minis 
teria da Saúde para a DINSAM. E o mais inteligente e 
atuante membro do grupo. Acusado de varias irregula­
ridades, dentre elas, a de ter recebida propina no / 
casa de enquadramento do pessoal do Ministério da / 

..-
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Saúde na Lei 4069/62, quando, inclusive, sua esposa, EMILIA 
MIGUEL COURA foi beneficiada. Eis suas principais ligações: 

- JERÔNIMQ FERRARI GOMES - Seu irmão - Diretor Substituto / 
da CJM. Enquadrado na Lei 4069/62 por influencia de COURA. 

- FRANKLIN DELANO MULLER CARVALHO - Seu sobrinho - por in -
fluência de COURA foi admitido pela DINSAM em 1963. Transfe 
rido para CJM, Ia se encontra ate a presente data. 

- MAJOR COURA (R/l ex) - Seu irmão - Chefe de transporte do 
Ministério da Saúde. 

- Dr._J0SE* VIANA GONÇALVES - Seu cunhado - Pessoa de grande 
influencia na CJM. 

- MARIA COURA - Irmã - lotada no Departamento de pessoal do 
Ministério da Saúde. 

- HAMILTON SEQUEIRA - Amigo íntimo - Diretor da DINSAM. 

- DEPUTADO HEITOR FURTADO - Amigo íntimo. 

- ARMANDO VIANA - Amigo íntimo - Jornalista da Radio Conti­
nental e da Assembléia Legislativa da Guanabara. 

- NEWTON DE SOUZA MATOS - Amigo íntima - Major R/l Medico / 
do txercito, ex-Diretor da CJM e ex-Presidente da Comissão/ 
de Habilitação e Licitação (Comissão de compras) da DINSAM, 
da qual faziam parte, na ocasião, 0SWALD0 COURA E MARIA IS_A 
BEL CORREIA DA COSTA. NEWTON foi o responsável pelo desta -
que do Deputado HEITOR FURTADO na CJM. Atualmente é* Diretor 
de atividades supletivas na CJM. 

- ALDYR FERREIRA - Amigo intimo - Administrador do Centro / 
Psiquiátrico Pedro II e responsável direto pelo enquadramen 
to do pessoal do Ministério da Saúde na Lei 4069/62, inclu­
sive a escola de 0SWALD0 COURA. 

- SÉRGIO CALAZA DO AMARAL - Amigo íntimo - Coordenador da / 
CJM. Ex-Diretor do material do Ministério da Saúde, exonera, 
do por pratica de irregularidades naquele setor. Atualmente 
e a pessoa de maior destaque na CJM. Seus atos produzem des_ 
contentamentos, principalmente na classe médica da CJM, dei 
xando o Diretor em ma situação e sem qualquer força moral / 
para administrar. 

- N0RBERT0 SALVADOR PAIVA - Administrador da CJM, indicado/ 
pelo Deputado HEITOR FURTADO e a ele subordinado moralmente. 

- Dra. MARIA IZABEL CORREIA DA COSTA - Ex-Diretora da CJM e 
.»J ' +> ~ 

ex-membro da Comissão de Habilitação e Licitação, juntamen­
te com 0SWALD0 CCURA e NEWTON DE SOUZA MATOS. Muito ligada/ 
ao Deputado HEITOR FURTADO. 

- ANTÔNIO HENRIQUE DE MENEZES - Advogado. Sub-coordenador / 
de atividades auxiliares e secretariro" da CJM. Reqistra ante 

— _ _ — f - . i.iiiim • 
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- Dr. C£*LIQ A55I5 DD CARMO - À disposição de HAMILTON SEQUEIRA, 
na DINSAM. 

Ul5IDNEY PEIXOTO DE SEQUEIRA - Assessor do Secretário de Saúde/ 
njblica do Ministério da Saúde. 

3.2 - 0 Dr. FEDRA PETRUCCI, Diretor da CJM, administrador jovem e com 
pouca experiência, foi envolvido pela maquina e nada tem conse­
guido fazer em beneficio da Colônia JULIANO MOREIRA. Suas or- / 
dens e decisões sao, em sua maioria, consoantes com o desejo do 
grupo, ocasionando o seu descrédito pessoal e conseqüente isola 
mento pelos servidores. 
Vários médicos tem solicitado afastamento do cargo, devido as / 
péssimas condições em que se encontra o nosocomio. 
Afirmamos que estrutura administrativa e o foco de todos os pro 
blemas no interior da Colônia. 

o Q o Rio GB, 04.02.75 

CONFIDENCIAL 
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SERVIÇO PÚBLICO F E D E R A L 

Em3/março/1975 

OF.SNS NÇJ^/75 

Do Secretario Nacional de Saúde 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto : Ocorrência na Colônia Juliano Moreira 

Senhor Diretor: 

Encaminho a V.S . os Ofícios n9s. 18/75 do Dî  

retor Substituto da DINSAN e 156/75 do Diretor da Colônia 

Juliano Moreira, relativos i ocorrência do dia 24 de feve­

reiro do mês findo, naquele Nosocômio. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. 

protestos de consideração e apreço. 

Dr. Luiz Carlos Moreira de Souza 
Secretario de Saúde Pública 

X-
(: .«103 
\ 1- 3'í5 

7 \ 

limo. Sr. 
Brigadeiro do Ar R/R Carlos Guimarães de Mattos 
MD Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

JRS. 

MOD. 22 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE # 

Ofício n? 18/75 - CONFIDENCIAL Em 26 de fevereiro de 1 975 

Do Diretor Substituto da Divisão Nacional de Saüde Mental <-/ J Q
a 

V;. Ao Sr. Secretário Nacional de Saúde 

Assunto: completa informação telefônica 

Senhor Secretario: 

Complementando informação telefônica estamos anexando co­

pia da ocorrência havida na Colônia Juliano Moreira no dia 24 de fe 

vereiro de 1 975, envolvendo a paciente RITA DE CÁSSIA AUGUSTO DE 

LIMA. 

2. Informamos que no dia imediato, 25 de fevereiro.de 1 975, 

comparecemos ã Colônia e constatamos, juntamente com o Diretor da­

quela Unidade que a referida paciente não apresentava sinais de le­

sões corporais indicativos de maus itratos. ' 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.S. os meus pro 

testos da mais elevada consideração e apreço. 

Dr. NeWtbn de Souza Mattos 

Diretor Substituto da DINSAM 

Ilm? Sr. 

Dr. Luiz Carlos Moreira de Souza 

DD. Secretário Nacional de Saúde 

Avenida Brasil n9 4.0 36 

N E S T A 
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Of. 156/75 
Em, de fevereiro de 1975. 

Do Diretor,da Colônia Juliano Moreira 
Ao Sr. Diretor Substituto da Divisão Nacional de Saúde Mental . 

Assunto: Comunicação (faz) 

Sr. Diretor: 

No dia 24-C2-75, ãs 20 horas, recebemos um te 

lefonema, em nossa residência, do Sr. Chefe do Setor de Produção 

e Manutenção da CJM, que relatava ter recebido telefonema de uma 

pessoa que se dizia o Deputado Federal WALDEMIRO TEIXEIRA, que 

queria informações a respeito de uma queixa que teria recebido -

de familiares da paciente RITA DE CÁSSIA AUGUSTO DE LIMA, segun­

do as quais a referida paciente estaria sofrendo "maus tratos1.' -

Contava ainda o Sr. Chefe do Setor de Produção e Manutenção, Sr. 

NILTON CARVALHO DA COSTA, que, na ocasião, passou a ligação para 

o médico- plantonista, Dr. JOSÉ HOMEN DA COSTA, que esclareceu -

toda a situação, pois a paciente, muito agitada e tentando jo 

gar-se pela janela, tinha sido contida no leito (procedimento 

normal em psiquiatria, ainda mais que a paciente, em período de 

- gestação ainda não bem determinado, sofreria riscos com qualquer 

medicamento psicotrõpico). O Dr. Deputado, tendo em vista isso , 

agradeceu, dizendo que queria fazer uma matéria Jornalistica a 

respeito, mas que, tendo em vista os fatos, não a faria. 

Mais tarde, telefonou para a CJM, ainda falan 

do com o Sr. NILTON CARVALHO DA COSTA, alguém que se dizia o jor 

, nalista Br. WALDIR MOURA, pai do Deputado Federal Sr. JORGE MOU­

RA, e que iria publicar tudo nos jornais, que era um absurdo , 

etc,etc,não aceitando as palavras do seu interlocutor, que nega­

va que q paciente tivesse sofrido maus tratos. 

Hoje pela manha ( dia 25-02-75) a paciente 

foi reexaminada,desta vez pessoalmente por nõs. Muito agitada , 

apresentava-se totalmente dissociada, Não tinha nenhum sinal de 

mau-trato e apesar de sua conduta anormal, passeava, com outros-

pacientes, no pátio do Bloco Medico-Cirürgico Álvaro Ramos.Fisi-

»*»££?£*++- segue 4^- :^x 
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camente bem nutrida,inucosas e pele bem corada, sem cicatrizes re 

centes. 

A paciente foi examinada hoje e, sendo constatado 

estar entre o 89 e o 99 meses de gestação, foi feita prescrição -
r 

psiquiátrica. 

Nota-se ainda, Sr. Diretor-Substituto, que V.sa. -

própria viu a paciente e pode constatar o que acima descrevemos. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.sa. pro 

testos de elevada estima e distinta consideração. 

V 

CCFP/. 

Dr.\ José Eu ízFreda Pe t rucc i 
iDiretor da C.J.M. 

U1JUJ1—BU3S5 
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Em 25/fevereiro/975 
De - Secretario ilucional de Saúde 

Ao - Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto - cientifica sobra ocorrência na CJM 

,*** 

t 

V 

,,/A-M*"'** 

Q •{ S) 
ÓT r~ 

Senhor Diretor 

Encaminho a V.Sa. o OFÍCIO CONPIDENCI 

AL N9 17, do Diretor da Divisão Nacional da Saúda Mental e 

o Ofício n? 141, do Diretor da Colônia Juliano Moreira, pa­

ra as-providências que achar pertinentes, relativos ã nova 

ocorrência naquele Nosocomio. 

Sirvo-me do ensejo, para renovar a 

V.Sa. protestos de estima te consideração. 

Dr. Luiz Carlos Moreira de Souza 

Secretario de Saúde Pública 

Ilm9. Sr. 

Brigadeiro do Ar R/R Carlos Guimarães de Mattos 

MD. Diretor da Divisão da Segurança e Informações 
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Ministério da Saúde 
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OFÍCIO CONFIDENCIAL N9 17 Em 24 de fevereiro de 1975 

Do Diretor Substituto da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao Sr. Secretário Nacional de Saúde 

Assunto: Ocorrência (participa) .-»>*Vu 
_* r -

f5 N." c? 7 . / Sr- % 

Senhor Secretario: 

V> . - 'fír»0 C i s „<«<* 

Era anexo estamos enviando copia da ocorrên 

cia verificada na Colônia Juliano Moreira, agora, com ameaças 

dirigidas aos servidoras com função de direção. 

Temos a informar que o projeto de seguran 

ça interna da- Colônia esta sendo objeto de estudos do Estado 

Maior da Policia Militar, para onde estamos remetendo uma expia 

da ocorrência, sem que, ate agora, nenhuma medida tenha sé efè 

tivado. , 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

V.Sa. os meus protestos de consideração e apreço. 

liC0 
Dr. Ne&tón de Souza Mattos 

Diretor Substituto/DINSAM 

limo. Sr. 
Dr. Luiz Carlos Moreira da Souza 
DD. Secretario Nacional de Saúde 
Avenida Brasil n9 4.036 
N E S T A 

NSM/HSAN 
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Of. n? 141' Em 21/02/1975. 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental ,-;"'• ••';" ''" : 

Assunto: Comunicação (faz). Jf^Z^Í'P!t 

Sr. Diretor :\ 

a Cumpre-nos comunicar a V.S . que um dos elementos, 

presos dias atras pela Policia Federal em virtude de assalto à 

despensa do Bloco Médico Cirúrgico "Álvaro Ramos", está em liber­

dade e voltou a atuar no interior da C.J.M. 

Trata-se de um ex-paciente desta C.J.M., MOACYR PE 

REIRA SOARES. O referido elemento, na última madrugada, invadiu 

o pavilhão 11 do Núcleo-Ulisses Viana, após retirar as telhas, e 

lã tentou dar fuga a vários pacientes, alguns em regime de conten 

ção por sua periculosidade social. 

Ora, Senhor Diretor, há poucos dias a Sub-Coordena 

dora de Nutrição e Dietetica desta C.J.M. recebeu, em sua.residên 

cia, telefonema anônimo que ameaçava sua pessoa e também a do fi­

lho do Sr. Administrador, Sr Norberto Salvador de Paiva, de se­

qüestro, caso' a Direção da Colônia insistisse em tentar medidas 

policiais para os vários roubos e assaltos aqui praticados. 

A situação'está pondo em risco funcionários e seus 

familiares, pois, com elementos da natureza dos que praticam tais 

assaltos, pode-se esperar atitudes extremas de vingança, revan-

che, etc. 

Solicitamos de V.S . apressar, junto às- autorida-

des superiores, a implantação do sistema de segurança para este 

hospital, pois não temos as mínimas condições de evitar que tais 

fatos, ou outros ainda mais desagradáveis, deixem de acontecer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa. pro­

testos de elevada estima e distinta consideração. 

— - * • - > 

Dr.) José Luiz Freda Petrucci 

Diretor 
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Ofício n9 16/75 - CONFIDENCIAL Em 24 de fevereiro de 1 975 

Do Diretor Substituto da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao Sr. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto: Ocorrência (participa) 

Senhor Diretor 

Em anexo estamos enviando cópia de ocorrência verificada 

na Colônia Juliano Moreira, agora, com ameaças dirigidas aos servi 

dores com função de direção. 

2. Temos a informar que 'o projeto de segurança interna da 

Colônia está sendo objeto de estudos do Estado Maior da Policia Mi 

litar, para onde estamos remetendo uma cópia da ocorrência, sem que, 

até agora, nenhuma medida tenha se efetivado. 

1 a 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.S. os meus pro 
testos da mais elevada consideração e apreço. 

Dr. Newton de Sduza Mattos 

Diretor Substituto da DINSAM 

Ilm9 Sr. , 

Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Avenida Brasil n9 4.036 

N E S T A 

NSM/RC 
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Of. n9 141 Em 21/02/1975. 

Do Diretor da Colônia Juiiano Moreira 

Ao Diretor da Divisão Nacional de. Saúde J>iental "; 

Assunto: Comunicação (faz). • :v °r%, /• 3.3 Jr 

#-3- , 'i\ x ^$SMM 
\ i-KÍ3Ljih^. 1 

Sr. Diretor: r. *,,.._ .,"* v J' .**'*»i»ÍSfílE!Ü^ 
•"><:• Da ^ 3 ^ 

*iim 

• - . V . ".,.;•-"*" 

a-Cunpre-nos comunicar a V.S . que um dos elementos, 

presos dias atrás pela Polícia Federal em virtude de assalto â 

despensa do Bloco Medico Cirúrgico "Álvaro Ramos", esta em liber­

dade e voltou a atuar no interior da C.J.M. 

Trata-se de um ex-paciente desta C.J.M., MOACYR PE 

REIRA SOARES o O referido elemento, na ultima madrugada, invadiu 

o pavilhão 11 do Núcleo Uliases Viana, após retirar as telhas, e 

Ia tentou dar fuga a vários pacientes, alguns em regime de conten 

ção por -sua periculosidade social, 

Ora, Senhor Diretor, há poucos dias a Sub-Coordena 

dora de Nutrição e Dietética desta C.J.M. recebeu, em sua residên 

cia, telefonema anônimo que {ameaçava sua pessoa e também a do fi­

lho do Sr. Administrador, Sr Norberto Salvador de Paiva, de se­

qüestro, caso' a Direção da Colônia insistisse em tentar medidas 

policiais para os vários roubos e assaltos aqui praticados. 

A situação está p„ "'o em risco funcionários e seus 

familiares, pois, com elementos da natureza dos que praticam tais 

assaltos, pode-se esperar atitudes extremas de vingança, revan-

che, etc. 

Solicitamos de V.S . apressar, junto as autorida-

des superiores, a implantação do sistema de segurança para este 

hospital, pois não temos as mínimas condições de evitar que tais 

fatos, ou outroa ainda mais,desagradáveis, deixem de acontecer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.S . pro­

testos de elevada estima e distinta consideração. 

<r 
Dr.5 José Luiz Freda Petrucci 

Diretor 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 
OF. SNS N9 09 7 

Em 24/fevereiro/1975 

Do - Secretário Nacional de Saúde 

Ao - Diretor da Divisão de Segurança e Informações 

Assunto - encaminha relato de ocorrência na CJM 

k& -

Senhor Diretor 

Encaminho a V.Sa. o OFlCIO CONFIDEN­

CIAL N9 10, do Diretor Substituto da DINSAM, contendo, co­

mo anexos, os ofícios n9s. 113/75 e 07/75, do Diretor da 

Colônia Juliano Moreira e do Administrador do mesmo Õrgão, 

respectivamente, relativos ao caso ocorrido na madrugada 

do dia 8 do presente mis, naquele Nosocômio. 

Valho-me do ensejo para renovar a 

V.Sa. protestos de consideração e apreço. 

Dr." Luiz Carlos Moreira de Souza 

Secretario de Saúde Pública 

Ilm9. Sr. 

Brigadeiro do Ar R/R Carlos Guimarães de Mattos 

MD. Diretor da Divisão de Segurança e Informações 
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DFICIO CONFIDENCIAL N* 10 Em 19 de fevereiro de 1975 

Do Diretor Substituto da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Ao Sr. Secretário Nacional de Saúde 

Assunto : 

Senhor Secretário: 

Síor. 

Complementando informação telefônica estamos 

enviando, em anexo, cópia do expediente da Colônia Juliano Morei^ 

ra onde é relatada a ocorrência havida no dia 8 de fevereiro cor 

rente. 

Esclareço a V.Sa. que a Polícia Fazendária , 

em conjunto com a 32' Delegacia Policial, vêm desenvolvendo atua 
í r ~ 

çoes em comum de molde a sanarem as ocorrências contínuas que 

tem havido naquela Colônia. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a 

V.Sa. os meus protestos de consideração e apreço. 

Dr. NewtoVi yâê"Sõbz^a'Mattos 

Diretor Substituto/DINSAM 

NSM/HSAN . 
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Of. jJ'Ò 
Em, /tyde fevereiro de 1975. 

Do Diretor da Colônia Juliano Moreira 

—° Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto: Ocorrência ( encaminha ) 

a 
Sr. dretor: "vj**/**?»̂  na ĵ l# 

"ir^iv-^fv yp* 

Estamos encaminhando, em anexo, cópia da • 

ocorrência da madrugada do dia 8 do corrente, quando a despensa 

do Bloco Mãdico-Cirúrgico Álvaro Ramos foi assaltada. Anexo tam 

bem, a lista do material furtado durante o assalto. 

Temos a esclarecer a V.Sa. que dois paciei 

tés desta CJM, WANDERLEY MENESES DA SILVA e ANTÔNIO GOUVEIA VIA­

NA, deram entrada nesta Colônia, no dia 10 próximo passado, com-

lesõe-s e escoriações generalizadas, acusando os executantes de 

assalto acima referido como seus agressores. 

Comunicamos a ocorrência ã 32a Delegacia -

Policial e aqui compareceu um detetive, ocasião em que comparece 

ram também os pacientes agredidos. Esses contaram que " casual -

mente" estavam passeahdo pelo bairro da Cidade de Deus quando fo 

ram forçados por um grupo constituido, ao que informam, por " AU 

RELIO", " HÉLIO DIABO", "LUIZ CARLOS" e MOACYR, este último ex -

interno desta CJM, a entrarem em uma casa. Contam que, no interi 

or da referida casa, estava grande parte do material roubado da 

despensa do Bloco Mêdico-Cirürgico. Dizem que, lã, fqram ameaça­

dos de morte, foram lhe apontadas armas de fogo e depois surra -

dos. Ao que informam, a surra se deveu a que tais elementos "não 

gostam do pessoal da Colônia" 

Não conseguimos nenhuma informação que nos 

desse indícios para ligarmos os dois pacientes ao assalto citado 

mas ambos são conhecidos por varias prticas ilegais anteriormen­

te realizad is. 
Informamos', óutrossira"; que os pacientes --



esfvo4,*{b>/ 

S E R V I Ç O P O B u . C O F E D E R A L 

-

agredidos deverão ir, ainda hoje, rconpa^.hados por funcionários 

desta CJM, apontar seus agressores à Policia, para as devidas -

providencias desta ültimõ}. 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa 

protestos de consideração e apreço. 

DrA Jose-~Luiz Freda Petrucci 

Diretor da C.J.m. 

I / - m 
1 i 

_ — « ** 
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DO 3 •« ,1 U-* - - v - ^ . 

/^sisato; Gostai©' 

'jolonia daLL^o íloroira 

\ - - I -V-' " •k- '.'a 

-n-r* •V« rvi*^ ******* 

Levo ao ooi:l-í?oi sento do .•• Ü - . , UUQ no dia u-2~75a Cüa-

bado^ ao eiassas" a J«C« . . , coroa -I.G / .30 iioraoj i t í i c i e a t ü i c a * 

do ao CUQ a dosoo&sa do üLoco .<ódiea üirur&ieo, havia oido arroQ 

uada9 toado os aso&itautos poíiettado iifâla' parto estorna* ciií-.T.a* 

do pois &*acu2anto dfi eoaí;dia5 corca do 3 lâotsoij dG c i t a r a 9 no / 

i n t e r io r argwfcaaaB a porta cio &ospoã6*a* £L&:i das aorcada^àas/ 

£üyt3.tías, ostragasíati ^raado ciuáiiuidatlô do goiiot-oa a l^ i í i t£c i i»3 , / 

ai*3 ddcaraia impróprios^ so.3 condi-^oco do ap^vòitacçsrèo* Do / 

acorda soa as daTo^aa^ooo -;o bolado:? do Bloco, J-?» iz^^cZâs divos 

r -^^^TP?; o a^ro:aoa;ooata foi eonatotado polo ixmciosãrio Pedro 

CfOaoa Qaa,-ra3 l7Hiiô9 por ocasião «uo abi»i.u a porta da coaâábajsa-» 

ra i-iíoio doe trabalhos 9 o* ra io foi eo^a—Lc^do a 32-* dod*a vindo 

oara o ré\3_ u m Llü-iimii yiti flri . . , _ . - < t ^ ; . 4 « . - . — jao da *UP»j 'j,uo oçrusa)éosiz a to corca daa 

i l»30 hs.9 cruando clio:;ou a ror íc ia Griralnal, qao TiroQQdea Icvnat-

feuüaato o liooíT j ^ o . Uaciaroceaílo t^iiida, quo buscado «ao IciOr-

t;yosioiáa<los» quo ao fsus.-oitas rcoao^y tr?ita»co do usi c^-ântoiTio 

ccaliocido r)ô » > , - * • } ^ ;o do v,i <>Uv.tT. c2t?̂ ?i?3?o o d̂> íÀiái 

îuddiô T qao toatava^i pud,:' o aaro3 i u í solicitn_dc a da,r:orvc:i.^V 

Coati - - s-s. . ' . * * V 

d 
-! i'"( 



MINISTÉRIO DA' SAÚDE 

tia l í iapotoria Gorai, ilido ao encalço. 

Ç&-011&I 

turaa da Guardas, no 

entanto lograda da c:d.to, iaoo oa bandidos ao fvo-rcoüojrou £uai~ 

. 

'Faço ancenr nionoranao S/íT., do I l a t r i c ion i s t a Supcxyviao-

,.ya do dia 3—2=7:?? da lovinto^ianto das &orcado?is,3 dorraoiidos , 

-.o iacuora^do S/II., de 13-2-75, da S r e . Ccordcnodora do S .U.D. , / 
» 

relacioismdo ao loorcadoaraas furtadas» 

ISiOraando ainda» quo será* rcaotido copias do prasonís/ 

espediente, a Dclô nciíi do Polícia dnsondaria, 32a D» Policial 

o ao 3r, Diretor da DILloKU 

Ho onsojo ÍC.0VO a.v. SÀ. 9 asus protestos ds considera­

ção © apreço. 

-•' C 

• i / 

-c\ 

/ - ^ V 

AdsiiiiiApitíaor 

• 1 . ••f CJ - A • •' V 
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£2-
E m , / o d e janei ro de 197? 

Do Diretor da Colônia Juliano Koreira 

Ao Diretor da Divisão do Segurança e Informação do M.S, 

Assunto: Uequerimcni.o ( ^neorrinho ) 

<r. u i r e t o r : 

encaminho a V,S&., em anexo, requerimento 

apresentado pelo servidor KARIO J"C3È DA ROCHA, î scriturário -

Nivel "10-B", matricula n' 1,520.186. 

Aproveito a oportunidade para apresentar 

a V.SB protestos de consideração e apreço. 

/ 
' r A ^ s e -M\iz Freda Petrucei 

t _ t* 

diretor aa O . J .M. 

| " 
v . . » ; " • " „ - - » 

75" ''• 
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IITSIO* Sr» J i r o t u r da Divisão do Segurança o iií^rmaç^os do 

HlnictorJo dp üauile» 

: • e ocha, Ese r i tu râ r io» nivol lü -B, riatrjl 
cuia* n* l#52u»lCóf em exercíc io ns Golónie «íuliano l a r e i r a » von 

mui respeitosamente s o l i c i t a r venla , para dai» cor>IiCei}.;ent<..' a V»^a# 

do roiii't.cri...o.--.t!.1 (xerox eu? anoxoj do requerlEionto d i r ig ido por este 
servidor ao limo» Sr# i>r# trosi&onto de C-J/XÍSPRO de inquér i to doni^ 
nada pela Por t a r i a n* 77 *° 2Í4.-10-1974* ,âo 33?» Dire tor da Divisão / 
Nacional do Saúde Montai, t a l conhecimento se faz necessár io por 
ter sido poeta em duvida a saúde mental do servidor en aprovo pelo, 
ur# Carloa Kepomuceno om depoimento prestado junto aquela Comissij 

do inquér i to A " i c t r e t i v o , instaurada por intorin»dio dessa Divi­

são de Segurança o Informações» 

Rio Co Jane i ro , 24 do j ane i ro de 1 975 

4» 
lario "ofco d. .. jhav 

>*. 
-

•'-~% 

* V » . 

• ' P/rSS 
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X2se* Sr* Dr* Presidente 4a CoaissSo da 3J^«4rlto^^h!^M^»ttw©^ 

designada pela Portaria a i 77, A* á*. «0 outubro «0 Vflk» «o * 
•••• j A ^ s -
•• i.^ C/.TV 

Diretor da Divisão Baolonal do Saúde acatai* 

\ 

. . . JBr io *osá da Reehn, Escriturar io mirai 10*B> satrlcnla 
a* l«52D«l8o£ os exercício aa Colônia Juliana XerelraV tendo sido 
qhaaaéjQ a comparecer ao Sorrio© dó Versas o Assistência Técnica deg 
aa DraSAiy a f i a do aor subsetide a Bxase do sanidade Bestai; toado 
«a v i s ta eonprever a acusação faraalaaa polo ar» nrv Carlos Bepesu* 
eese£ do que o requerente passou a apresentar apõe o d£a l£«-5«l 973^ 
(dia da dispensa do oitado Sr» do eargo do Diretor da CJH) • SUSTO* 
mus DS FAEEHCIA DA CRITIÜA? QDS PERBUB AVEHTAR A POSSIBILIDADE DO 

EKSHQ a$0 SSTAtt DS P0S3B DA 2BXSGR2DADB DS SJJAS. PÍ5CTTLDAEBS HSHTAISV 
questão do dirol to *' deelarar a v«3a«>' qao ao apõe a fa* 

do saaidado sentai? e s órgão da DZBSAK; oa Moaao 
por servidores da Divisão nacional do saádo. acatai,: eoasidoreadoãos 
suspeitos? teado os v i s ta que o oasaaâsr inv Carlos noponsceao? o a£ 
dieo Psiquiatra dessa DS*la*e£ «x-Dlretor da Colônia Juliana Serei* 
raj* • por eonsogulnto coloca doa desfilo aedieoo 'Psiquiatras dessa 
Divisão»' o por aso ser a Divisão «acionai do Saaae Mental» represes* 
todo por seus ârgães oa Sorvlçoay capacitado» para usa 
coso ao osaerooado aa presente Periaia Madlesg em aso 
sonsa entra testeasnns (ossos serviderea Públicos) de estar iaeapao^ 
tado para aa atos da vida c i v i l , coa o propósito relevanto do anular 

Is to a ssa eoadiçãc do aadico Psiquiatra; 
a acusação? si loseiado quanto a situação / 

acatai do requerente polo período de 16-5-1973 ato 5*22 «-ITfô.; data 
«ata os que • ter» Carlos aopoasosaojg aa condição do tosto&nana do 
referido inquérito Adndelctratlvo roa s acusação- salsa referida; se, 
l i c i t o paia a Ts*a*jí aa qualidade ao rreaideats os Coalssâc do 2nqú£ 
r i t o Administrativo» do acordo cos o Ártico 195? parágrafo 4* *• 
E«PVP«,o.u.; «ao depois do roalisada a por l e i a aolieltada pelo roque* 
rente o s órgão Oficial,' seja dado oonnooiaoato da landa aádieo ao 
requerente para que o s «aso da acusação as pauta não ter fuadasente» 

cont» 
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titã*** aa J&aftlBa a insto as aatldaiaB aa l i i m Midiaoè 
0 U i i W t o t o ftadioaa do Ri» da. Jaaalro»' 0 
Radlaia*. Geraiaieo ainda sala a Y.Satf qna 
pia da preeaata ratxasvlaaata aaa acguiatao fagaasi a» fir*I>lreter da 
Birlaã» Saaiaaa* da Saãaa Reatai? a» 8r* Riretar da Divisão* «a safas 
rasga • l&fawagSaa do Rlslsterio aa Raudo por i s terseâ ls do ar» D£ 
ratar âa Colônia fo l ias» Rorelra* JotorldaAa a ases s i t o s diretxtrsa» 
ta soberaiaaAa a dirateaests aaa ara Dr* Heitor VSalra Rasando^ Diè 
rotor á« RXáSj? aa 8r* Prealda&ta áa Siadloato aaa sádicos Aa Rio t aa 
Janeiro, a aa ar# ug% fraaldastn ao Caasalho »tg?n>pffl fio Bedielsa* 

Solialtcmâo saia m a voa qu» a parlaia RBdiaa par sún sollaltada 
seja etotoada a s árgâo râblies sapasitado para aaa Fariaia Lesai,' pe* 
aa s o l raspaitaaaaaata a Y«3c«Y a Jantada da praaaata reaoarlsaBta aa 
J&qaárlto Malnlntratlva aa 

Rio da Janeiro? 20 da Janeiro de 1 975 
Ateseieeas SaQdaaaaa->. 

i- - r 
ia João aa Raana ^ 

Escrituraria sárel lO-d 
satrieula l#528«l8» 

KEGSBI w oRIGIWAL DO PKESEN1E 

itBQUHi BENTO* 
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

DIVISÃO DE 8EGURANÇA E INFORMAÇÕES 

Of, AE/DSí/MS/GB- O U /75 
Em 7 do janeiro do 1975 

Do Diretor da Divisão do Segurança o Informações 
Ao Secretário Nacional de Saúoe 

Senhor Secretário* 

Esta DSX/HS em examinando o processo lfr5&5/7*t oriundo 
da DivieSo Sacional do Saúde Montai, a pedido dessa'' Secretaria opina 
quos 

Em se tratando do um projeto de Segurança» com maior 
ênfase em relação à Segurança das Instalações» esta DSÍ/MS, sugere » 
se consulto um órgão de Segurança» no caso» a Policia Militar do Es» 
tado da Guanabara» não para execução» mas sim para o planejamento e, 
através do Assessor de Segurança do. Titular desta Pasta» Ten-Cel PU 
Austral Manhães dos Santos» que» como elemento da citada Corporação 
e versado no assunto em pauta, melhor do que ninguém» poderá dar a 
essa Secretaria segura orientação do como conseguirás um estudo do 

tlanejamento Ideal de Segurança para a C.J.M, junto a PME8* PermáU 
indo então» a essa Secretaria meios adequados para estudar quelsqua* 

propostas quanto aSegurança daquele estabelecimento Hospitalar» 
Esta DSI/MS gostaria ainda de acrescentar ao presente 

expediente que em estudando o citado processo (anexo a este), obser­
vou um equívoco nos cálculos, no que concerne ao custo mensal eeresal 
do Serviço de Vigilância a ser prestado na C.J.M, que se encontram j& 
corretamente multiplicados por três (3), assim sensos a despesa men­
sal para um serviço, executado simultaneamente por 9 homens durante 
vinte e quatro i2h) horas e durante trinta (30) dias será • •.'?-« 
9 x 2** x 30 x 6.00 * 38.880 e nlo Il6,6b0,00 como consta nos cálculos 
as folhas três (3) do processo em tejla. 

Aproveito o ensejo para renovar os meus protestos de 
^ atima e consideração. 

DS2/MS 

lima Sr» 
Dr, Luis Carlos Moreira de Souza 
MD Secretário nacional de Saáde 
Av» Brasil, **036 - 8e and. 
RIO DB JANEIRO - GB 

• 

SHCP/oa . —«— r. > = ^=™™« ! — , 

R r c ERVAD0 
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S E R V I Ç O PÚBLICO FEDERAL 
OF. SÍJS rJ9 41/74 13 de dezembro 

E m de 1974. 

Do Secretario d:; Saúde Pública 

Ao Diretor da Divisão de Segurança a Informações 

Assunto: PEüC. 14.515/74-MS - Colônia Juliano Moreira 

liior Diretor: 

Encaminhamos a V.S. o anexo processo 14.515/74, 

oriundo da Divisão nacional de Saúde Mental, solicitando a 

especial fineza de examiná-lo a dar opinião que nos possa 

servir de orientação. 

Sm verdade, os problemas sociais existentes na 

área da' Colônia Juliano Moreira são um desafio ã memória do 

insigne mestre da Psiquiatria. 

Graves, descontrolados e caóticos,necessitam de 

medidas corretivas e protetoras em escala crescente, para 

que se possa pensar r.uraa seria recuperação daquele nosocô 

mio, instituído para as mais altas finalidades, mas das 

quais vem-se desviando cada vez mais, inclusive em nível de 

Ilm9 Sr. 
ERIGADEIRO-DO-AR R/R CARLOS GUIMARÃES DE MATTOí 
DD Diretor 
Divisão de Segurança e Informações 
Ministério da Saúde 
Esplanada dos Ministérios, DL-11 

BRASÍLIA, 

'tf/Hot / ^ f 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDE*RAL 

criminalidade e infrações aos códigos de comportamento numa 
no. 

ZiSSin, seria muito valioso o parecer dessa Divi 

são, tão bem relacionada com a matéria de que trata o pro 

cesse, alêr da merecer manter-se inforraada a respeito do 

que se passa naquela extensa área, que devia ser, realmen­

te , comunitária. 

£er virão-nos do ensejo para renovar a V.S. pro­

testos de elevada estima e-consideração. 

?*? 
Pr. Luiz Carlos Moreira de Souza 

Secretário ae Saüai 



Of. K°-,J 

ÍS S.A.M. 

íoBts: OC 0291 

S E R V I Ç O PÚBLICO FEDERAL 

Em, 10 de dezembro de 1974 

Do: Diretor da Colônia Juliano Moreira 

Ao: Sr. Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

Assunto: Ocorrência (comunica). 

/ 

Sr. Diretor: 

Para conhecimento de V. S&., tendo em vista o 

Of. Circular n^ 47/74, dessa DIN3AM., encaminho em anexo , 

cópias (xerox), das Ocorrências verificadas nesta 8«J£M« r 

r.o dia 6 de dezembro de 1974, constante dos Ofícios N-s1938 

e 1939, do Sr. Administrador. 

IJo ensejo renovo a V. S&., os meus protestos/ 

de consideração e apreço. 

l!SP./jor. 

LJJUÍ^ Freda Petrucei 
Diretor 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

. / > Em, -r de dezembro do 1 974. 

Dô: Administrador da Colônia Juliano Moreira 
Aot Sr, Diretor da Colônia Juliano Moreira 
Assunto: Comunicação (faz) 

Senhor Diretor: i 

Para conhecimento de 7,Sa., e cumprimento ao Oficio Circular 
nfi 47/74* do Sr* Diretor da DINSAM,, cumpre informar a ocorrência veri­
ficada no interior desta CJM,, no dia 6 dezembro de 1 974, sendo* vitima 
o engenheiro da Cia. IMOLARA ENGENHARIA DE CONSTRUÇÕES LTDA,, Dr. José* 
Alfeu de Oliveira, responsável pela execução das obras do novo óistema 
da redo de esgotos, segundo informações do próprio, quando chegou ao ep 
eritorio improvisado, cerca de 10,30 horas, no Vblks-TJagea placa n2 D*I. 
6221^ ^ ° ^ abordado por elementos extranhos, acompanhados de usa mulher, 
sobre a ameça de revólveres,, foi obrigado a entregar-lhes o carro, coa 
todos os seus pertences, inclusive uma pasta contendo a importância do 
Cx$ 4*000,00, imediatamente telefonou para a Inspetoria*- no sentido de 
itepedir a saida do veiculo, que chegando ao conhecimento da Administra­
ção, solicitou auxilio da Radio Patrulha, dando também ciência a 32SDP., 
minutos após, tivemos conhecimento que o carro fora abandonado na Avenjt 
da H.S. de Fátima, nas priximidades de um valão no inteirior da Colônia, 
tendo os assaltantes penetrado no bosque de eucaliptos, fugindo rumo ao 
Gjáeronguô, levando todos pertences-do referido engenheiro, ocasião „que . 
chegou ao local uma guarnição da R,P,, entrando imediatamente em ação , 
no sentido de capturar os ladrões, logo após outra guarnição da R.P,,e© 
imeorporou aos trabalhos de buscas, sondo vasculhadas as proximidades , 
logradas do êxito, a seguir uma das guarniçoes voltou ao local onde o 
carro foi abandonado, tomando*as providências de praxe, junto a 323-DP, 

Transcrevo a seguir, a ocorrência lavrada pelo Inspetor Sr« 
Afonso Domingues, as folhas 25V, item IV, do livro d© ocorrências da / 
Inspetoria Geral: 

às . 10,30hs» recebemos um telefonema do engenheiro das obras 
d© esgoto da Colônia, dizendo que havuam roubado seu carro d© placa D,I. 
6221 fusca azul, logo após o servidor Altair do pavilhão de Tisiologia, 
telefonou a mando do cabo da P.M„ que, resid© na avenida N.S. do Fátima, 
onde os ladrões deixaram o carro, e atravessaram da Colônia para o o u ­
tro lado a pé, levando uma pasta sendo .eles dois homens e mulh©r« 

Ho ensejo renovo a V.Sa., os meus^ protestos de consideração 
e apreço,? 

/ 

' 

NSP. 

^ _ L _ • 

' 

- ' ., .... 

Norbe^o^sáTvgSGrjaeJPaiva 
ídminj 

' 
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S E R V I Ç O PÚBLICO F E D E R A L 

Oficio n f i / ^ ^ çyf 
/ r Jàã9^ àe dezembro de 1 974< 

Do; Administrador da Colônia Juliano Moreira 
Ao 5 Sr, Diretor da Colônia Juliano Moreira 
Assunto: Comunicação (faz) 

Senhor Dire^Q**! 

Para conhecimento de V.Sa., e cumprimento ao Oficio Circu­
lar n2 47/74, do Sr» Diretor da DINSAM., faço anexar oficio n&-À?/f {co­
pia), do Sr. Responsável pola Sotor de Produção e Manutenção desta CJMP, 
comunicando roubo de fios, ocorrido no Pavilhão Egas Moniz, esclarecen­
do que a Administração procederá averiguações, no sentido de elucidar a 
autoria. 

Submetendo a consideração de V.Sa. 
No ensejo renovo a V.Sa),, os^meus protestos de consideração 

e apreço* 

Norb^rto S 
Administ 

aiva 

HSP. 
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CPr/*NU JTTT.IASP MCPKiaA 
DA SAÚDE 

W% ^^W¥Y- Ba9 6 do deseabyo d© !$$& 

..j|^5iís"ãyei Setor do. Produção e Manutenção da '&3j,!fó. 
Aos X» ir» A<fin4nístraôor da Colônia Juliana Moreira 

"antas*: !Íb*o &©ubo do fios* . . 

Sr» Acalaiatraüors - ... 

HÀ!G D-86. ?££- elementos '4t'3C^nhiCÍdo3 roubaria o si 
:JfÍ'pÃ?ô2«t2-íco9 <*•*« vão do Bloco Keiíeo uo Pav» 8kes^fontaA*V,i;£ I: 

10 •''•*.*' -r«5«t*j vc2 o? ladrões carregarão:, aps-oxiraadais&ni^ 
Í0Ç,íáeú'Oí3 ái\ cabo nO 0, 

Ou eram sa l tos os ladoos ou derptmâas*'.ôV^tiÉt2^^ 
- turáj po1*ft 6 peso do cabo roubado ê de 160 á'2C0 Kíips. 

... • 0 p r e c i s o õ do Cr$ 3.200,00 ( t rês áÍl. 'o/aúaí$$p8' : 

.• í'0?asoiPÓc>9 •• aproximadamente, 
/Cutroesira, àiiforiso que os ladrões, deisaraá' otít*TR 

. qQantiâàd© ignaX^ já cortada a preparada para levarem eia'out^á:|v 
•.•CaÔtaOa-; v ; . , . > J 

itstes fios, foram recolhidos as Oficinas* 
0 PaVi, Kgas Honis, ficou cora o olsvador parado, (^v 

eigòte'com» a parte superior do nrçdio." sôa I U S . 
A part-iSÍ inferior ostã com a l u z normal» 

9 'Wo ensejo ronovo a V» f>5», p-g-T^us protestos <í do 
co&sláâragao © aprovo© 

r*m.oií C,̂ ?(Valha-4crCb0f:,a 
fiesoo a/ Sotòr~^ré" Prod © Manut» 

<ia C*J.M» 

•HCC./ÍST.'-' 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L . 

> 

MHJISl2RX< 
DIVISÃO RACIONAI 
» > " « " , ' m u ii » ••• '•• 

Ofic ia n9 29 

ey\.oi,m/ 

UUfar. ÍUCÍM 

] 

Em, 18 

AL 

-

,Do* Dire tor da Divisão Nacional.do Saúde'Mental 
Ao« Senhor Sec re t á r io d» Ass is tênc ia K3dica do Minis té r io 

do 
Assunto» Oficio DSI/MS-n? 179/74 

. 

Senhor Sec re t a r i o : 

2fâ# 

Ea a tendir^nto ao o f í c i o psi/IS-n1? 179/74,, d 
de junho do corrente* ane:;o por ,xerox, es tou juntando 
ções pres tadas pelas. Unidades de s t a pivie 

, Colônia Ju l iano Moreira, Centro Psi\. 
J ud i c i á r i o Heitor Carr i lho-

A deiaora nas respos tas ao o f í c i o e i i 
âa dif iculdades encontradas pe las unidades KOJ 
ve r i f i ca nos expedientes anexos» não taado e s t a Di re to r ia entrado 
a o m é r i t o do quavfoi respondido* da ves que» a s p l í 
t e f s r êac i a expressa aos Hospi ta is «sancionai 
3 . Esclareço, entre tanto» que e s t a Di re to r ia 
tiraaado usa s e r i e do aadidas. visando c o r r i g i r a s d is torções 
ten tes nessa á rea , e para i s s o estãriestrutura^do 
do « U i ^ t a ç ã o , capaci tada a M l « i ' yT&lfeyç 

Reitero dldtintpsr' protesto;-

apreço. 

/Seque i r a 
/p* Di re tor <rZ-

Xlsao. S r . Dr. 
Propicio Ca&das Fi lho 
M3u Secre ta r io de Ass is tência Médica..'do M>S. 
Beferência 3723/74 *? Dinsa: 
HSM/WPP. 

'.'í\v%, : 
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PROCEDÊNCIA 

HOSilTLlL ^Eí i i l i 

REF**ERr<*5r?A 

"C-f. 553/74 
30 .8 .74 

CÓDIGO 

mdm. 

Ç O P V<~/ BL.O 

DATA 

4.9.74 

N.« DE ORDEM 

3723/74 

NOME. ! lu: j , ITAL PINICL 

ASSUNTO í Encaaifíúiamento ( f á z j 

ANDAMENTO 

l.oC.Â.Sv-DINíltlM 

2.» 

3." 

4." 

5." 

6.° 

7.° 

8." 

9.° 

10." 

11.° 

12° 

13." 

14.° . 

15.° 

16." 

17.° 

18.° 

19.° 

20.° 

DATA 

4 . 9 . 7 4 

ANDAMENTO 

21.° 

22.° 

23.° 

24.° 

25.° 

26.° 
» 

27.° 

28.° 

29.° 

30.° 

31.° 

32.° 

33.° 

34.° 

35.° 

36.° 

37.° 

38.° 

39.° 

40.° 

DATA 

i.-3'^/^-P 
*.° ^JJH/? y- D 

3-'£'8$$/jy-n 
4.° 

5.° 

6.° 

7.° 

8.° 

A N E 

JMM 
a n 
}. / / 

: x 0 
9.° 

• 
10.° 

li.» 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 
S. C. I. 

*mm jgm^limfm*—** IH nlll,.^..!*—.. 

• 



PROCEDÊNCIA 

• 

REFERENCIA 

0f.^|2/7lt-CJM 

CÓDIGO 

GCP 

DATA 

N.« DE ORDEM 

3.&90 

NOME A 

COLÔNIA JÜLMO MOREIRA 
ASSUNTO ^ a^en<iijnQn^0 Ternos áo oficio circule» a» 28t«c 

50»07.7k ôessa Diretoria . 
ANDAMENTO 

i.° DIRETOR 

2.° J V A O T / ? ^ 

a-í?*ftex^?/v^iHM 
4." 

5.° 

6." 

7." 

8." 

9." 

10.° 

11.° 

12.° 

13.° 

14." 

15.° 

16." 

17.° 

18." 

19." 

20.° 

DATA 

16.8.7& 

/S/f/?/ 
M\;}H 

• 

ANDAMENTO 

21.° 

22." 

23.° 

24." 

25.° 

26." 

27.° 

28.° 

29.° 

30." 

31." 

32." 

33.° 

34.° 

35.° 

36.° 

37.° 

38.° 

39.° 

40.° 

DATA 

' 

1." 

2." 

3.° 

4.° 

5." 

6." 

7.° 

8.° 

A N E X O 
9.° 

10." 

11." 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 
S. C. I. 



£SA.oM$ê/ 
PROCEDÊNCIA 

CPPII 

REFERENCIA 

Of, c l r c . 24/74 

DIN3AH 

CÓDIGO DATA 

26-7-74 

N.« DE ORDEM 

3.114/74 

NOME 
DINSAM 

ASSUNTO , , , 
£hc . Of , C i r c . n o 2 4 / de 5 /7 /74 

ANDAMENTO 

1° D i r e t o r 

2.° (é- P- Pd\o T 
3,(2- (J-tftf 
4-° <4w ilk/L; ]/ 

e.° 3#-}e.(? ro/L 
7.° 

8." 

9.° 

10.° 

11." 

12.° 

13.» 

14.° 

15.° 

16.° 

17." 

18." 

19.° 

20.° 

DATA 

26-7-74 

A>-of~W 
U(t(W 
M/e/r* 
Ú/03/?1/ 
Z^-S-Tv 

j 

. 

ANDAMENTO 

21.° 

22." 

23.° 

24.° 

25." 

26." 

27.° 

28.° 

29° 

30.° 

31.° 

32." 

33." 

34." 

35.° 

36.° 

37.° 

38." 

39." 

40.° 

DATA 

A N E X O 
1 

1-° 001387/74- CPPII 

2." 

3." 

4.° 

5." 

6." 

7." 

8." 

9.° 

10." 

11.° 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 

I A 

;=>"»-• »—~ " : ' * 

http://Circ.no


PROCEDÊNCIA 

* 

REFERENCIA 

Üf . 1823/74 

CÓDIGO 

vn 

DATA 

12.7.74 
N.° DE ORDEM 

2855/74 

N 0 M E MâNICÔüIO JUDICIÁRIO HEITOR CÀIÜIILHO 

ASSUNTO INFOJ&L'vÇ£o A RESPEITO DO OP. 24/74 DESSA MVI íXO BESitíNDEMDO 

AOS HENS 1 a 7 . 

ANDAMENTO 

1 -° D i r e t o r i a 

2.° 

3.° 

4.» 

5.» 

6.° 

7.» 

8." 

9.° 

10." 

11.° 

12.° 

13.° 

14.° • 

15.° 

16.° 

17.» 

18.° 

19.° 

20.° 

DATA 

12.7.74 

! 

ANDAMENTO 

21.° 

22.° 

23° 

24.° 

25.° 

26.° 

27.° 

28.° 

29.° • 

30.° 

31.° 

32.° 

33.° 

34.° 

35.° 

36.° 

37.° 

38.° 

39.° 

40.° 

DATA 

A N E X O 
1.° 

2.° 

3.° 

4.° 

5.° 

6.° 

7.° 

8.° 

1 

9.° . 

10.° 

11.° 

12.° 

13.° 

14.° 

15.° 

16.° 

— ! ; 

Í 

;s. c. i. 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

1823 
Em 9 de Julho de 1974 

Do Sr .Diretor do Ilanicômio Judiciário Heitor Carrilho 

Ao Sr, Diretor da Divisão %cional de Saúde Mental» 

Assunto i- Informes-presta, 

Em atenção ao ofício Circular nS 24/74 dessa 

Divisão, informo a V.SS, respondendo aos itens 1 a 7, o se -

guinte; 

1) * 
2) 64 funcionários com expediente de 6 horas 

e trinta minutos; 

3) 18 funcionários com expediente de 8 horas; 

4) 31 funcionários em regime de plantão, de 

24 por 72 horas, 22 estagiários e 11 "bol­

sistas, sendo, estagiários e bolsistas dia 

riaraente das 8 as 14 horas; 

5) Doentes internados em 8/7/1974 164 

6) * 

7) * . 

Outrossim, informo ainda a V.S8 que diáriamen 

te fazem refeições neste hospital pacientes apresentados para 

exames pericial em regime de ambulatório no total de 10 apftoxi, 

madamente, bem como diversos motoristas do Ministério da Saúde 

que possuem cartão fornecidos pelo Departamento de Administra-

ção. 

Em anexo segue relatório do Setor de Nutrição 

respondendo aos itens n^s, 1, 6 e 7, 

S 



S E R V I Ç O P U B L I C O F E D E R A L 
Jp7 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.SS os 

protestos da mais distinta consideração e apreço. 

r\ 
Dr «Edmundo Çfagno Br i to de A,Júnior 

Di re to r - Subs t i tu to 

ACO« 
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SERVIÇO PÚBL.Co* FEDERAL - K&NICÔMIO JTIDICIiÜÍIO HEITOR CABRILHO 

Sr. Diretor do Manicômio Judiciário Heitor Carrilho* 

Em resposta ao pedido do Sr, Diretor da DINSAM, 

tenho a informar o seguinte: 

1) Numero de refeições em média: 

Diariamente Mensalmente 

Desjejuns 230 i 3664 

Almoço 350 4986 

Jantar 240 3675 

Lanche 260 .•••.•••••••.•••••• 3881 

Ceia 180 3079 

Internados do Kànicomio 164 (Em 9/7/1974)164 

Pacientes externos e em regime ambulatório 

.. 10 

Total 174 

Funcionários do Manicômio Judiciário, Poli -

cia em serviço, estagiários, motoristas do -

Gabinete Total • 180 

6) Custo da ráçao diária com 5 refeições 

Total de comensais ......7.80 

7) Custo da refeição diária dividindo-se pelo -

numero de internados •••• 16,00 

Rio de Janeiro,GB,Em, 9 de Julho de 1974, 

r.râk Jc&~ -A^~ 
'Karília Silva Frost 

Nutricionista 

Coordenadora do S.Nutrição 

ACO. 

-
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S E R V I Ç O PÚBLICO F E D E R A L 
Ministério da Saúde 

Ofício-Circular n£ 21* Sm OJ? de julho de 197*f 

Do Diretor da Divisão Nacional de Saúde Kental 

Ao Sr. D retor do Centro Psiquiátrico Pedro II 

Assunto: solicitação (faz) 

j3enhor Diretor: 

Solicito informar com a máxima urgência os itens 

abaixo relacionados, a fim de atender determinação superior: 

1 - número de refeições Cdejejum? almoço, lanche 
ou jantar) fornecidas em média diariamente e 
mensalmente; 

2 - número de funcionários com expediente de 6hs 
e 30 min.*£ 

3 - número de funcionários com expediente de 8 
horas; 

h - número,de funcionários em regimem de plantão 
estagiários e bolsistas; (respectivos dias e 

• horários);, 
„ i 

5 - numero de doentes internados; 
6 - custo médio da refeição diária fornecidas, dl 

vidindo-se a despesa pelo número de comen ~ 
sais; 

7 - custo médio da refeição diária, dividándo-se 

a despesa total pelo número de doentes inter 
nados. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Sa. 

os meus protestes da mais distinta consideração e apreço. 
• • 

(as.) Hamilton Sequeira 

- Diretor -

limo. Sr. 
Dr. Antônio da Costa Carvalho 
DD. Direúor do Centro Psiquiátrico Pedro II 

zdsp/ 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

s 

' P' /- ,* Jt M^^* 
1fttsV^ 

C.PP.li 

Mat.M.844.344-

Senhor Diretor, 

Atendendo ao 'ofício circular n2 2h de 5/7/7^9 do 

Senhor Diretor da DINSAM, abaixo forneço dados referentes aos 

itens : 1, 5> 6 e 7; os quais o Serviço de Nutrição e Dietéti-

ca possue condições de atender. 

1 - Número de refeições (desjejum, almoço, lanche 

e jantar), fornecidos em media diariamente e 

mensalmente; 

REFEIÇÕES DIÁRIO 

Desje^um 1.829 
Colação . 638 
Almoço 2 ,jlí+2 
Merenda 1.73^ 
Jantar . 1.7^8 
Ceia de pacientes........ 1.396 
Ceia de funcionários 167 

MENSAL 
5V.818 
19.1^1 
6>f.26k 
52.0*fl 
52A60 
ifl.88lf 
5.028 

< - Número de doentes internados; 

Essa informação foi baseada no ̂ enso Diário, 

fornecido pelo Setor de Coletas de Dados. 0 maior número regis 

trado no mes de junho, próximo passado, foi de 1.306 pacientes 

6 - Custo média da refeição diária fornecida, di 

vidindo-se a despesa pelo número de comensais; 

DESPESA : fi$ 588.19^,18 

Ng DE COMENSAIS : 289.636 

(r$588.19V,l8 -f 289.636 = g$ 2,03 (custo media da refeição diá-

ria). 



esPi-oiti<\$/ 

7 - Custo média da refeição diária, dividindo-se a 

Despesa Total pelo número de doentes internados 

DESPESA : (r$ 588.19^,18 
N2 DE DOENTES INTERNADOS 1.306 

ff$588.19^,18 i 1.306 = &$ ^ 0 . ^ 8 

Senlior Diretor, com a intenção de colaborar de al­

gum modo, cora a Direção da DINSAM e aproveitando para demonstrar 

os conhecimentos que adquiri por intermédio da DINSAM, no curso 

de Análiée de Custo e Administração Hospitalar. Respondo em ane 

xo,aos itens 6 e 7» afim de comprovar a utilidade do referido / 

Curso, aplicando os ensinamentos que me foram transmitidos atra­

vés dele. 

Marlene Camargo 
nutricionista coordenadora 



ÉSA.OMW/ 

S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

ÍTEM 6/ 

PREÇO MÉDIO INDUSTRIAL DA REFEIÇÃO DIÁRIA 

REFEIÇÕES NQ FORNECIDO B/MÍ!S PESOS 

Desje^um 

Almoço ; 
Merenda 
Jantar 
Ceia de doente.v 
Ceia de funcionário.. 

5̂ .8l8 
29.1^1 
6̂ .26»+ 
52.0^1 
5k.U-60 
hl.88k 
5.028 

x 
x 
X 
X 
X 
X 
X 

2 
1 
7 
2 
5 
1 
5 

109,636 
•19.1̂ 1 

10V.082 
262.300 
ífl.88̂  
25.1^0 T o t a l de R e f e i ç õ e s «= 1.012.031 

DESPESA / 

a) 
b) 
e) 
d) 
e) 
f) 
g) 

ilOS Gêneros alimentíc: 

Luz e Força 
Telefone 
óleo combustível (Diesel). 

T ô t a 1 • • • • 

• • • 

• • • 1 

• .* • 
* * • 
• • • < 

• * • < 

• • • < 

. G$ 5 8 8 . 

. G$ 1 ^ 6 . 
, . G$ 1 . 

. G$ 1 . 
, . G$ 
. (f$ 1 5 . 
, (r$ 1 . 

(f$ 7 5 ^ . 

19^,18 
315,7^ 
600,00 
800,00 
500,00 
000,00 

300,00 

709,92 
N2 de Refeições servidas = 1.012,031 
Despesas = Q$75^.709,92 

Preço médio industrial = (r$75lK709,92 -f 1.012.031 = 0,7^ 

UNIDADE DE REFEIÇÃO OU LEITO DIA 

REFEIÇÕES PREÇO MÉDIO IND. 

Desjejum 0,7*+ 
Colação -0,7*+ 
Almoço , .. 0,7h 
Merenda 0,7*+ 
Jantar . 0,7*+ 
Ceia de doente..^ 0,7^ 
Ceia de funcionário.. 0,7*+ 

Unidade de Refeição = 17,02 

• 

X 
X 
X 
X 
X 
X 
X 

PESOS 

2 
1 
7 
2 
5 
1 
5 

-

s 
s: 
— 
u 
u 
*-

1,^8 
0,7^ 
*'# 1,1+8 
3,70 
0 , 7 ^ 
3 ,70 , 
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ÍTEM 7 / 

Pela Unidade de Refeição concluímos que: 

a - . Um Eao.ie.nte_.jjrkexaaj&o. custa aproximadamente ao serviço; 

a,l - Cora seis refeições : 5$ 13>32 

a.2 - com cinco refeições (sem colação) : í$ 12,58 

b) - Um servidor, custa aproximadamente ao serviço : 

b.l - Com horário de 6:30 horas : ff$ 7,^0 

b.2 - Com horário de 8:00 horas : (f$ 8,88 

b.3 - Em rfegime de plantão : (r$l6,28 

b A - Em tempo integral : í$12,58 

Espetando ter colaborado de algum modo, para a dinâmica 

do serviço, presto-me atenciosamente 

.ene" Camarg Marlene Uamãrgo 
nutricionista coordenadora 

http://Eao.ie.nt
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a s>. ÁJ\/lhCULAsl GbkjLU- CtyLcÁpK » 

,€L) 

Diretoria/DINSAM 
Em 19/08/1974. 

UlPlM' 

otartfi C. P. P. II 
844.844 

\£^,>U 

• 

Ao Centro Psiquiátrico Pedro II para atender com urgência. 

1) Completar os dados pedidos. , /"*) 

2) Retirar a Circular que deve ficar ftn 

3) Conhecimento e assinatura do Diretor 
Pedro EI. 

rquivo. 

ntro Psiquiátrico 

Diretoria/CPPII 

Em, 23.08.74 

A' Secretaria para com urgência: 

Io Completar os dados solicitados nos itens 2,3 e 4, do o-

fício-circular n2 24/74, retro. 

2» Retomar a esta Diretoria para a competente assinatura» 

Dr. Antônio da Costa Tíarvalho 

Diretor do C.P.P.II 
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SERVIÇO. PÚBLICO FEDERAL 

f í í ^ 

Senhor Diretor do C.F.P.II 

Atendendo a vossa solj citação datada de 23,08.7^1 in 
formo o seguinte sooe os itens 2, 3 e i+: 

Servidores com 6,30 horas 237 x 

Servidores com 8,00 horas *+72^ 
Servidores em regime de plantão 12x60 21 
Servidores em regime de plantão 12x36 13*f. 
Servidores em jegine de plantão 2*+x72 273 
Bolsita 89^ 
Estagiár ios ltó,, 

Era, 27 de acosto do 1 97^-

Mat. 1 844.344 

. 1 ^ J) -O õo^> * á -

ç\ 
^1 A ^ > V J ^ W W ^ ^ 
V^pw 

Wf íwc 
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n : 5 ls- '•*'• 3m 
S E R V I Ç O PÚBLICO FEDERAL 

Oficio na JO V a 
Em, 14 de agosto de 1 974* 

Do: Diretor da Colônia Juliano Moreira 
âo: Sr, Diretor da Divisão Nacional de Saúde Mental 

assunto: Presta informação. 

Senhor Diretor: 

Em atendimento termos do oficio circular nQ 28, de 30-07-74» 
dessa Diretoria, cumpre-me informar: 

1) - funcionários com expediente de 6*hs, e 30mln., • 36*4 <̂  
2) - funcionários com expediente de 8 horas ,.. ........ ,6*1--
3) - funcionários em regime de plantão: 

12 X 36 386 
12£4§ 39 
i a X58 19 
24X72 , 335 
Em exercido .....•••• 1 20a 
Licenciados e outros 168 
Total •••&•••> • 1 372 

4) - Bolsistas e estagiários, nao ha, 
5) - Paço anexar, informação datada de 09-08-7^, da Coordenação do 

Serviço de Nutrição e Dietetlca desta Colônia, relativa aos 
itens 1, 6* e 7, do oficio circular acima citado, 
Aproveito, o ensebo para renovar a V.Sa., os meus protestos 

de elevada consideração e apreço. 

se Luiz Freda Petrucci 
-Diretor-

NSPALLP, 
* 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

, Em 9/e/Wfc 
Do Coordenação do Serviço da Nutrição e Dletetlca 

Ao Sr» Administrador da Colônia Jullano Moreira 

Assunto Refeições fornecidas 

Sr, Administrador: 

Atendendo ao oficio recebido aos 8/ò/7Í|. cumpre Informar os ae« 
guintes dados referentes ao Serviço de Nutrição e Dletetlca, 

1 - 1 Numero de refelçSea fornecidas: 

Meses: Maio e Junho 7k 

«er« iiçoes ro 

Tipo de refeições 

Almoço 

• 

Jantar 

DesJejum 

Colação 

P. 

P. 

E . 

Total 

P. 

P. 
B. 

Total 

P. 

F. 

P. 

Total 

1 * 

Total 

rneciaaa mensaime 
Meaes 

Maio 5 

li*3.256 

16,539 

1*359 

16UÍ53 

lU2e9Í|0 
7,672 

371 

150.933 

lí*2a326 

15o^28 
862 

158.416 

806 

806 

nte 
• 

Junho Ano 197^ 

139.33» 

lí|.0922 

1.278 

155*5^8 

138*622 

' 6.1í|.l 

691 

íitf.W*. 

138,70^ 

14A08 
U12 

155.52ÍI. 
! 

_ _ . . . . . — — . . , . _ . • — , . . - » . — — * 



Merenda 

Ceia e 

Serviço 
Noturno 

1-2 

Maio 
* 

P # — 

P . — 

E . « • 

T. — 

CONTINTJAÇÍO 
esA. oítipo/ 

Junho 

P. 630 

F. 210 

E# -••» 

Total 8!*o 

S 

P# 1^2.9*10 

F. 3.339 

B. 93 

Total. l!*6„372 

157.912 

í2,672 

90 
" «r 

lk0.67U * 

Média Diária das Refeições Fornecidas 

Me se s 

Ano de I97ÍI. 

Refeições 

Almoço 

Jantar 

De s jejum 

Colação 

Haio 

P, ÍU621 

F. 535 

T. 5.197 

P. 4.610 

P# 2^7 

E, 12 
«• 

?. U.869 

P. k.591 

F. 1*97 

E# - 27 

T. 5.115 

P. 26 

26 

Junho 

k3 

5.186 

í f .62 l 

206 

23 
4 

M 5 0 

l|Sl 

5 . U 9 

Merenda 
P. 

F. 

T. 

155 

155 

21 

7 

28 



Maio 

Cela e 

Serviço 
Noturno . 

. • • 

p» iuòio 
F» 110 

B. 4 3 
T . ÍU723 

Junho 

1 

' 

kMi 
90 

5 

2- Custo Médio da Refeição Diária 

Mês de Maio 

<2c 
Total de refeições fornecidas durante o mês de maio (almoço, Jantar// 

sjejum, colação, merenda cela e serviço noturno)r 623.758 refeições 

Despesa prevista; Cri 1,268.360,96 

Preço médio* 1.268.3*0,96 -~ 623.756 • 2,05 

Média Cr$ 2,03 

Obsj despesa real durante o mês de maio: 

( de acordo comempenhos ) 

Cr$ 1.20^969,11 

1.20Í*,969,U -f- 623*75» * 1*99 

aproximando* Cr# 2,00 

• '• »•' 

Mês de Junho 

Total de refeições fornecidas durante o mês de jünhç» (almoço, jantar,/// 
dea Jojum, colação, merenda, cela e serviço noturno);595,030refeições 

Despesa prevista? Gr$ 1.250.©7k,9& 

Preço médio: l,2^0Ab?^,98 -^ 595*050 » 2,10 

} Média Cr$ 2,10 

Obsj 1) empenhos de junho ainda não foram enviaaos 

2) gêneros da festa Junina não foram computados, 

3) no preço da refeição não foram computados óleo combustível e pessoal. 
. 

Atenci ente 

mí^^M^^k-
teta Fonseca Vieira 

Coordenadora ao S.N.D, 

• 

. 
J .— •—*-Vte. - A'' . _.r,..> rf> 
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MINISTÉRIO D A S A Ú D E 

ÇSA oi 

O.I.N.S.A.M. 3 + ^ 

Of. N9 Q MM f Em, 30/08/74 

Do : Diretor Substituto do Hospital Pinei 

Ao : Sr. Diretor da DINSAM 

Assunto : Encaminhamento, faz. 

• . • Senhor Diretor: 

Em resposta ao Of. N9 24-Circular, dessa Diretoria, 

anexo encaminho a V. Sa. o of. n9 21/74 do Setor de Nutrição- bem 

como a informação da Secretaria deste hospital, referente aos dados 

solicitados. 

Na oportunidade reitero a V. Sa. meus protestos de 

consideração e apreço. 

Dr. aldo Bomfím Rego/xlofe Santos 

Diretor Substituto do Hospital Pinei 

AM. 
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MINISTÉRIO O A S A Ú D E 

QÊioio n2 21. 

Do : nutricionista do Ser: de N.D. 

Ao • ~>r: Diretor. 

Assunto s Providencias: 

Em, 23 de agosto de 197h* 

Jr: Diretor, • 

Em 'atendimento ao ofício circular n^ 2i|,tenho- a informar 

que: 
Quanto ao item 1, dando o mes de julho do coreente como exemplo! 

temos em media diariamente no {refeitório oeste hospital1 o seguinte n£ i 

de refeições: 

Desje.juri: 93 .. 

Almoço : 220.. 

" : 120.. 

Merenda _ : \\0 . 
" f 120 

J a n t a r bt0 . 
120 . 

Lanche da n o i t e , 
ii ii ti 

( F u n c i o n á r i o s ) > r e s i d e n t e s ? e s t a g i a r i o s > e x t r a s 

(Doentes). 

. (Funcionários),(residentes),estagiários) e 
/.-. 4. N extras. 

..(Doentes). . -

(Funcionários)o . 
• -

(Doentes),. 

(Funcionários; 

.(Doentes). 

../4O (Funcionários) 

..120 (Doentes). 

Sm media totalizamos diariamente entre funcionários e doentes 

o seguinte numero de refeições: 1.033. 

Quanto aos itens 2,;; ,̂Í4 e 5 s de competência da secretaria • 
informar ,pois cabe somente ao refeitório o fornecimento ̂ as diversas £© -
feições. Informo ainda que estes itens já foram respondidos anteriormente 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

no processo 2.0S5/7/j. 

á Quanto ao item 6, informo que o custo médio de uma refeição fornecida 

« pelo nmmero de coniensais e de í\rCPi$ 2,29(Prego médio industrial)» 

0 item 7, custo médio da refeição diária dividida pelo numero de doen­

tes internados e de : 

Folha de pagamento 

Luz 

••Jó. O . . . . . . . . . 

óleo d i e s e l . 

ü»^ U.3, • • • • • • • • 

Gêneros 

N2 de doentes mensalmer ce i 

. . . .6.3COÇO 

. . . . 1 . 7 4 3 , 0 / 4 

. ..1.97k,68„ 

. . . . 3 . 1 7 8 , 0 0 

. . . . 6 . 8 2 1 , 8 9 
61.589,56 

nedia : 3.720 

Tota l de r e f e i ç õ e s : 

D e s j e j u m . . . . . , . . . . . . 

Merenda. 

Lanche da n o i t e . . . . 

. .3.720 x2~7./-|i|0 

. . 3 .720 .x7 í2o .0 / j0 

. . 3 . 7 2 0 xZ- ?.'4k0 

. . 3 . 7 2 0 x5= 18.600 

. . 3 . 7 2 0 x l= 3 .720 . 

63.2/4O 

Êk Breco médio industrial; 1,2 

Unidade de refeição (Leito dia) 

Desje jum 2,56 
ülmoç o , 8.36 

Merenda 2,56 

Lanche da noite... 
Total 

, . 6 , 4 0 
. . 1 , 2 8 

21,76 (Le i to d i a ) Unidade de re fe ição» 

GBu DE OLIVrüIÍU CL~iK.*RG0 NÃSCIM2NT0« ; 
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S E R V I Ç O P Ú B L I C O F E D E R A L 

Relação do pessoal com exercício no Hospital Pinei 

Funcionários com carga horária de 6,30 horas 92 

Funcionários com carga horária de 8,00 horas 31 

Funcionários em regime de plantão de 12x24 horas .. 24 

Funcionários em regime de plantão de 24x72 horas .. 22 

Estagiários do Pronto Socorro 49 

Estagiários da Praxiterapia 20 

Estagiários do Ambulatório de Crize 19 

Estagiários do C.O.I.J *.' 26 

DÜENTES INTERNADOS NO PRONTO SOCORRO 

Enfermaria das Mulheres 13 

Enfermaria dos Homens 13 

DOENTES INTERNADOS NAS ENFERMARIAS 

Enfermarias femininas 28 

Enfermarias masculinas 51 

RESIDENTES 

Médicos residentes 17 

REGIME DE PLANTIO 

Setor de Nutrição 12x24 diariamente 10 

Pronto Socorro -24x72 diariamente 16 

Serviço Social 27x72 diariamente 2 

Os dados acima mencionados, são'referentes a pre­

sente data. 

Rio de Janeiro, 28 de agosto de 1974 

AM. 
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M I N I S T É R I O OA S A U D t 

S. C. DIKSAM 

flush c!st.i fi;> jantada úa$processo* 

folhas do l^Z. 
&^2 a*: 

LptATCGf&I? /P-7 fe<PgÃ^g7 &&kuQ /*/* /?fe**n>/&z 

j&r *C<> gsfà ^ CE* &&> WfP /PÕP PS/ » ^ & ' . O 

ce^AP ^ / / / C&C46&. étékr <&-&?,. *&*• rf&e^sJ&r £-&*£ > 
V? TJ-Í* Jec<t*Ái-c<'t> s?6> tâttr^-fééZe* Ge. '*t /fa?fé&>G^ ^rc/c* ~ 

, ^ Y Í W K 

/>y> sitP^c j y Á <£&> 

toojdentdor de /u 
DINSAM. 

Pr. i&éüüm dp. Souza Malta? 

v)r'v^Dv^ <x C A M M ^ .cv) s. - ^ \ A X X K H OÒ>-^ v. 

U A 
ÍX. 

Sr. Diretor da DSj: 

Creia não haver jnsenssihilidade de minha parte quan­

to ao atraso com que encaminho a V.S a. este processo por tanto 

tempo retido na extinta SAM. alem de mal estruturado 

Pèza-me faze-lo entretanto não se me oferece alterna-

tiva 

Em , ,/<//dezembro/197 4 

ssL 
Pr . T.tn* 7. Carlos Moreira—ô e Souza 

Secretario de Saúde Publica 


